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“O Deputado Extremista Domingos 


Velasco. 
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O publico póde avaliar 
flagrantemente: o poder da 
Light pondo attenção no 
seguinte facto: ante-hun 
tem o st. presidente da Re 
publica despachai.. com à 
seu ministro da Fazenda 
decidiu a longa: ontrover- 
sia provocada pela Light 
em torno da construeção da 


aLight 


facto poderá impor o for- 
necimento de luz e força ao 
publico por um preço justo 
e honesto. Fis ahi o que a 
Light não quer.  Actual- 
mente a canadense arranca 
do consumidor carioca 600 
véis por K.W.H. Essa uni- 
dade de potencia lhe fica 
por menos de 20 réis. Quer 



















































Usina electrica do Salto. |dizer: a Light vende SU 
Ante-hontem, o Ministerio | vezes mais caro do que O 
da Viação, a Estrada dejc«.sto o pro. Go. 


usinas!!! 
Intretanto a sina do 
Estado ficaria em 100 mil 
“pntos — pagaveis, inclusi- 
ve o financiamento — em 
à annos, Mas a usina logo 
nos 5 primeiros annos de 
funccionamento já produzi- 
ria largamente juros e 
amotirzação. A partir de 
1945 ella libertaria o Bra- 
sil, paga e repaga dez ve- 
zes 1 
Afúra todas as considera- 
ções de ordem technica e 
economica ha as considera- 
ções fundamentaes de or- 
dem politica e social. Na 
phase de: desenvolvimento 
pacional em que estamos 
não podemos nem devemos 
estimular os privilegios de 
serviços publicos por em- 
presas estrangeiras. O Es- 
tado brasileiro precisa asse- 
gurar o sen predominio di- 
recto - e exclusivo: sobre 
essas alavancas da vida so- 
cial que influem immedia- 
tamente na ordem publica. 


Ha um fundo moral 
emergente na politica de 
defesa do conforto, ve 
teamento do preço da vida 
popular, da equidade e vt- 
gilancia no tratamento dos 
interesses privados e colle- 
etivos por parte dos gover- 
nos: 

O caso da Light é triste- 
mente sublinhado pela le- 
pra de corrupção qu? essa 
empresa estrangeira intro- 
duziu na administração, na 
politica e na imprensa do 
paiz. O publico revolta-se 
contra rua deshones! dude. 
Conhece de sobra à j- 
ponsabilidade de sens dire- 
ctores, mandatarios de uma 
vaga assembléa de socieda- 
de anonyma que se locali- 
za no Canadá. Desses dire- 
etores o que o publico co- 
nhece e paga é a par dos 
formidaveis salarios. as far- 
tas cachaçadas. 


O sr, ministro da Viação 
está, pois, defendendo in- 
teresses vitaes do Brasil. 
Não é esse o desejo dos es- 
trangeiros que nos domi- 
nam, exercendo por meio 
da imprensa mercenaria, 
uma pressão odiosa sobre 0 
governo, com o dinheiro fa- 
cil que arrancam extorsiva- 
mente do publico. 

Certamente o sr. Mar- 
ques dos Reis acabará eu- 
contrando no sr. Getulio 
Vargas e no sr. Souza Cos- 
ta, apoio franco e decisivo 
para integrar a soberania 
da Nação—liberta. Co 
ultimos entraves da servi- 
dão economica. 


J. E. de Macedo Soares 


Werro Central do Brasil, a 
secretaria do palacio do 
Caltete, a imprensa carioca 
e seus correspondentes em 
Petropolis — ignoravam to- 
talmente a decisão presi- 
dencial. Mas, ante-hontem 
mesmo. o Departamento de 
Publicidade da Light era 
informado do teôr 4 
pacho e os orgãos jornalis- 
ticos desses interesses es: 
trangeiros na manhã de 
hontem já publicavam « bo- 
lhetim da victoria! 

Heim feitas, porém, as 
contas. a Light ainda não 
se púde congrat «cur 
E saum PD oe à Ko 
t “98 obtidos, O de-pacho 
dó er. Getulio Vargas man- 
da abrir nova concurrencia, 
tanto para a cons. acção da 
Usina do Salto como pra o 
enemrimento “da energia, 
emquanto a fabrica do Es- 
tado não estiver funceio 
nando. 

O sr. Marques dos Reis 
tem margem, portanto, pa- 
ra remediar algumas das 
objeeções plausiveis do sr. 

a Souza Costa, cuja. perfeita 
boa fé e isenção de animo 
nunca poderiam ser discuti- 
das. O governo está eviden- 
temente integrado na defe-. 
sa da causa nacional, diver- 
gindo apenas os pontos de 
vista. 

O publico preoceupado 
em apreciar de perto a no- 
va phase da defesa do in- 
teresse nacional contra os 
monopolistas est. 1 
em primeiro logar carece 
situar a empresa canadense 
na grande questão da pro- 
ducção de energia electrica. 
A Light oppõe-se à constru- 
enão da usina «cial, O 
seu objectivo secundario é 
obrigar a Central do Brasil 
a figurar no ról de seus eli- 
entes. Mas o seu objectivo 
principal é defender o seu 
monopolio de facto, man 
tendo a servidão de um dos 
centros vitaes do paiz e a 
capital da Republica em 
materia de forca e luz ele- 
etrica, Parallelamente a 
Light quer trancar as por- 
tas do negocio das usinas 
hydro-electricas 4 intromis- 
são euriosa dos Poderes Pu- 
blicos. Esse zelo no myste- 
rio, aliás, não é , 
industriaes da electricidade 
no Brasil. Fechou-se O 
“ving” do segredo, que é 8 
alma de um negocio extor- 
sivo e aladroado, feito na 
mesma base em todo o mum- 
do. Mas os governos capa 
zes e vigilantes, como sue 
eede ao de Roosevelt nos 
Estados Inidos — e succe- 
derá fatalmente ao nosso — 
acabarão por devassar a 
enorme tramoia da eleetri- 
cidade, Assim não convém 
à Licht, empresa corrmpto 
ra por excellencia, que O 
enverno brasileiro entre no 
âmago do seu negocio 
construindo uma usina hy- 
dro-electrica que lhe dara 
a chave do controle do for 
necimento de energia Aos 
rarticnlares em todo o paiz 

(nm a usina propria o go 
verno ficará sabendo o pre: 

vn de cnsto de 1 E.W.E. É 

wdwando o monopolio de 
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Convocado para se 
cunda-feira o Gran- 
de Conselho Fascista 


ROMA, 7 (A, B.) — O Gran- 
lê Conselho lascista foi con- 
vocado para sabbado às 10 ho- 
“as da - inhã, Em seguida re- 
unir-se-á -o Conselho de Mi 

“es, Segundo uma Dota of- 
flelal, o resultado dessas dues 
euniões será communicado à 
Nação Ttalinus do sacada do 
palacio Veneza. 


Ediç 
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sr. Octavio Mangabeira 





Os vespertinos de hontem 
publicaram uma noticia 
surpreendente: à ninoria 
da Camara resolvon eleger 
para a Commissão de Segu- 
rança Nacional O deputado 
communista Domingos Ve- 
lasco! 


Para todos os brasileiros, 
esta noticia é tão rude, tão 
brutal, e tão impressionan- 


a 


d 
Assassina 
O Tte-C! Castello Branc 
0 CRIME DE HONTEM A” PORTA DA [psi teu querido ami 
HOSPITAL DA P. MILITAR -- PRESO EM 
FLAGRANTE 0 CRIMINOSO -- O PEZAR [ju rannento com os 





futor foi galhardamente de 
| tido, entre balas e canhões. | 
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orrelisionario de bergser. 


Indicado Pela Minoria bara a 


Nacional? 
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a, 8 de Maio de 1936 


Praça Tiradentes n. 77 








go Lançado ás Faces da Nação! 


A INDICAÇÃO, PELA MINORIA 
MISSÃO DE SEGURANÇA NAGION 





A,DO NOME DO SR. DOMINGOS VELASCO PARA MEMBRO DA C0N- 
AL. REPRESENTA UM OPPROBIO LANÇADO SOBRE O BRASIL 





tecimento, 'exarando a sua 
sentença irrecorrivel ante 
o espectaculo chocante, pas- 
moso, inacreditay '. 
Entretanto,» gesto da op- 
posição é tão insolito que 
não póde deixár de recebe: 
a repulsa -unanime da im 
prensa que tem prestigiado, 
patrioticamente, a acção 
energica, inflexível e se- 
vera. do góverno contra 
os inimigos da Far. il, e da 
Patria os: agentes de uma 
potencia esttangeira, cujo 


naquella madrugada san- 
grenta de noveibro do 
anno passado. 

O deputado e-.=omista 
=e--'nyes Velasco crtá pre- 
so. Preso porque, acoberta- 
do pelas immunidades par- 
lamentares, à sombra das 
regalias excopcionaoy que q 
Constituição assegura aos 
mendatarios da soberania 
popular, conspirava contra 
a propria existencia da Na- 
ção e suas instituições, em 








O tenente-coronel Castello Branco, (o da esquerda) o 


assassinado, em companhia do 


meu collega e amigo, coronel 


Rocha Silveira em uma photographia recente 








A OPPOSIÇÃO SEPULTOU TODOS OS SEUS RETUMBANTES P 


te, que dispensaria todo e| ensiliabulos criminosos 
qualquer commentario jor | com os emissarios «os so 
nalístico. A propria opinião | viets, confraternizando com 
publica, saberia pesar os fa- | elles numa alliança para a 
ctos, considerar a; significa- | subversão do regime. 

ção e a gravidade do acon- 


E' este homem, accumpli 
ciado com os que preten: 
diam destruir a unidade na- 
cional, que mereceu da mi- 
noria a distincção da esco- 
lha para membro de uma 
Commissão Legislativa. 





sr. Domingos Velasco 


Mas que Oommissão de- 
veria receber em seu seio O 
(Continua na 4º pag.) 





CAUSADO NO SELO 


Em circumstancias brutaes foi 
hontem, ás primeiras horas da 
noite, assassinado a tiros por 
um inferior, em frente ao Hos- 
pital da Policia Militar, o te- 
nente-coronel Candido Alfredo 
Castello. Branco, um dos offi- 
ciaes mais estimados desta cor- 
poração. 


O criminoso, que foi preso em 
flagrante e conduzido para O 
interior do referido Hospital, 
recusa-e' a prestar declarações, 
mantendo um mutismo inque- 
brantavel, 


PARA UMA SOLENNIDADE 


Hontem, cerca das 17 horas, 
o tenente-coronel Candido Al- 
fcedo Castello Branco, de 54 
aUNOS, casado, morador á rua 
Correia Vasques n. 3 e com- 
mandante o 3º Batalhão da 
Policia Militar, saiu de sua re- 
sidencia para ir presidir uma 
solannidade no Centro Carioca, 
lo qual é presidente. 


A* ESPERA DO BONDE 


Seguindo a rua acima citada, 
o offlical se dirigiu para o 
poste de parada dos bondes, 


ROPOSITOS DE PACIFICAÇÃO POLITICA 





O Sr. Jones Rocha 


Pensionista do Jogo 


“O FACTO NARRADO PELO “DIARIO CARIO- 

CA” É VERDADEIRO E PARA MIM NÃO CONS- 

TITUIU NOVIDADE” — DIZ-NOS O SENHOR 
OLEGARIO MARIANNO 


Interessantes Revelações do Ex-Deputado Carioca 
sebre o texto d. aca, que 
compromette irremediavel- 
uente o sr. Jones Ha 





Num encontro que tive- 
mos, hontem, com o sr. Ole- 
gario Mariknno, 0 ex-depus. |. 
tado autonom: “ui uscro 
o assumpto que no nome” 
to empolga a opinião cario- | 
ca: — o escandalo dn nigo. 
A respeito do assumpto, po- 
rém, não quero fazer maio- 
res declarações, . contando 
alguns detalhes revoltantes 
da “chantage” que se pra- 
ticava, fprque desejo evi- 
tar que sé attribua á minha 
conducta um caracter de 
vingança pessoal, coisa que 
se não coaduna com o meu 
temperamento. 

O illustre academico dis- 
se-nos, de prompto, com O 









Sr. Olegario Mariano 


o 
q r desassombro que caracteri- 
za as suas attitudes: . 


— O facto narrado pelo 
DIARIO CARIOCA é ver- 
dadeiro e para mim não 
constituiu novidade. Na 
época em que foi lavrado o 


deputado Amaral Peixoto 


— E quaes foram os mo- 
tivos que determinaram o 


Fizemos essa pergunta 
para não “deixar a pales- 
tra morrer?, como se diz 


DA CORPORAÇÃO - 


NO LOGAL O GENERAL LÚCIO ESTEVES | communmento. Bem sotia 


mos que entre os dois pro- 
eres esmeçinio 
hoúyve incompatibilidades 
extremas, não so de elem 
moral como inteHectual, 


fronteiro mo' Hospital da Poli- 
cia Militar; 
DOIS TIROS 

Alt chegando, o coronel Cas- 
tello' Branco 'encostou-se ao 
muco, é espera dc bonde que O 
condyzisse ao centro da cidade, 

Inesperadamento surge pela 
sua frr ts a cabo da mesma 
corporáção  Dirgo Ferreira de 
Souza, que ge acha licenciado. 
que, sacando de uma pistola de 
que estava armado. deu ao E: 
ti" n,. ferindo-o por duas vezes, 
sem qué elle pudesse esboçar 
qualquer gesto de defesa, 


"PRENDA O DIOGO, FOI ELLE 
QUE ME MATOU!” 


Gravemente ferido o tenente- 
coo" 'el caiu ao sólo, emquanto 
t “1 para 08: populares e mi- 
lllares que o soccorriam: 

— “Prenda o Diogo, foi elle 
que w matou!” 

Conduzido para o Interior do 
Iospital da Policia Militar, ao 
Y serem prestados os prime:- 
ros curativos, "não resistindo às 
E. cves lesões soffridas, a victi- 
ma vely a fallecer. 

(Continua na 16º pag.) 
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Mas, respondendo é mnos- 
a pergunta, o sr. € ' 
Marianno fez revelações in- 
teressantes, que os leitores 
porisam ennheger, 

Disse elle: 


— Sem pre" lu ==) 
longe, vou. conter o caso 
que provocou o meiu ruimpi- 
mento definitivo com o st. 
Jones. Tratava-se de es- 
lher o leader da bocado 
mutonomista na Cara. ) 
conego Olympiv de Mells 
procuron-me para em sua 
companhia conferenciar 


(Continita na 16º pag ) 





2 — NOTICIARIO 
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O Dia de Hontem no) Caso da Usina do Salto 


Em attenção so lllustre sr. 
Souza Costa, titular da pasta da 
razenda, e no desejo de permit- 
tir que e opinião publica jul- 
Eue com segurança e conheci- 
mento de causa & solução dada 
ao caso de fornecimento de 


Palacio Tiradentes 


Congratulações com o E. de Santa Ca thárina -- À minoria vata pela recon- 











. ORE Ao a energia electrica á Central do 
ducção do st. Vellasco à C. de Segur ança. Nacional -- Commissões eleitas | Brasi, publicamos “a seguir o 


: ) Pr parecer do ministro da Fazenda: 
communista, para a Commissão ' 


de Segurança Nacional, 
O Brasil esturia mesmo ga- 


“toda lbontenr a Caumura Leve 
um die. co w-Lida e appro- 
va 4 4 acia da sessão anterior 


COUMMISSÕES PERMANENTES 
ELEITAS 


“Exmo, sr. presidente da He- 


Na sessão de hontem foram publica: . 


passou-se ao- expediente, do | runtido contra as infiltrações |eleitas as seguintes commis- |" 4 opinião que este Ministe- 
eual constou o officio do pro- [estremistas se a corrente mi- |s0es: = rio tem sustentado em relação 
curudor erlminal da Mepublica | noritaria estivesse no poder... Educação e Cultura: Baeta» à coustrueção du Usina do Saito 
pesindo licença pura processar patas Neves — Laudelino Gomes — |4 q qa qua CARCORVEnierCIa “5Ob 
us depuludos necusados de par- O caco mutanhense continua | Kuul Bittencourt  — Martins o ponto de vista economico-fi- 
Heipação nos ultimos muvimen- | uo curtaz. Diariamente nuvos | Soares — Antonio de Gões — 


nanceiro, por obrigar o 'IThesou- 


Monte Arrues — Francisco Mou» ro ao dispendio da clevada 


meidentes surgem entre os duis h 
ra — Edgard Sunches — Theo- 


lus sub elsivos e juntando os 
partidos que se degladiam em 


dceumentos comprovantes dus 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 8 de Maio de 1923 








avcustçtos formuladas pela jus- 
tica contea us parkimentares 
detidos, 


Logo no inicio da sesstu oc- 
vupou du tribuna o Sr, Gumes 
Verraz, que prouunciou- o ses 
gueto Iscurso: 

— “Sp. . presidente, a cidade 
do Gumpinas, chamada a “Nio- 
be paulista”, pela sua (ecun- 
did. le em filhos eminentes, e 
de “Mevea republicana brasilei- 
vu”, de onde irrudinram as 
svinilllações mais fulgentes e 
clarôes mais vivos da propa- 
sunda pelo regime linplantado 
4 15 de novembro-de 1889, com- 
Uircinora, exuclumente no dia de 
huie, por entre as neelamações 
vivicas do seu puvo e os votos 
cunsrululatorios do seu gover- 
vo, uma de-suas datas mais -si- 
gnificativas — podemos dizer 
mesmo *iaxima entre as maio» 
tes — a passagem do quinqua- 
gesimo anniversario do talleci- 
mento do grunde vulto da his- 
toria paulísta, Francisco Quiri- 
no dos Suntos, cujo nome será 
sempre lembrado pela gratidão 
de seus conterraneos, bafejado 
Pala aura da sympathla e da 
veneração populares e glorifica- 
do pelas bençans da Patria, por 
isso que, go lado de - Campos 
Mulies, de Prudente de Moraes, 
le Bernardino de Campos, de 
Hrancisco Glycerio, de Americo 
| usiliense, de Rangel Pestana, 
de Julio, de Mesquita e de tan- 
tus outros brasileiros ilustres, 
— fol, incontestavelmente, uma 
dus figuras maximas das cam- 
panhas abolicionista e republi- 
vma, 

Sr. presidente, se velha pra- 
xe regulamentar, admittida pelo 
assentimento pacífico desta 
casa, manda vonsagrar os pri- 
méiros momentos que se se- 
Kuem à abertyra solenne dos 
ttubalhos legislativos 4 memo- 
ria dos varões Ilustres da Pa- 
triu, “esapparecidos no interre- 
gro das sessões parlamentares, 
— eu, ampliaudo um pouco, sem 
infracção regimental, essa pra- 
xe que a tradição fortalece, pa- 
ru mostrar que neste mundo 
“os vivos serão cada vez mais 
conduzidos pelos mortos”, diri= 
do a v. ex, *um requerimento 
no sentido de, ouvida 'a Cama- 
ra, ser inserto na ecta dos nos-: 
sos trabalhos: de hoje «um! voto! 
le saudade à memoria daquelle 
insigue e fidedigno varão de 
VPiuturcho, que foi deputado á 
Assembléa provincial em 1886 
e de quem já o grande presi- 
den'e Campos Salles escrevera: 
“Quando dentre nós não resta- | 
rem senão tradições e se qui- 
rerem contar os nomes dos que 
turum bons patriotas, a quem 
nunca faltou a firmeza nem a 
uudacia, pura se alistarem en- 
ire os primeiros combatentes 
lu Republica e da abolição, ahi 
será encontrado Francisco Qui- 
rino dos Santos, como uim dos 
mais proeminentes,” E”, sr, 
presidente, para exultar os fel- 
los admlraveis desse egregio 
pamista, quo deixou na memo- 
rin dos brasileiros uma esteira 
luminosa de recordações ines- 
mqueciveis e immortues, que dei- 
vo aqui consignada a homena- 
“em sincera do glorioso Partl= 
do Republicano Paulista! 

. * 


Na hora do expediente oc 
cupod q lribuna da Camara o 
trudicional deputado mineiro 
Levindo Coelho, herdeiro, aliás, 
de um nome conhecidissimo das 
Alterosas. 

De início pouco se ouviu da 
“vibrante” oração do | procer 
ubuense. Não acostumado com 
o uso do microphone de lapella. 
o ardorc”, tribuno collocom o 
pequeno apparelho no bolso de 
dentro «o paletot. 

Com a intervenção do techni- 
cn de acustica pussou-se, em- 
tão, a ouvir um pouco melhor. 


ra, dizia aquelle deputado, o'. 


seu protesto formal contra a 
censura de Ubá, que deturpava 
os seus patrloticos artigos, que, 
em rigor, não ferlam suscepti- 
bilidades nem E ciavam contra 
o regime. 

Foi approvado, sem debates, 
um voto de congratulações com 
o Estado de Sunta Catharina 
pela passagem do primeiro cen- 
tenario da cidade de Tubarão, 
berço que tol de Annita Gari- 
hotdi, E 

* “ 


O sr. Antoulo Carlos decla- 
vou que se encontrava sobre & 
nr ox uma Indicação assiguada 
rola minoria apresentando os 
romes dos membros das oppo- 
“!vues que deveriam integrar as 
viyuinissões technicas. Em face 
do numero de deputados que 
subscreveram o documento e de 
acvordo com o regimento, de- 
clarou o presidente considerar 
eleitos os candidatos indiendos 
“ que foram os seguintes: Ro- 
mito Movelra e Arthur Sentos, 
vara a Commissão de Justiça: 
Miherto Rosell e João Cleo- 
"has, para 'a de Agricultura: 
“onza Leão e Botto Menezes, 
ara a de Diplomacia; Luiz Vi- 
una e Lontra Costa, para a de 
'ducação; Alipio Costallat e 
rmingos Velasco para a de 
ogurança Nacional; Motta LA- 

u e Plínio Pompeo, para a de 

bras Publicas. é 


4 minoria contínua indo bem 
cute e de natrtulismp. Ato- 
topo liutheto O sr. Do- 

E q a esto dr 
) emo miss datado 


turno do governo local, 

Houtem á tarde, va sala do 
café, o sr. Lino Machado dizia 
para o sr, Carlos Reis: 

— (O sr, Felix Valois, leuder 
da correute contraria ao gover- 
nador Lisbôa, é extremista fi- 
chudo ua Commissão de Re- 
pressão go Cormimunismo. Vou 
declarar isto da tribuna e, des- 
de já, de 1 permissão uos meus 
honrados adversarios que me 
vontestem, O que se pléiteis no 
Marauhão é a destruição” - do 
regime liberal, pois o commu- 
nista Valois já anprchizou o 
judiciario, anavehizou o legisla- 
tivo (duplicata de Assembita e 
Córie de Appellação) e preteu- 
de, quiçã apoio sorruteiro de 
algum político do centro, depôr 
o governador Achilles Lisbôa 
pura eleger por essa.metade .de 
Assembléa facciosa o substitu- 
to que bem entender,” 

E o sr, Carlos Reis aceres- 
ventun: 

— Em materia de ideses O 


sr, Valois não passa de um 
“rastuquera”. ; 
O sr. Ribeiro Junior, depois 


daquelle discurso impróprio. pa- 
ra menores, pronunciará por 
estes cias duas Importantes 
uvrações, Segundo apuramos, O 
primeiro será sobre a “influ- 
encia do Amazonas nas artes 
plasticas”, 


tonio Monteiro de Barros. 
Diplomúcia e Tratados: Re- 
nato Barbosa — Negrão de Li- 
ma — Hugo Napoleão — Hora- 
cio Lafer — Leoncio Galrão — 
Diniz Junior — Francisco di 


Fiori — Trigo de Loureiro —' 


Salles Filho. 


Constituição e Justiça: Wal- 
demar Ferreira — Godofredo 
Vianna — Ascanio lubino — 


Homero Pires — Carlos Gomes 
de Oliveira — Pedro Aleixo — 
Levi Carneiro — Deudoro Men- 
donça — Alberto Alvares 
Adolpho Celso. 

Segurança Nacional: Deme- 
trio Xuvier — Adhemar Rocha 
— Agenor Monte —, Abelardo 
Luz — Barreto Filho — Hum- 
berto Moura — Pereira Lima — 
Ribeiro Junior — Mario Cher- 
mont, 

Obras Publicas, Transportes 
e Communicações: Barros Pen- 
teado — Oliveira Coutinho 
Victor Russomano — Celso Ma- 
chiado — Henrique Lage — 
Francisco Gonçalves — Lauro 
Passos — José do Patrociuio — 
Francisco Pereira. 

Agricultura, Industria e Com- 
mercio: Arthur Neiva — Sam- 
paio Vidal — Ricardo Machado 
— João Tostes — Cardillo Fi- 
lho — Teixeira Leite — Hum- 
berto Andrade Martinho 
Prado — Mello Machado, 


ea a SS CAD O CE SD DO DO E CD a DU a ao 


À intervenção: no 
Maranhão 


Escreve-nos o sr. Victorino 
Freire: 

“O deputado Lino Machado, 
em entrevista á imprensa ma- 
nifestou-se contrario a inter- 
venção federal, medida reque- 
rida ao presidente da Republi- 
ca, pelo deputado 'Tarquinio 
Filho, presidente da Assembléa, 
em nome da maioria opposicio- 
nista, 

Afíirmou o deputado Lino 
Machado, que não reagirá à 
intervenção, invalidando assim 
Suas, declarações: antêrlores nas 
quaes ameaçava o governo fe- 
deral. 

A medida solicitada pela As- 
jsembléa, não fére a nutonomia 
do Estado, "como declarou O 
leadey do governo maranhen- 
se. Lesão grave á autonomia 
do Estado seria feita, se o pre- 
sidente decretasse aquella me- 
dida extrema, por seu livre ar- 
bitrio, sem requisições dos po- 
deres Jlocaes como ha tempos 
a pleiteou o sr. Marcelino Ma- 
chado. 

No governo do eminênte che- 
fe do meu partido comman- 
dante Magalhães de Almeida, O 
sr, Marcelino Muchado, upre- 
sentou à Camara um projecto 
de intervenção para afastal-o 
do poder. 

Atravessava então o Mara- 
nhão uma phase de calma pum 
governo constructivo. Funccio- 
navam normalmente todos os 
ramos de poder publico e o 
governador contava não só com 
a maioria absoluta da Assem- 
bléa e da representação fede- 
ral na Camara é no Senado, 
como tambem o apoio irres- 
tricto do governo federal, 

Para dar parecer no extem- 
poraneo pedido de intervenção 
feito pelo sr, Marcelino, foi 
escolhido o deputado Getulio 
VeRgas; hoje presidente da Re- 
publica. Examinando cuidado- 
smente os documentos com que 
o sr, Marcellino instruira o 
pedido de intervenção, o er. 
Getulio Vargas escreveu longo 
e brilhante parecer, concluindo 
pela absoluta improcedencia do 
pedido, parecer este que fol 
Approvado por unanimidade, 
Como os tempos mudam 1 Hoje 
o sr. Marcelino apoiando um 
governo divorciado do povo em 
minoria na  Assembléa, : sem 
contar com os representantas 
no Senado, em minoria na re- 
presentação federal, em con- 
flito com a maioria dos mem- 
bros da Córte de Appellação, 
vem arguir de offensiva aos 
brios maranhenses, uma in- 
tervenção legalmente. requerida 
pelo orgão competente do Es- 
tado, depois de processo legal 
contra o governador, no qual 
lhe foram facultados todos os 
meios de defesa. 

Completamente  anarchisado, 
com os poderes locaes, em 
constantes choques com o exe- 
cutivo, impõe-se a medida re- 
querida, para repôr o Estado, 
dentro de Constituição, cujos 
dispositivos têm sido violenta- 
mente violados pelo ar. Achi- 
les Lisbôa, 

E' preciso 
que 
Maranhão, não é maior, por- 
que o presidente Getulio re- 
solveu nomear o coronel Olto 
Feio, executor do “estádo de 
guerra”, Este digno militar, 
porém, garante apenas a ordem 
material e assegura as garan- 
tias pessoaes pois que as suas 
attribuições não lhe permittem 
pôr ordem na administração 
publica, que encontra-se ha 
vurios mezes à “matroca” com- 
pletamente desordenada, onde 
todos mandam e ninguem se 
entende, , 

O governo federal não po- 
derá ficar indifferente é sorte 
doe Muranhão, completamente 
co dbunddo e desacreditado 


ainda acentuar 


a desordem reinante no T 


perante os demais Estados, pe- 
ja insensatez e pela jncuria de 
um governanto sem noção da 
responsabilidade do cargo que 
exerce, 6 que ainda não teve 
um lampejo de senso patrioti- 
co. para abandonar o posto 
onde não o quer a unanimi- 
dade do povo maranhense”, 
VICTORINO FREIRE”, 





Homenageado o pro- 
fossor Leitão da 
"Cunha 


FOI INAUGURADO O RE- 
TRATO DO DIRECTOR DA 
FACULDADE: DE MEDICI-: 
NA NA SE'DE DO DIRE- 
CTORIO ACADEMICO 


“Bt proverbial-- a: estima - dos 
alumnos da Faculdade de Medi- 
cina da Universidade do Rio de 
Janeiro pelo professor Raul Lei- 
tão da Cunha, 

Incansavel batalhador pela 
causa do ensino médico no Bra- 
sil, aquelle illustre sclentista 
brasileiro tem ligado seu nome 
a uma série de iniciativas fe- 
cundas em beneficios para os 
que estudam na referida Facul- 
dade. E os academicos aprovei- 
tam sempre as opportunidades 
que se apresentam para paten- 
tear ao professor Leitão da 
Cunha, a admiração que todos 
témê pela sua pessõa, 

Hontem, por motivo da inau- 
guração do seu retrato na sede 
do Directorio Academico, o illus- 
tre professor teve mais uma op- 
portunidade de avaliar o quan- 
to é admirado pelos seus disci- 
pulos. A cerimonia a que nos 
referimos, teve logar á tarde no 
Instituto de Anatomia da Fa- 
culdade e à ella compareteram 
figuras do corpo docente e mui- 
tos alumnos. 








Um Altaiate Voronofi 


Faz do terno velho novo vi 
rando pelo avesso, tambem con- 
certa e reforma roupa. fas ter- 
no de casemira, feitio B0$ e nº 
brim 40$, Rua Ledo, 66, antiga 
São Jorge. 


Casa do Sargento 


Pede-nos a Secretaria da 
Casa do Sargento a pu- 
blicação do seguinte: — Con- 
sultas medicas: Mediante apre- 
sentação do recibo do mez, o 
dr. Abdon Farkatt attenderá 
aos senhores socios e familias, 
gratuitamente, em seu consul- 
torlo, diariamente, na rua Uru- 
guayana mn, 166-2º andar, das 
10 &s 18 horas. Orgão official 
da casa — Levo ao conheci- 
mento dos senhores socios que 
o matutino DIARIO CARIOCA 
é o orgão official desta socle- 
tinde, Beneficencias pagas 
Foram pagas as seguintes be- 
neficencias: Sgt, Estevam An- 
tonto du Silveira (exclusão do 
Exercito — art, 22 — todas as 





mensalidades pagas á socieda-: 


de, por não ter recebido bene- 
ficencles) 1054000. Sgt. João 
Placido do Nascimento (letra 
“e” do rt. 20, 1008000. No- 
meação de delegatario: Fol no- 
meado (velegatario junto á |, R. 
.G. dat R.M, o sargento 
“Vilton Cordeiro. em substitui- 
ção no Sgt. Ienrique Pamplona 
“raguzo, (a) Dardeau de Albu- 
querque — 1º secretario, 


Está no Rio o gene- 
ra! Toledo Bordini 


O general João Carlos 'ule- 
do Bordinl, commandante du 
wu Brigada de Infantaria, da 
guarnição do. Rlo Grando do 
Sul, que se encontra nesta ca- 
pital a serviço, esteve hontonmi 
no Ministerio da Guerra, em 
vonferencia com o respectivo 
titular. 





quantia de 110,000:0008000 em 
obras perfeitamente  dispensa- 
veis, desde que é possivel obter 
a energia electrica de que se 
carece sem necessidade de rea- 
lizal-as. 

Em demonstração da nossa 
affirmativa, utilizamos os pro- 
prios elementos fornecidos pelo 
Ministerio da Viação. pelos 
uuges se veriílca-que, á base de 
uma dotação” orçamenturia da 
mesma importancia que a ne- 
cessaria à avquisição da ener- 
gia, seriam precisos quasi Lrin- 
ta annos para resgatar O capi- 
tal empregado, - 

O Ministerio da. Viação sub- 
melteu mais uma vez o assum- 
pto á decisão de v, ex. em pa- 
recer de 26 de março ultimo, 
so! re o qual determina v, ex,, 
que este Ministerio volte a opi- 
nar. - 

Apenas a parte final. dessa 
no" 1 exposição daquella Secre- 
taria c Estado aborda o puu- 
to capital da questão, focalisa- 
do no meu anterior parecer, pa- 
ra sustentar que não houve uma 
suggestic de emprestimo, e sim 
um calculo, dada a hypolthese 
de um emprestimo, «das amor- 
tizações das importancias a se- 
rem desemboisadas no caso da 
cumpra de energia. A seguir, é 
leita a defesa do appello ao 
credito como sendo a “formula 
normal para a solução de taes 
problemas, quanvo, simplesmen= 
te, se têm em vista obras in-= 
directamente: reproductivas e, 
nudto mais, quando a obra, co=- 
mo ne-te caso, paga direct'- 
mente todo o capital e juros. 

O facto de huver sido ou não 
suggerida a realização: do em- 
prestimo mio foi ponto contro= 
vertido, polis que | este é, de 
qualquer fórima, o unico meio 
de obter recursos na situação 
actual, 

Por outro lado, não se con- 
testa que u appello ao credito 
constitue um meio normal de 
obter recursos pura a realização 
de despesas, a ser usado quan= 
do se trata de dospesas dire- 
ctamente reproductivas. Diver- 
so, entretanho, é o problema 
posto em equação, A questão 
se resume em sabir st ba con- 
veniencig em recorrer a uma 



























































































Voperação de 'cradito para 'a'ref=: 
lização de"obras de grande vul-=' 


to, quando. se pode attingir o. 
objectivo que se tem em vista 
sem a reulização- das obras, e 
isto é tunto de salientar, sa- 


co offerecido, seriam necessa- 
rios vinte e sete annos para 
resgatar o cupital empregado, 
tudo correndo na conformida- 
de dos lculos do Ministerio. 

Estou certo de que o recurso 
ao credilo é o meio de que dis- 
pomos pura satisfazer certas 
necessidades, mas nem por isso 
aconselharia a adopção desse 
processo a não ser em vasos 
especialissimos, isto é, quundo 
a solução de qualquer proble- 
ma inudiavel só pode ter logar 
por esse mceio, pois a capaci- 
dade dos mercados internos de 
en, ital, que deve corresponder 
a esses appellos. é naturalmen- 
te limilada. O recurso ao cre= 
dito só “ave ser utilizado de 
modo a se atlenderem ás ne- 
cessidades publicas pela ordem 
da sua intensidade, satisfazen- 
do-se ptimei.. as mais impe- 
riosas, Se, porém, o Estado por 
de collima: o seu objectivo sem 
usar desse recurso, de . que 
carecemos para & salisfação de 
sutras necessidades, seria erro, 
a meu vêr, manter aquella c.l- 
| entação, 

Pxler-se-ia nllegar que as 
cundições seriam mais oncrosas 
para os cofres publicos o Ko- 
verno não construindo a Usina, 
mas, O que se evidencia das pe- 
cas do processo annexo não 
leva a cssa convicção, relevau- 
do notur ainda que & acquis!- 
ção de energla pode ser obje- 
cto de estudo em que venham 
a ser melhor attendidos Os in- 
tevesses do Estado. 

O que se não deve firmar é 
um criter' único em materia de 
tal relevancia, deixando de exa- 
minar ;“dos os meios de obter 
o funccionamento de energia 
vara a electrifi. cão da Cen= 
tral, Este é o objectivo prin- 
cipal do Estado. Js meios são 
dols: — acquisição da energla 
— pro-ucção directa, constru- 
“"'o q Usina. Resta saber O 
que é preferivel no momento. 
Pesadas as razões apresentadas 
obre as duas theses, não me 
é dado, concluir com o Minis- 
terio da Viação pela indiscuti- 
vel preferencia da primeira e 
exclusão da segunda, |. 

O resgall do emprestimo no 
prazo mencionado de vinte e 
sete annos teria de ser 
udmittindo como certas as pre- 
visões de despesas administra- 
ivas do Ministerio da Viação. 
Mas estas se fun "am no pre- 
supposto de uma admiuistração 
da Usina feit pelo Estado, sob 
um criterio “rigorosamente in- 
dustrial e lucrativo”, Ora, esta 
administração «.... caracter 

“ hustrial e lucratisu” não é 
propria do Estado, de sua Bar 
tureza mau administrador. O 
eminente ministro José Ameri- 
co, em seu livro “O Ministerio 
da Viação no Governo Provi- 
sorio”, cita uma phrase de An- 
dré Thiers que resume perfei- 


tamente essa: verdade univer- 
sal: 

“Tout le- monde sait que les 
services industriais e pétat 
sont Ju nive iles Lolies adminis= 


tratives”. 















uido como é que, á base do pre-. 


="— 


para os serviços industries du 
lslado tem exemplos eloquen- 
tes, que seriá dispiciendo enu- 
merar, 

e ep Murtinho diz, tex- 

uilinente, em seu e i 
q relatorio 

“Os capitaes, quasi todos ob- 
tidos' por emprestimos externos, 
empregudos na construcção de 
estradas de ferro do Estado, se 
contribuiram de :guma fórma 
para o desenvolvimento mate- 
rlak das zonas-que atravessam, 
ficaram até agora sem remune- 
ração directa pela má adminis- 
tração por parte do governo,” 

- dmlttir, portanto. pera o 
caso em lide uma excepção a 
C5sA regra, já é estabelecer uma 
premissa contestavel, Mas se 
isto mesmo fosse possivel, não 
seria licito deixar de conside- 
rar que serão previsos trinta 
nnnos approrimados para resga- 
te do capital a ser empregado, 
para collimar esse objectivo. 

U outro aspecto pelo: qual é 
examinada a questão é o do in- 
teresse que tem o Estado de 
Conquistar terreno no campo ('- 
uma actividade onde a sua in- 
tervenção tem de se fazer sen- 
tir cada vez muis intensamente, 
disciplinando a exploração de 
recursos neturaes de utilidade 
collectiva, applicaveis no des- 
envolvimento industrial e no 


| A incapacidade administrativa 


conforto da vida publica e pri- 


vada, 

Em abono da these, são cila- 
dos trechos do livro do presi- 
dente Roosevelt “Looking for- 
Ward”, nos quacs se refere à 
acção das grandes eorporações 
de serviços publicos nos Estados 
Unidos. - 

-. Precisamos, no emtanto, con- 
siderar a diversidade de situa- 
ção entre os Estados Unidos e 
O nosso palz, . 

Os Estados Unidos acham-se 
collocados num dos pólos: da 
uctivide *> capitalista e nós no 
opposto, Lá o capital é exces- 
sivo e aqui falta, 

A zona economica do super- 
capitalismo se distingue pela 
Circumstancia de que à unida- 
de de. superficie corresponde 
muito capital e abundante mão 
de obra, Nas zonas neocapita- 
listas existem, ao contrario, 
pouco capital e escassa mão de 
obra por unidade de superficie. 

Se naquellas se pode justifi- 
car uma acção com o objectivo 
de disciplinar e corrigir os ex- 
cessos do capitalismo, nestas, 
entre as quaes estamos inclui- 
dos, a politica mais aconselha- 
vel é a de reduzir ao minimo 
a intervenção do Estado, cri- 
ando um amblente de conflan- 
ça que permitta o augménto do 
capital que nos falta, 

Na parte relativa á concur- 
rentia, pretende o Ministerio 
da Viação demonstrar que hou- 
ve equivoco por purte da Fa- 
zenda em julgar que não tinha 
havido concurrencia publica, 

'Diz-textualmente: ; 


“Quanto ao primeiro ponto, 
ha evidente equivoco; trata-se 
Justamente do processo de ton- 
currêncla” publica, effectunda 
em 15 de fereveiro de 1933, a 
rresma de que resultou 0 con- 
trato já em execução, firmado 
com a Metropolitan Vickers”. 


Não ha duvida que houvê 
essa concurrência que, eutretan- 
to, não prevaleceu quanto à 
parte do fornecimento de ener- 
giu. e lanto assim que o Mi- 
nisterio da-Viação, para poder 
considerar a proposta, com as 
modificações posteriormente n- 
troduzidas, invoca o art, 51, le- 
tra a) do Codigo de Contabi- 
lidade, 


Esse 
que: A 


“Será dispensavel & concyr- 
rencia : t 


a) — para os fornecimentos, 
transportes e lIrubalhos publi- 
cos que, por clrcumstancias im- 
previstas ou de interesse na- 
cional, a juizo do presidente de 
Republica, não permitirem a 
publicidade e as demoras exi- 
ghlas pelos prazos de concur- 
vencia. 

Evidentemente, se o Ministe- 
ro da Viação solicita 4 auto- 
rização do sr, presidente da 
Republica para que as obras de 
construcção das usinas sejum 
feitas com fundámento nesse 
nreceito, é porque não existe 
concurrencia, ou melhor, é por 
que a concurrencia realizada 1fl- 
cou sem objectivo, em virtude 
do que foi ulteriormente deli- 
berado, 

A proposta que se deseja ago- 
ra aceitar é nova, diversa da 
inicialmente apresentada em 
concurrencia, e esta a razão por 
que pede o Ministerio a dispen- 
sa dessa formalidade, nos ter- 
mos do dispositivo transcript». 

O que está em jogo, portanto, 
é uma proposta aceita á mur- 
gem da concurrencia, e que só 
poderia prevalecer se O sr. pre- 
sidente da Republica houvesse 
por bem homologal-a, usando 
da faculdade que lhe confere 
aquella disposição do Codigo de 
Contabilidade. 


No seu parecer, o Ministerio 
da Fazenda fez resultar este 
ponto por entender que, em se 
tratnndo de obras de vulto e 
não se verificando precisamente 
a hypothese da mencionada le- 
tra “a” do artigo 51, não se 
justífica a dispensa pleitesda 

De qualquer modo, desejo ac- 
centuar que 0 equivoco só pode 
ser do Ministerio da Viação, ou 
quando affirma que a concur- 
-“encia o “le, ou quando invoca 
o art,- 51. letra “a” para jus- 
ficar a sua dispensa. 

Estas são as considerações ao 
parecer do Ministerio da Viu- 
vão que, me obrigando » nove 
exame do assumpto, longe de 
diminuir veiu augmentar a se- 
gurança da opinião que tenho 
sustentado, 

Exposta como se ucha a que- 
stão. decidirá v. ex. como jul- 
gar mais conveniente aos inte- 
resses nacionses. 

Rio de Janeiro, 22 de abril Je 
1936 . 

(a.) A. de Souza Costa — Mi- 
nístro da Fazenda.” 


dispositivo prescreve 


— —e— 


“Flor de Humanidade” de 
Cultura e de Belleza” 


O programma brasileiro irradiado hontem para a 
Italia pelo Departamento de Propaganda — À 
bella oração: do dr. Francisco Campos 








o dr. Lourival Fontes e o 


Foi hontem, so meio-dia, irra- 
diado para a Italia, pelo De- 
partamento Nacional de Propa- 
ganda, de accódrdo com o pro- 
ganda, o programme de Inter- 
cambio firmado como Ministe- 
rio da Imprensa. e Propaganda 
do Governo Italtano. dd, 

Essa irradiação foi feita pela 
Radio Tupy, nos seus estudios e 
retransmittida na. Italia pela 
2R. O, de Roma,. ")! 

Abrindó o programmea falou o 
dr. Francisco Campos, secreta- 
vio da Educação “do ' Districto 
Federal, que pronunciou. a ad- 
imiravel oração que divulgamos 
a seguir: 

“A Ttalla é no mundo uma 
flór de humanidade, de cultura 
e de belleza, Debruçada sobre o 
Mediterraneo, ella. enche de sua 
imagem todo o mar Interior, em 
torno do qual & cintura da clvi- 
lização latina abre á respiração 
do espixito dimensões novas. para 
os homens de outros climas, 
activando-lhes na alma os or- 
gãos de transformação espiri- 
tual, graças aos quaes a obscura 


substancia das experiencias e. 


dos sonhos humanos se torna 
iridescente, adquirindo forma, 
esbylo, sentido, lucidez e trans- 
parencia. ; Ae 

A graça, e efegancia, o equi- 
brio, « medida, o rythmo, e ba- 
lanço e o compasso -do corpo e 
da alma compõem na parysagem 
mediterranea, com os mesmos e 
eternos eftemtntos humanos, um 
estylo de vida. que” constitue 
para cada um de nós, um mode- 
lo, um exemplo, um ideal ou uira 
aspiração, 

Sómente a luz mediterranes 
tem a virtude de distinguir do 
sonho o pensamento eda rea- 
lidade as vagas imagens e os-es- 
pectros ou os fantasmas nebu- 
losos, com os quaes a malorla 
dos homens, a confundem, indu- 
zidos pelo desejo, pae do erro e 
da ilusão. Sómen a luz me- 
diterranea separa o felo do bello, 
o informe ou o disforme do 
coherente, ou do proporcionado. 


Tudo o que aspira a durar ou a; 
se tornar corrente-entre os -hos- 


AD SD! RD AD DO 


O dr. Francisco Campos no migrophone, vendo-se tambem 








director da “Radio Tupy” 


mens caminha para o mediter- 
raneo e solicita os seus suffra- 
gios, ou se submette aos seus 
methodos de expressão, ao seu 
systema de formas, é sua optica 
da vida, à sua technica ou á sua 
disciplina do espirito. 

Em torno do Mediterranco o 
sonho se transmuda em phan- 
tasia, o pensamento se transfi= 
gura em fdéa, a intuição intor- 
me se organiza em imagem, 
transpondo-se “da zona crepus- 
ocular de percepção interior. para, 
o campo iluminado da visão 
phystca ou ua percepção sen- 
stvel, ) 

Phantasia e realidade: arte e 
politica, eis as duas grandes ex= 
pressões que fazem do Mediter- 
raneo o centro do mundo, A Ita- 
Ha é que semeou em torno do 
mar interior as sementes que 
hoje se transformaram naqut:- 
las raras e esplendidas plantas 
humanas, cuja força, cujo viço, 
e cujas virtudes constituem o 
orgulho e & esperança do es- 
pirito. 

Corôada não sómente de belle= 
za, como tambem de virtona, 
ella enche da sua imagem o mur 
tnrerior, em torno do qual é 
centurião cinge, de novo, a cii- 
tura do seu genio universal e da 
Sua vontade romana”. 

[Seguiu-se a parte musical, 
composta ce numeros de Naza- 
reth. Villa-Lobos, Mignone e 
outros grandes autores prasile!- 
ros. 

Esta parte do programma teve 
uma execução magistral. , 


UM TELEGRAMMA DA 
ITALIA 


Cerca de uma hora após & 
transmissão o Director do De- 
partamento de Propaganda, re- 
cebeu do Ministerio da Imprensa, 
e Propaganda da Italia, um ca- 
bogramma informando ques a 
recenção do programma foi opti- 
ma, As musicas brasileiras agra- 
daram muito, particularmente 
as canções - populares. 

Tambem mereceu especial re- 
ferencia o discurso do dr, Fran- 


«elêco - Campos. : 


DCE 1; DO a e DA 


RES AEESSES R Spotes aco rogot «sto, 
CLINICA DE-VIAS URINARIAS 
Cr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia. da Allemanha, ex- 
assistente dos. professores Lichtemberg, Lewin, Joseph. rá 


Berlim e Haslinger, 
Rins, Bexiga, 
thermia, Ultra 


Violetas, Consultorio : 
Bob. das 13 ás 17 horas, Phone: 


de Viehna Especialistas d 
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“BOLETIM OFFICIAL DA. 
CASA DO ESTUDANTE 
DO BRASIL” 


"A Casa do Estudante do Bra- 
sil, com o seu orgão de: publi- 
cidade, acaba de marcar um 
grande passo na divulgação 
dessa extraordinaria instituição 
beneficente da mocidade estu- 
diosa do nosso -paiz; msmo os 

Este novo orgão, que está en- 
tregue á competente direcção 
dos academicos Nelson Ferrei- 
ra e Marcos Nogueira, tem ap- 
parecido cada vez melhor -con- 
feccionado. Laio É 

O seu numero. do corrente 
mez, que está cireulando no 
m-io estudantil, traz valiosa é 
bem váriada collaboração dos 
estudantes de nossas escolas. 
além de um brilhante artigo 
da poetiza Anna Amelia Quei- 
roz Carneiro de Mendonça, 


S. Paulo, a Casa Castre 
“Alves * 

A Casa Castro Alves, pela sua 
finalidade altamente brasileira, 
vae ter succursaes em todo O 
paiz, Trata-se, agora, de instal- 
lar a de S. Paulo, onde o poe- 
ta viveu algum tempo e cuja 


“Faculdade' de Direito frequen- 


tou. Para esse (im, segue hoje 
para o visinho Estado, o se- 
nhor Darcy Teixeira Monteiro, 
que leve poderes no sentido de 
articular os elementos mais 
prestiglosos da cultura paulista, 
afim de que a memoria do poe- 
ta dos escravos tenha tambem 
ali o seu monumento, 


eee 


TINTA BRASILIA 


Distribuldor Geral no La 








A Camara Municipal En- 
cerrou Hontem, a Discus- 
são em Segundo Turno 
do Regimento Interno 





Os vereadores não desejam usar casaca nas ses- 
sões solennes — Acalorados debates em torno do 
traje á rigor — Semana ingleza na Prefeitura 





Vereador Frederico Trotta 


A Camara Municipal realizou 
houtem, a sua terceira sessão 
ordinaria da primeira legislatu- 
ra, sob a presidencia do vice- 
presidente Ernani Oardoso, 

A hora regimental! o presiden- 
te declarou abertos os trabalhos, 
com a presença de 17 vereado- 
res. 

Depois de lidas as actas da 2º 
sessão ordinaria e da reunião 
do dia 6, foram as mesmas ap- 
provadas sem debates, 

O EXPEDIENTE 

O expediente lido pelo secre- 
tario constou de varios officios e 
requerimentos, que foram pela 
Mesa mandados à imprimir. 

A SEMANA INGLEZA NA 
PREFEITURA 

Pelo vereador Frederico 'Trot- 
ta foi hontem, apresentado á 
consideração da Camara Muni- 
cipal, o requerimento nº, 1, sug- 
gerindo ao sr. Prefelto o encer- 
ramento do expediente gos sab- 
bados, em todas as repartições 
da Preieitura, ás 13 horas, O 
requerimento do sr. Frederico 
“Trotta que foi approvado unani- 
memente está assim redigido: 

— Requeiro, que ouvida a Ca- 
mara, a Mesa officie ao gr, Pre- | 
feito suggerindo-lhe a necessi- 
dade do encerramento do expe- 
diente, aos sabbados, ás 13 horas 
(treze horas), nas repartições da 
Prefeitura. 

Sala das Sessões, 4 de maio de 
1938. — Frederico Trotta, 

JUSTIFICAÇÃO — Antiga as- 
PAÇO da classe dos seryen- 
uarios municipaes, é bem op- 
porcuna e justa a medida ado- 
ptada no presente projecto. 

à chamada semana ingleza 
tem sido adoptada em quast 
lodas as partes do mundo, nas 
repartições publicas e até nas 
grandes empresas industriaes e 
commerciaes, nos Bancos, na 
Light. 


Os bancos de ha muito que & 
adoptaram encerrando aos sab- 
bados seus expedientes ao meio: 

i 
< O Governo Federal já o acel- 
tou em varios Ministerios como 
sejam o da Guerra e o da Fa- 

nda. a 
E pará a Municipalidade não ha- 
verá prejuizo; pelo contrario 
terá beneficios indirectos. 

Não terá prejuizo porque pe- 
queno é o movimento do publico 
aos sabbados nas repartições, & 
tambem porque o funccionalis- 
mo consciente como é augmen- 
tará se necessario as suas acti- 
vidades. 

'Trará beneficios para a Pre- 
feitura porque a medida ora 
consubstanciada em projecto, 
visa ampliar o: repouso do do- 
mingo dos seus servidores o que 
lhes dará melhores condições de 
saude, restauramento de ener- 
glas e por consequencia, augmen, 
to de capacidade de trabalho, 
diminuição de possibilidades de 
doenças e licenças para trata- 
mento, o que representa sempre 
prejuizo para os cofres munici- 
paes. Já se manifestou, plel- 
Leando a medida, o Club Munici- 


al. 
ç A ORDEM DO DIA 
A primeira parte da ordem do 
dia constou da eleição de um 
membro para a Commissão de 
Assistencia Social e outra para 
a Commissão de Agricultura, In- 
dustria e Commercio. Para & 
primeira, foi eleito por 14 votos, 
o st. Romero Zander e para O 
segundo o sr. Rocha Leão, por 
17 votos. a 
M 2: DISCUSSÃO O - 
E MENTO-INTERNO 
Annunciada a 2º discussão do 
projecto nº. 1, O presidente 
mandou proceder á leitura das 
emendas, tendo logo apos dado 
inicla às discussões os vereado- 
res Heitor Beltrão, Alceu de Car- 
valho, Romero Zander, Frederi- 
co Trotta e Henrique Meaggioli. 
OS EDIS NÃO QUEREM 
USAR CASACA a 
O paragrapho 1º, do art, 3º. 
que diz — “o traje para & sessão 
sulenne é casaca”, provocou latr- 
gos debates e até tumulto... 
No decorrer da discussão fa- 
taram varios vereadores e o dr. 
nmeltrão,. solicitando o encerra- 
mento dos debates em torno do 
paragrapho 1º, do artigo 3º pro- 
munciou as seguintes palavras: 
— Br. presidente, indago de Vv. 
ex. se ha emenda supprimindo o 
paragrapho 1º do art. 3º. 
O sr. presidente — Existe 
emenda, de facto, nesse sentido. 
O sr. Heitor Beltrão! 
ca. tenho emenda, igualmente 
“ pese dispositivo. 


E' evidente que não deve pre- 
valecer essa. exigencia numa 
Camara popular, onde ha mes- 
ma representantes  classistas, 
operário, classe, portanto, sem 
os meios necessarios para. man- 
dar fazer casacas!..,| 

Emendo esse & 1º da seguinte 
forma: 

“Na sessão de abertura é obri- 
gatorio o traje escuro”, 

- Tambem no mesmo art, 3º 
substituo “sessão solenne", por 
“sessão inaugural”, 

O intuito da emenda é tirar 
todo o vestígio de luxo ao acto 
inaugural da Camara dos Verea- 
dores, ; 

Sr. presidente: vou mandar á 
Mesa as duas emendas. ' 

O sr. Heitor Beltrão: 
Faço um appello à Camara para 
que dê por encerrado o debate 
em torno da indumentaria. Pa- 
rece que ha outros assumptos de 
mais importancia a tratar. 

O sr. Henrique Maggioli — 
Temos que discutir este tambem, 
é um paragrapho do nosso Regi- 
mento; trata-se de assumpto 
que se prende á nossa vida in- 
terna. 


O sr. Heitor Beltrão: — 
sr, presidente, eu mesmo tenho 
uma emenda a esse respeito. 
Julgo que cada um de nós deve 
votar a favor ou contra esse dis- 
positivo mas não deve detér 
tanto tempo em ponto tão in- 
significante principalmente 
quando outros mais sérios solici- 
tam a nossa attenção. 


'Osr, Henrique Magpgiol — 
Não é um ponto insignificante, 
ea prova disso équev, ex. 
apresentou varias emendas a 
esse paragrapho, 

O sr, Heitor Beltrão; 
Perdão, Apresente! uma unica 
emenda ao paragrapho 1º do 
assumptos 


art. 3º. Ha repito, 
mais sérios a tratar, 
| O sr. Corrêa Dutra — Estou 
de accórdo com o meu collega sr, 





Vereador Heitor Beltrão 


vereador Heitor Beltrão. Num 
momento tão afílictivo como o 
que atravessamos, julgo lamen- 
tavel, que nos detenhamos em 
assumpto de tão somenos impor- 
tancla como seja essa questão de 
indumentaria que estamos dis- 
cutindo. 

O sr. Heitor Beltrão: 
Parece-me ridiculo, nesta altura 
da vida publica do Districto Fe- 
deral, discutirmos indumentaria 
por mais de cinco minutos, 


O sr, Corréa Dutra — Per- 


feitamente, V. ex. tem toda 
razão, 
O sr. Heltor Beltrão: — 


Vamos tratar de votar sr, presi- 
dente, afim de que possamos dis- 
cutir os outros pontos do nosso 
Regimento Interno. 

O sr. presidente dá por encer- 
rada-a discussão. 





Os artigos do projecto nº. 1, 
foram todos discutidos e o pre- 
sidente encerrou a sessão, mar- 
cando para a sessão de hoje, vo- 
tação em 2º discussão do refe- 
rido projecto, do Regimento In- 
terno da Camara Municipal. 





Livros brasileiros pa- 
ra o Instituto Brasil: 
Portugal, de Colonia 


ENTREGOU-OS O NOSSO 
CONSUL NAQUELLA CIDADE 
GERMANICA 


COLONIA, 7 (4. B.) — O 
ecc cul do Brasil nesta cidade 
entregou ao Instituto de Es- 
tudos Brasil-Portugal 142 volu- 
mes, dcs quaeés 79 tratam da 
historia, economia, sociologia, 
untropologia, archeologia, bota- 
nica e legislação brasileiras, 
sendo os demais romances e 
livros de poestas de autores 
brasileiros. O consul Rodrigues 
Martins recebeu, no momento 
da entrega. effusivos agradeci- 
mentos do Departamento de 
Publicidade do Reich, que, por 
seu intermedio, agradeceu au 
governo brasileiro. O dire.iar 
dessa repartição disse que o 
Instituto ficava apparelhado pa- 
ra estudar os progressos e os 
esforços do Brasil em materia 
cultural, em fontes authenticas 
e que por isso mesmo o mundo 
germanico apreciava ao seu 
justo e elevado valor a dadiva 
do governo da grande nação 
sul-americana, 








HONTEM Nº MONROE| 


Os srs. Gustavo Capanema e Lindolfo Collor conferenciaram com o sr. Me- 
deiros Netto — Declarações do secretario da Fazenda do Rio Grande do 
Sul — Como falou o titular da pasta da Educação sobre os problemas que 
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o seu Ministerio terá de resolver em a collaboração com o Senado 


Estiveram hontem no Monroe 
o ministro Gustavo Capanema e 
o sr. Lindolfo Collor. O primei- 
ro a conferenciar com o sr. Me- 
deiros Netto foi o' secretario da, 
Fazenda do Rio Grande do Sul. 
A* saida do gabinete do presi.. 
dente do Senado, a reportagem 
erivou de perguntas o antigo ti- 
tular da pasta do Trabalho, que 
fez as seguintes declarações: 

— Vim ano Monroe afim de 
fazer uma visita de- cortezia ao 
sr, Medeiros Netto. Quiz ao mes- 
mo tempo cumprimental-o pelo 
seu discurso na sessão de aber- 
tura dos trabalhos legislativos 
do anno, Trata-se duma oração 





Ministro Gustavo Capancma 


que merece especial destaque, 
pela 
strada, 


coragem civica demon- 


E continuou o sr. Lindolfo 


Collor: 


— Chamei ajuda a ailtenção 


do sr. Medeiros Netto para o 
expressivo 
pela 
discurso. As considerações fei- 
tas pelo velho orgão de Porto 
Alegre reflectem e interpretam, 
com eloquencin, o pensamento 


editorial publicado 
“Federação” sobre q seu 


do povo gaucho. 


A SITUAÇÃO RIOGRANDENSE 


Interrogado sobre o momento 
nacional, o sr, Collor recusou 
falar, alegando que não estava 
bem ao par das ultimas “de- 
marcles”, 

— “E o Rio Grande? 

— À situação riograndense vae 
bem. O nosso secretariado con- 
tinúa sua marcha, funcsionando 
perfeitamente, Todos os proble- 
mas administrativos e 05 casos 
políticos surgidos tém sido de- 
batidos e solucionados em in- 
teira harmonia de vistas pelo 
governo de gabinete, de modo 
que a nossa experiencia já se 
tornou uma reforma vicloriosa, 

3 ha vupposição no Rio 


Grande? 

— Evidentemente — respon- 
deu de promplo o secreturlo da 
Fazenda gaucho — o accordo 


firmado não importa no desap- 
parezimento dos partidos oppo- 
sicionistas, Segundo os levimos 
da acta que (vil solennemente 
assiguada, vada pariido mantem 
sua liberdade « é senhor de seus 
movimentos políticos. 

O sr. Lindolfo Collor, com a 
sus gentileza de sempre, ves- 
pondeu ainda a outras pergun- 
tas, mantendo curdial palestra 
com os jornalistas. 


FALA O SR, GUSTAVO CA- 
PANEMA 


Depois da visita do sr, Lin- 
dulfo Collor, o presidente Me- 
deiros Netto conferenciou com 
v ministro Gustavo Capanema. 
Uuvido pela reportagem, o ti- 
tular da pasta da Educação de- 
clarou: 

— Aqui me encontro para trã- 
tar de questões relativos à Edu- 
cação e Saude Publica. Segundo 
se sabe, compete ao Senado tra- 
car o plano para a solução dos 
problemas mnacionaes. Ora, no 
ministerlo sob minha direcção, 
ha relevantes problemas sobre 
materia de Educação e Saude, 


"a respeito dos quaes o Senado 


terá de pronunciar-se, Desejo 
exactamente saber como esta 
casa do Poder Legislativo en- 
cara a muteria, afim de que o 
meu ministerio possa inic a 
organização dos vonselhos te- 
chnicos e do plano nacional de 
educação, além de outras inicia- 
tivas de vital interesse para o 
paiz — concluiu o sr, Gustavo 
Capanema, 


NA HORA DO EXPEDIENTE 


Na hora do expediente O se. 
nhor Góes Monteiro communi- 
cou à Casa o fallecimento do 
marechal Antonio da Silva Faro. 
O sr. Medeiros Netto associou- 
se à manifestação de pezar pres- 
tada ao extincto, pelo represen- 
tante alagoano, 

No expediente de hontem foi 
Udo um officio do 1º secretario 
da Camata dos Deputados, en- 
viando devidamente sancciona- 
dos autographos dos seguintes 
projectos: que transfere para O 
Estado de Minas Geraes o Insti- 
Luto Ezequiel Dias, e que eppro- 
va o convenio entre os Estados 
de São Paulo, Minas Grraes e 
outros, relativos à politica ca: 
féeira. 


TELEGRAMMAER RECEBIDOS 
PELO SR. MEDEIROS NETTO 


Do sr. Argemiro de Figuelre- 
do, governador da Parahyba: 
“Venho trazer ao eminente 


amigo minhas effusivas felicl- 
tações pela reeleição para Pre- 
sidencia do Senado, justa dis- 
tincção á sua capacidade pessoal 
ai seus altos serviços ao re- 
gime”, 





Do deputado Clemente Ma- 
riani, leader da bancada bahia- 
na: 


“Cordial abraço presado ami- 
go pela inteireza que mantém 
ao par dignidade cargo propria 
dignidade humana”, 





.Do senador Moraes Barros: 


“Gordial abraço recondução 
alto posto onde tantos serviços 
vem prestando ao paiz, aos nos- 
sos trebalhos. Felicitações 
magnifica oração programma 
com que encerrou sessão ineu- 
gural Poder Legislativo", 


los: 
“Como patriota, alegro-me vêr 


Do general Christovão Barcel- | 





&r. Lindolfo Collor 


eminente amigo reconduzido no 
posto que tanto tem dignificado 
com a nobreza seu caracter e 
brilho sua cultura”, 


Por mais 
esquinas 
que dobre 
Só uma 

lhe dará o 


COBRE! 


3,5 
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CASA GUIMARÃES 


ESQUINA DA SORTE 
RUA OUVIDOR, 50 - ESQ. 1º DE MARÇO 





ABNDARD 


O novo ministro a le- 


0 REAJUSTAMENTO DOS CONTRATADOS 


Continuam os Trabalhos do 


- Ministerio da Fazenda —. 








———. 


PALAVRAS DO DEPUTADO BARRETO PINTO SOBRE A SITUAÇÃO 
DESSES FUNCCIONARIOS 





VER TE SER 
sr. Edmundo Barreto Pinto 


À siHuação dos contratados 
“da União vem passando, de de- 
zembro para vá, por phases as 
mais vexatorias possiveis, no 
que diz respeito as suas espe- 
ranças de melhoria em face da 
lei 183. As notícias vehiculudas 
em torno desta questão, 
tém sido as mais desentontra- 
das. Affirmam uns que não se 
trata de abono O beneficio que 
lhes foi concedido pela referida 
lei e, sim, de um reajustamen- 
to. Dizem outros referir-se q 


VA A ADS | | RD + O TD 


O General Guédes 
da Fontoura é O 
Club Militar 


O SEU PROXIMO EMBARQUE 

PARA CURITYBA — O GE- 

NERAL HORTA BARBOSA 

ASSUMIRA" A PRESIDEN- 

CIA DAQUELLA ENTIDADE 
DE CLASSE 


O general João Guedes da 
Fontoura, presidente do Club 
Militar e recentemente nomes- 
do commandante da 5* Região 
Militar com séde em Curityba, 
Estado do Paraná, esteve hon- 
tem, no gabinete do ministro da 
Guerra, em demorada conferen- 
cia com o respectivo titular. 


O novel commandante preten- 
de deixer esta capital, via São 
Paulo, no proximo dia 12 do 
corrente, afim de empossar-se 
no novo cargo para o qual fóra 
ei pelo governo da Repu- 

ca, 


& PRESIDENCIA DO 
CLUB MILITAR 


Quanto á presidencia do Club 
Militar, é facto que'o general 
Guedes da Fontoura pretendia 
renuncial-a, conforme tivemos 
occasião de noticiar, em face da 
sua nova Commissão, mas at- 
tendendo a que os estatutos do 
Club cogita de licença a seus di- 
rectores, preferiu solicital-a o 
que fará antes de deixar este ci- 

e. 
Assim, entrará em exercício o 
general Horta Barbosa, director 
da Engenharia Militar, e vice- 
presidente do Club Militar, 

Esse official general, segundo 
estamos informados, vae, du- 
rante a sua gestão, que será 
curta, por em execução as obras ' 
da construcção da nova séde do 
Club, na Esplanada do Castello 
e outros programmas de gran- 
de desenvolvimento para a 
mesma sociedade. 








citada lei a uma padronização 
de vencimentos, 

Hontem fomos ao Ministerio 
da Fazenda, afim de obter 
informações seguras para for- 
necer a essa laburiosa classe de 
servidores da Nação. Não nos 
toi muito facil essa tarefa, uma 
vez que o dia de hontem, na- 
quelle ministerio, absorveu qua- 
si que inteiramente a quantos 
auxiliam, naquella casa, go se- 
nhor Souza Costa, Conseguimos, 
entretanto, saber que os estudos 
dos novos quadros dos funestu 
narios contratados continuam a 
ser elaborados com a melhor boa 
vontade. Esses estudos, orienta- 
dos pessoalmente pelo ministro 
Souza Costa, immediatumente 
auxiliado pelo chefe do seu ga- 
binete, sr. Bandeira Villela, de: 
vem flear concluídos, ao que ali 
nos informaram, dentro de 72 
horas, esperando-se portanto que 
no proximo despacho de quarta- 
feira seja o ussumpto submelli- 


O “Zeppelin” deixou 
Sevilha rumo a Frie- 
drichshafen 


A SITJAÇÃO DO 
“HINDENBURG" 
FRIEDRICHSHAFEN, 7 (A B.) 
— Às rllimas noticias aqui re- 
cebidas davam a seguínic po- 
sição paca q dirigivel “*Hinden- 
burg”; 48º 29º de latitude nor- 
te e 15º 40º de longitude ocoi- 
dental, Essa posição foi dada 
às 13 horas de hoje, tempo da 
Europa Central. O “Graf Zep- 
pelii”?, pouco depois das 11 ho- 
ras, deixava Sevilha com des- 

lino a er » cidade. 


Mussolini condeco- 
“ado com a Gra-Gruz 
da Ordem de Saboia 


“PREPAROU E GANHOU A 
MAIOR, GUERRA COLUNISL 
DA HISTORIA” 


ROMA, 7 (4, B,) — O rei 
recebeu lwje o Duce em audi- 
enclia particular e lhe conferiu 
a grã cruz da Ordem Militar de 
Sahola. O decreto que confere 
essa commenda ao chefe do go 
verso itali.no diz: “Como mi- 
atutro du Defesa Nacional, pre- 
parou a guerra colonial que di- 
riglu e ganhou, Foi uma guer- 
ra que elle quiz como chefe do 
governo do rei e para o pres- 
tiglo da vida de grandezas ua 
sua patria fascista”. 


Inaugurada, em 
Breslau, a Exposi- 
são do Sudoeste e a 
Feira de Machinas 


BRESLAU, 7 (A. B.) — Foi 
innuzgurada hoje a Exposição do 
Sudoeste juntamente com a Fei- 
va de 7 hinas, pelo cliefe re- 
gior | Wagner, em presença dos 
representantes. diplomaticos da 
Polonia, Yugoslavia, Rumania. 
Turquia e Bulgaria. 

Como se sabe, Breslau tém 
“a, ital importancia nas relações 
2conomicas entre a Allemanha 
c o oriente europeu, represen- 
tando essa exposição um acon- 
tecimento de marcado destuqr: 
no imtercenbio entre esses 

















prizes, 





SO' PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron. Artigo forte, 205000, Fabrica 
Rus Senador Pompeu, 169, Esg. Visconde da Gavea, Pedidos 
s AMERICO SOLER — Pelo correlo mais 25500 





do á consideração do chefe do 
Governo. 


Parece abolido o criterio de 
ser concedido um augmento pru- 
porcional ou percentagem sobre 
Os actuaes vencimentos, O tra- 
balho é mais amplo, devendo 
abranger a todos, apenas pm 
melo de uma tabella pa qual são 
determinadas as categorias com 
us respeclivas subilivisões de 
pá e fixados 05 veucimen- 
os. 


O deputado Barreto Pinto, que 
vem acompanhando q trabalho, 
no baginete do ministro da Fa- 
zenda, ao retivar-se, declarou 
estar bem impressionado e nue 
& solução encontrada virá salis- 
fazer, embora possa desagradar 
Um pouco os maiorges. Os be- 
neficios com Q nugmento, con 
cedido pela lei 188,tiveram, po- 
rém, o objectivo principal de 
minorar as difficuldades dns que 
lém vencimentos diminutos, 


MUSIC 


O 4º RECITAL DE 





BRAILOWSKY 
A temporada musical deste 
inhno vae transcortendo bri- 


Ihautemente, e já hontem Crai- 

“Wsky realizou o seu 4º recital 
com o exito do costume, Se- 
gundo se annuncia, o grande 
pianista durá desta vez muior 
numero de concertos do que es- 
perava, em vista do successo 
aleauçado, 

Além da Sonata, opera 27 de 
Beethovi cujo “allegret'o” 
nos pureceu muito feliz, o nu» 
mero de resistencia do recital 
de hontem foi u execução dus 
“Quadros cuma Exposição”, que 
são, como se sabe, tocados sem 
interrupção, 

Essu composição de Moussor- 
Egsky foi e é aínda muito dis- 
culida, embura se trate duma 
notavel “suite” para piano, 
Certos aulores e erilicos encn- 
ram-na como uma espercie do 
“Carnaval” de Sehumann da 
planistica pre-moderna, o gue 
não deixa de ser um juizo ra- 
zoavel, feilo naturalmente o de- 
vido confronto entre duus épc- 
cas musicaes tão distinctas. 

Preliminarmente, temos — se- 
não marcada aversão — pelo 
menos invencivel prevenção 
contra a musica descriptiva. So- 
bretudo porque nem sempre os 
composilures que empregaram 
Esse processo  possuirum ou 
possuem u musicalidade geniai 
dum Debussy, capuz dus mais» 
res proezas vo genero impres- 
sionista, 

Inspirando-se numa exposição 
de pintur:, é evidente que o 
grande mestre russo teria de 
subordinar-se mais ou menos 
nos procesoss deseriptivos, os 
quaes são anti-muslvaes pur 
natureza... 

Nos “quadros” 6 9 e 12 
da obra de Mussorgsky a 
precariedade do processo des- 
criptivo é evidente, apesar 
da habilidade do compositor. e 
da virtuosidade do execulante 
de hontem, Principalmente, no 
“Bailudo dos pintos na caseu” 
(u. 9) tucado novamente em 
“extra”, ha um indissimulavel 
caracter de arlificiulismo. em 
virtude da penosa procura de 
elteitos. 

Comtudo o “velho castello”, 
“Brdio”, o vagão polaco e o 
“Grande Portão de KRieff” de- 
“am margem a que Brallowsky 
Jemonstrasse todo o poder de | 
sua lechnica, interpretando-os 
de fórma amplamente satisfa- 
toria. 

A parte Chopin mais uma vez 
excellentemente tocada. Tuely- 
sive a valsa em fa-maior. uma 
das mais pobres do repertorio 
chnniniano. Brailowsky soube 
entretanto transfigural-a, atra- 
vês duina execução de vaporosa 
graça. 

AB. 





mão na Belgica apre» 
sentou suas creden- 
giaes 


BRUXELLAS, T (A. RB.) 
) novo ministro do Meiclh nesta 
cavital apresentou hoje suas 
“redenciaes ao rei Leopoldo JT. 
trocando com S, M, cordiaes 
discursos, 





O embaixador Eric 
Philipps entregou q 
memorandum inglaz 
ao governo allemão 


BERLIM. 7 (A, B:) — O em- 
baixador da Grã Bretanha jun- 
to no governo do Hejeh, Sly Eérie 
Philipps. entregou esta tarde ao 
barão von Neuralh, ministro das 
Relações Exteriores, o memo- 
randum cultivo às propostas 
pacíficas da Allemanha, 


ea 


Rerusado do rapla 
do jornalista Jacob 


CONDEMNALO EM BASILEA A 
TRES ANNOS DE TRABALHOS 








FORÇADOS O BMIGRADO JOR- ' 


NALISTA ALLEMÃO DR. WE- 
SEMANN 


BASILEA, 7 (A. By — O 
emigrud alemão, dr. Wese- 
mann, accusado de huver rapla- 
do o jornalista jude Jacob. é: 
perseguido por crime de altu 
traição, foi condemnado hoje 
pelo Iribunal desta cidade a lrer 
annos de trabalhos Fforçulos, 





Instituto Luiz Ronald 


Nesse educandario de Villa 
Isabel, dirigido pela sra, Ironel- 
te Luiz Paula Freitas, distingui- 
ram-se durante o mez de abril 
findo os seguintes alumbos: — 
Jardim de Infancia: Edy de Al- 
meida, Maria da Conceição Me!- 
relles; Joel Carlos de Almeida, 
Icléa Santos: de Oliveira e Ma- 
rio Salles. 1º anno: Silma Fon- 
seca, Amir Accioli Galvão, Jorge 


| Magalhães e Luiz Carlos Albino, 


2º anno: Maria Myrtes de Al- 
meida; Gilberto Mendes e Ma- 
ria Giselda Fonseca. Curso de 
admissão: Eulalia Martins. Ma- 
ria José Percira e Raul Mendes, 


À viagem do “Hin- 
denburg” á Ameri- 
ca do Norte 


BERLIM, 7 (Hj — A's 1 hn. 
ras [hora da Allemanha), o di 
rigivel “Hindenburg” se encun- 
trava a 4942” de latitude norte 
e RIM de longilude éste. () 
“ Hindenburg ” desenvolvia 7 
milhas múritimas por hora, 


CARTEIRA PERDIDA 


Foi hontem entregue em nos- 








sa redacção por um colegial, 
unia carteira de couro fino. 
contendo duas carteiras de 


identidade, extraidas pelas po- 
licias franceza e argentina. em 
nome do sr. Theodoro Martoje. 

Foi a mesma encontrada á 
rua do Mattoso na noite de se- 
gunda-feira e acha-se à tispo- 
sição de seu legitimo dono, mes- 
ta redacção, 


Ce eee 
e ve 


Consignações 

SEM MENSALIDADE | 
A Casa Bancaria, “CAR 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, S. A.” | 
empresta qualquer guan | 
tia aos funcciunarios pu. | 

blicos federaes. 





W — 1º vadar. | 
| 23-U886, 


mero, 


ES Ca 
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ELEIÇÕES |ºs hospitaes, sob arEscarneo Lançado 
Complementares no 
E. de Pernambuco 





DECLARAÇÕES DO DEPUTADO ARRUDA CA- 
MARA AO “DIARIO CARIOCA 





Ambiente de ampla liberdade — As irregularida- 
des decorrentes do pleito — À acção do Partido 
Social Democratico daquelle Estado 


Em palestra como Padre Ar- 
ruda Camara, este político nos 
fez as seguintes declarações 
acerca das eleições complemen- 
tares em Pernambuco, 


 — De lniclo — declara o se- 
nhor Arruda Camara devo RC- 
centuar que as eleições comple- 
mentares em Pesqueira, CO-. 
mo em todo o Estado decorre- 
ram num amblente de ampla 
liberdade, segurança e garantias 
as mais completas, Naquelle 
município sertanejo varias fo- 
ram as secções annuladas em 
outubro e agora renovadas. 
Num pleito animado é natural 
rmue surjam impugnações e pro- 
testos, provas do interesse das 
partes em exercicio de um di- 
reito tegal, assegurado no No- 
vo Cudigo, Aliás as irregulari- 
qidics do alistamento e das elei- 
vous passadas, concorreram pa- 
ra avolumar as impugnações 
rundadas na negação de iden- 
idude de eleitores. Em Pernam- 
buco, apos a revolução, desappa- 
receram os taes “chefes politi- 
cos” e o dominio pessoal. Em 
Pesqueira, como nos demais 
municipios a direcção politica: é 
attribuda, aos directorios muni- 
cipaes. Dahi o ridiciulo a que 
deve ser legada a pretensão de 
attribuir a mim ou a deter- 
minada pessoa. a responsabili- 
dade de pequenos casos com- 
muns onde as paixões políticas 
chegam a certo calor. A Justi- 
nau Eleitoral do meu Estado 
apurará as irregularidades e 
julgará os culpados se acaso os 
ouver,” 


Continuando, declara o padre 
Camara : 


— O facto de o presidente 
do Tribunal Eleitoral de Per- 
mnambuco haver jurado suspel- 
não. ha mezes, nas eleições pes- 
queivenses não se prende as 
eleições complementares, mas 
se deve apenas a tm recurso 
das de outubro, em que Tunc- 
cionou como fiscal um parente 
daquelle integro desembargador. 
Tambem não vejo razão para 
causar espanto pequena discus- 
são entre um juiz e um advo- 
gado, durante a apuração do 
pleito, O advogado aliás é uma 
das bellas expressões moças da 
nova geração politica, que tem 
dado relevo á representação 
pernambucana: no scenario fe- 
deral. Refiro-me no digno col- 
lega, Oswaldo Lima, 


OUTRAS IRREGULARIDADES 

— Fim verdade as turmas 
apuradoras acabam de annular, 
apurando em separado, varias 
secções complementares, em 


| 5 + a 1 1 | 


À “Aldeia Olympica” 
em Berlim 


BERLIM, abril de 1936 — 
tPor via gerea) — Achum-se 
quas! coneluidos os trabalhos 


de construeção da nideia olym- 
pica, siluuda nas cercanias de 
Docberitz, perto da Capital da 
Alemanha, e na qual, em 144 
casas conveniente installadas, 
serão alojudos os concurrentes, 
intermacionacs às provas da 


NE Olympiada, que, em ngosto 
do corrente anno, lerá lugar 
em Berlim. A referida aldeia 
vomprehende o grande edifício 
de recepção, com varios escri- 
ptorios, despachos dos Correios 
e de Alandega, secção de im- 
prensa e um grande salão de 
reurntões; o esificio vestaurante 
para os desportistas, com 42 
cozinhas e outros lantos refei- 
torios; o espaçoso hall de 
gxmnustlca; o hull de natação 
ele, AS accommodações dos 
desportistas  huvium sido cal- 
culudas primitivamente para 
4.000 pessoas, mas, no decurso 
dos Jjugos de Inverno em Gar- 
mis:sh  Partenkirehen, consta- 
tando-se o grande interesse das 
vurius nações por este certa- 
uien internacional, tomou-se a 
resolução de ampliar as cons- 
trucções. da Aldeia Ulympica, 
de modo o poderem ser aloja- 
dos  mella mais 1.250 pes- 
sogs, Uma das edificações muis 
interessantes da aldeia em 
questão é n “Sauna”, edifielo | 
de madeira com telhado de pu- 
lha, que foi construido à mo- 
da das cusas da Finlandia, pa- 
ra os desportistas deste paiz 
ali poderem lomur os seus ba- 
nhos da mesma manelra a que 
estão habituados na sua patria, 
No alludido edifício foi mon- 
tuda uma grande caldeira, cheia 
de pedras, que especialmente 
se foi buscar vo mar. Estas 
pedras sto convenientemente 
aquecidas e, de vez em quan- 
do. regadas com agua. 4 lem- 
peratura. do ar, assim aqueci- 
do. vhega a altingir 100º, Us 
Finlandezes permanecem algum 
temno nest: ambiente extra- 
erdinariamente aquecido, depois 
do que vão então banhar-se no 
lago existente em frento da 
casa e cuja ugua apenas Lem 
uma temperatura de 6º, E” q 
este systema que elles uttri- 
buem as suas vigtorias despotr- 
tivas. Os desportistas que até 
ngora visitaram a causa em ques= 
tão. não deixaram de louvar 
enthusiasticamente a sua ins- 
tulação, elassificandu-a de ver- 
deteipomente modelar, em Lo- 
dos us sentidos, 


face de violações da lei eleito- 
ral, como sejam, recusa de fis- 
caes sem fundamento legal; 
suspensão de trabalhos antes 
da hora estatulda em lei e*cou- 
sas semelhantes, Não cabe aqui 
esmiuçar pequenos outros incl- 
dentes que só & Justiça Eleito- 
ral compete examinar, E se os 
houve não foi só entre pessoal 
do P. 8. D, A senhora de cer- 
to deputado opposicionista foi 
advertida dentro do recinto 


pelo juiz presidente de uma das 
secções, pelo facto de estar to- 
mando e trocando chapas, O 
eleitor Sebastião Cavalcanti de 
Farias, que dizem ter votado 
duas vezes, não é meu amigo 
pessoal nem o conhecia antes 
da ultima eleição. Sei, porém, 
que votou na 24º secção como 
fiscal e com procuração de ou- 
tro partido que não do Social 
Democratico, O destppareci- 
mento de uma acta de instal- 
lação no districto de Mimoso 


não interessava em absoluto ao | 


P. S, D. Esperavamos vencer a | humana,” 


allegação de não ha- 
ver vagas, trancou- 
lhe as portas 


Esteve em nossa redacção O 
sr. Oswaldo Pereira da Silva, 
funccionario da Prefeitura, que 
nos relatou o seguinte : 

Ha cerca de tres mezes vem 
procurando internar a sua mãe 
nos hospitaes da cidade. em 
virtude de se encontrar grave- 
mente enferma, Entretanto, to- 
dos os seus esforços nesse sen- 
tido têm resultado inuteis. 
Sempre recebem a sua preten- 
são, allegando não haver, no 
momento, vagas para recolher 
a enferma, Até na Casa de 
Saude Pedro Ernesto, em que. 
como funccionario da prefeitu- 
ra. tem direito, pelas mensali- 
dades descontadas em seus ven- 
cimentos, de uma ajuda de ca- 
racter beneficente. trancaram- 
lhe as portas, ficando elle numa 
situação verdadeiramente afil- 
ctiva, vendo o estado de sua 
pobre mãe, cada vez mais ag- 
gravar-se á mingua de conve- 
niente tratamento. 


eleição no referido districto e 
causas outras de nullidade já 
haviam occorrido como a sus- 
pensão dos trabalhos ao meio 
dia sem motivo de força maior, 
De mim, aguardo o pronuncia- 
mento sereno e imparcial da 
Justiça Eleitoral da minha ter- 
ra — com & consciencia tran- 
quilla, acima dessas questiun- 
culas de aldeia, urdidas exclu- 
sivamente pela  maledicencia 











DIARIO RECREATIVO 


VENTRO GALLEGO 
A “Alm dos  Amorsoos” vue 
vommemoror o 3º anniversario 
de sun fundação 

Com um enthusiasmo fóra 
do commum, transcorrem anl- 
madissimos os preparativos que 
os garbosos rapazes 'que com- 
põe a “Ala dos Amorosos", fl« 
lada ao Centro Gullego, farão 
commemorar o %º anniversário 
da sua fundação 

Dado o movimento desusado, 
e a ansledade com que está sen- 
do esperuda essa festa, não só 
no melo de seus componentes, 
vomo de Lodo o quadro soclal 
tudo nos levu a crêr, que a ter- 
tulia de amanhã marcará épo- 
ca nos annaes do recrealivis. 
mo, 

Para não dar tréguas aos 
ballarinos, foram contratados 
duas grandes orchestras, sendo 
ollau a Metropolitam-Jaz, e a 
typica Rio, a qual se apresen- 
tari completa, com teus dois 
vustmos, dolsi bundoneons, um 
contrabaixo e plano, 

Como nos unhnos anteriores, 
us Amorohos, receberão de bra- 
vos ubertos à .Lodos os seus uy- 
uilrudores, 3 

LIGILY ATHLETICO OLUB 
Seu progrumma de festas do 

mes correute 

O vloetorioso gremio de sports 
ec vrecreativismo Já organizou 
u seu progrumma de festas pa- 
ta este que foi Iniciado no dia 
1º, uusplelosamente e lerá em 
proseguimento mais as seguin- 
tes festividudas; 

Dia 17 — Lomingo, das 19 ás 
“4 horas: Nolte dansunte, com 
u collaboração do Grupo dos 4 
Liubos, 'Frajes de passeio, 

Dia 30 — Sabbado das 2% às 
4 horas: Baile de anniversario. 
d'rajo escuro completo ou brun- 
vo. 


A partir do dia 6, todas ás 
quarta-felrus, das 20.80 ás 
22,380 horus, aulas de  dansus 
pelo professor Aloysio Gomes, 
RECREIO DE SANTA LUZIA 
Como fo! commemorado o seu 

17º aantversário 

4 Testa com que no sabbudo 
ultimo o Recreio de Santa Lu- 
“ta assignalou solennemente a 
pussugem dos seus dozesete 
unnos de fundação, transcorreu 
brilhantemente, levando à "“ca- 
pella” da rua da Constituição 
todos os seus associados suas 
graciosas Frequentadoras e 
avultudo mumero de convivas 
que all desfrutaram uma noitas 
de agradabllissima uo dom da 
"Tuna Carioca”. 

A'u 24 horas o presidente 
Paulo A. de Souzu e sous col- 
legas de directoria, reuniam os 
chrornistus recreativos e convi- 
vas  grados  offerecendo-lhes 
luula mesa de doces e bebidas. 
Ao champagne usou da pala- 
vre o nosso collega  Guimas 
rães Machado (K, D. T.) que 
um nome do gremio anniversa- 
rlunte agradeceu u presença dos 
que accorreram á sua festivi- 
dade natalícia, O nosso repre- 
sentunte, por delegação de seus 
vumpanhiciros agrudeceu os en 
comios que o vrador lhes dis- 
pensou no seu discurso e fina- 
lou suudundo o vlotorioso gro- 
mio recreativo e tgportivo, 

Segulram-se, após, jus damn 
sus uté o ulvoreçer de domin- 
gov, som descrescer de enthus!- 
“emo ULisando a Tuna Carloca, 
tudos 04 mumetos que executou 
neo decurso da Tosta, 


FESTIVAL DO CANTONM MA- 
RIO LUCY 

Sua renlizução no dio 7 de Ju 
nho proximo 

O cantor Muro Lucy vne 

vrenltzur no domingo 7 do ju- 


nho, às 2] horas. nos salões do 
Coentro Mullogvussense, silo á 
ruir dos Andradas mn, 27, bo um 
dar um grande festival cm ftu- 
monuigent mos auliistrtos Mar- 
ques dos Reis oc Agauncanom 
Mugulhães, e dedicado aos 
sru, Pavia CGulmurãos o Thqg- 
mas Lobo, senadores federaes., 
Nessa fostyu Lomurão parte ou 
ustros do nosso rudio e tlieatro, 
Odetto Amaral, cantora da Ra- 
dio Cruzeiro do Sul!  Aurlihy 
Britto, “a menina prodigio"; 
Rogerio Gulmurides, gental vlo- 
linista da Rudio Cruzeiro; Odel- 
to Pinugé, « morena brasileira: 
Antonio Reis, da Radio Suana- 
bara; Mariva do Souza | apre- 
ciada Tudistu:; Oswaldo Lustosa: 
Dalva de Oliveira, du Radio 
Cruzelro do Sul; Sebastião Tou- 
vinho, Principo do teclados get 
te Lucy. soprano ligeiro; Do- 


















HUn US JeLigSU, tenvr Iyiico: 
Linda Baptista, da Hudio Uru- 
zeiro do Sul; Nulr Alves, Insl= 
nuante vedelta; Lucio Ribeiro 
crack do teclado; Arnaldo Ama- 
ral, da Hadio Cruzeiro do &ul, 
Alfredo Ribelro; Jayr Mugu- 
lhães, declamador, da Radio 
Guunabara, 

Os acompanhamentos no pia- 
no serão feltos pela professu- 
ra mme, Christina Grego, Sur- 
virá de “speacker” Aldo va- 
brul. 

DRHAMATICO UNIÃO LITTEKRO 
CLUB ESCOLA 
“Restu do Fhv” 


Por occusião das festas de 
Santo Antonio, no corrente 
annvo, terão logar as festas do 
D. U, L. C. E., em sua séde, 
na estação de Olaria, as quaes 
deverão constar de um triduo, 
a saber; 1º (dia 12) Apresen- 
tação — 3º (diã 13) Festa do 
Pão — 3º (dla 14) — Festa, do 
Livro. 

Abrilhantará a festa a Or- 
chestra dos Professores Lopes 
o Sylvio Taden Porto. N 


Como festelros foram Indiça- 


dos os associados: Nelda Lopes, 
João Menezes Léa Lopes, Ire- 
ne Costa, Norma Barros, João 
Pitta, Walltemira Silva, Dulce 
Moreira, Zulra Pinto e Yvone 
Hollanda. 

'Panto a “Festa do Pão”, co- 
mo a do “Livro” terão o cunho 
de [estas de caridade e serão 
presididas por pessoas mui co- 
nhecidas e nereditadas no local, 
de modo a garantir o successo, 

PENHA CLUB 
O grandioso unrão do “Ala dam 
Joxnst 

Está sendo aguardado com 
grunde Interesse o mnumental 
bulle do dia 16 proximo, pro- 
movido pela “Legião das Ro- 
sas", am qual dedica essa festa 
ao dr, Alfredo Pessoa, actunl- 
mente su-director do Turismo 
do Districto IPederal, 

Tem sido recebido, com bas- 
tante sympathia, o gesto al- 
trulstico da “Legião” destacan- 
do uma personagem distincta, 
que tem sido um lIncventivador 
do turismo no Brásll, e- é um 
amigo das sociodades recren- 
tivas e ciurnavalescas 

A nota “chic” desta Testa se- 
rá a “tollette'. de côr azul cla- 
ro, para a qual o elemento fe. 
minino está em pruparativos, 

Não será vpernilttido o In- 


grosso nos salões do Penha 
Club do traje que não seja 
dessa côr, 


Já foram Iniciados os prepa- 
rativos de ornamentação que go- 
rá deslumbrante, estando a car- 
go do presidente José Baptista 
Linhares. 

ORPIHNÃO PORTUGURZ 


A nmulte dunsante de domingo 
proximo 

Está despertando vivo into- 
resse no melo soclal carloca, a 
encantadora noite-dansante que 
o querido Orpheão | Portuguez 
reulizará domingo proximo, das 
19 ás 24 horas, em seus magnl- 
ticos sulões, 

Eslgirse-á o trajo completo. 

MAUA" F, €, 
Festa de posse dos seus novos 
dirigentem 

Os novos dirigentes deste ure- 
mio sportivo recreativo elei- 
tos em 15 do imez findo, sultão 
empussados solennemente a UU 
do vorrente, duta em que O 
Muuá completa o seu 29º amnni= 
versario de fundação, 

lWssu festa que já está sendo 
uguurduda com grando interes 
He pelos associados do vietorio- 
so club da. rua Sacadura Ca- 
brul, promette um transcurso 
brilhauntissimo, 

Optimo jazz-bund, já contra- 
tudo, impulstonurá ús densas 
nté as primeiras horas da ma- 
una, 

DUAS POH LIA 

Quundo o Azambuja leu no 
“Jornal do Brasil” aquelie 
“aprevlando os factos", sobre O 
uso de mulas sorriu e disse ao 
Wufinhos 

— Seu prinolpe esse negocio 
uão será influencia  daquella 
veça “Calça as melas, Vitall- 
na"? 

pa 

No domingo passado a Quivo- 
ta estava na Banda Portugal 
num “elint” estupendo | com 
vysciusa lourinha O Bicsanca 
resolvendo estragal-o, approxi- 
mou-se e disse-lhe: 

— O «que, seu "Guivota”! 
Você tá ficando um “gavião”! 













às Faces da Nação! 


(Conclusões da 1º pag.) 


ex-tenente que traiu o seu | 


uramento de fidelidade. & 
Patria e ao Regime? A mino 
ria, na sua incrivel attitude, 
requintando no accinte, es- 
colheu ,para alvo dessa in- 
juria, a Commissão de Se- 
gurança Nacional! 
Positivamente, ninguem 


acreditará que o objectivo 


dessa indicação tenha sido 
prestar uma homenagem ao 
companhgiro preso, home- 
nagem que se justificaria, 
fossem outras as circum- 
stancias e as causas da de- 
tenção daquelle deputado. 


O objectivo só poderá ter |. 
sido o de escarnecer da pro- | 
pria Nação Brasileira, que, |. 


nesta hora, se defende co- 
mo póde dos perigos extre- 
mistas e das ameaças de 
dissolução. Tivesse a mino- 
ria lembrado o nome do sr. 
Velasco para outra commis- 
são, ainda se poderia, com 
excesso de boa vontade, si- 
lenciar. Elegel-o, porém, 
para o orgão do legislativo 
que velará pela Segurança 
Nacional será tripudiar in- 
solentemente sobre a me 
moria de quantos morreram, 
bravamente, no campo da 
honra, defendendo o Brasil, 
contra cos emissarios do 
terror moscovita. 

A minoria parlamentar 
com esse gesto, desmentiu 
os seus annunciados e re- 
tumbantes protestos de pa: 


cificação, já hoje tornada 


irrealizavel, A sua sinceri- 
dade, o seu patriotismo, o 


seu culto á democracia, se- 


pnltaram-se, hontem, na co- 


va rasa dessa tôrva attitu- 


de, que os bons brasileiros 


jámais poderão esquecer. 


A Nação jámais compre- 


enderá uma conciliação en- 
tre o governo, que protege 


as instituições e aquelles 
que as atacam na hora em 


que o presidente da Repu- 


blica lhes estende-armão 
para uma  “entente”, por 
amor ao Brasil, no interesse 
da Nação e-da Democracia .: 

A Camara, por certo, re- 
pellirá a indicação affron- 
tosa, Mas ficará o gesto in- 
solito da opposição. O povo 
brasileiro, e os haroicos sol- 
dados que offereceram a 
vida em defesa da honra e 
da soberania nacional na 
jornada sangrenta de  no- 
vembro, não poderão per- 
doar os representantes da 
Nação que a acabam de 
apunhalar pelas costas e se 
rebaixam à condição de cor. 
religionarios dos Berger, 
Barron e Valés, hombrean- 
do com os assalariados de 
Moscou. 


LIVROS NOVOS 


HUMBERTO DE CAMPOS 

— “Perfis” (|! sério) —- 
Livraria José Olympio Edi- 

tora — Rio, 1936, 

Wencesliu Braz, Irineu Ma- 
rinho, Velix Pacheco, Moura 
Brusil, Aloisio de Gastro, Paulo 
do Frontin, Sampaio Corveia, 





Luuro Muller, Custa Rego, Vis- 


conde de Moraes, Getulio Var- 
gas, D, Sebastião Leme, Car- 
los de Luet Apporeli, Medeiros 
e Albuquerque, eis ahi alguns 
dos vetralndos nesse maravilho- 
so livro dos “Perfis” (1º serie) 
de Humberto de Campos, Es- 
ses perfis foram escriplos um 
1926 e grande successo úlcati- 
curam na imprensa diaria quan- 
do da sua publicação, 

A Livraria José Olympio Edi- 
tora que vem zelundo para que 
tudo gue se referira ao nome 
de Humberto de Campos Lenha 
a maior divulgação reuniu em 
volume uma serto desses adimi- 
raveis perfis, Assim temos 
esso “Perfis", 1º serie, livro 
fascinante onde Humberto de 
Campos deixa mais uma faze 
da sua exiraordinaria per- 
sunalidade de eseriptor, 

Chronista,  poelu.  couleur, 
memorialista, uutor de tres an- 
thologias, de Il livros de his- 
torias alegres, tem uma obra 
immensa, No entanto esse vo- 
lume de “Perfis” não se en- 
quadra dentro de nenhum da- 
quelles gencros citados, E” ou- 
tra coisa, E' outro Humberto 
que vamos conheçer, Brilhante, 
vivo, escriplor udmiravel sem- 
pre, Porém, nesse volume, lon- 
ge daquelle Humberto da ulti- 
ma phase da sua vida sempre 
commovido, sempre com uma 
palavra hbôa na penma, Distan- 
te tambem do fazedor de bla- 
gues que foi q Conselheiro XX. 
Aqui e o psyehologo e o iro- 
nista traçaudo uns retratos que 
se por vezes parecem carica- 
tura a culpa não é do retratis- 
ta e sim do retratado. NRenl- 
mente nem sempre são dos 
mais amaveis esses retratos, 
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Siado do Rio 


Actos do governador — Prorogado o prazo para o pagamento do imposto 

de Vendas e Consignações — Pagam entos no Thesouro — Actos do Secre- 

tario do Interior — Departamento de Educação — Actos do Prefeito de 
Nictheroy — Córte de Appellação — Outras notas 


ACTOS DO GOVERNADOR 

O governador do Estado assi- 
Enou us Seguintes actos: 

Declarando em disponibilida- 
de irremunerada, a pedido, q 
professora efectiva da Escola 
da Fazenda São Vicente, do mu- 
niciplo de Itaperuna, d. Iracema 
Ventura Homem, 

Nomeando os vidadãos João 
Corrêa da Silva e Joaquim Ra- 
poso da Silva Junior, pura exer- 
terem os cargos, respeclivamen- 
te, de 1º e 2º supplentes de sub- 
delegado -de policia do 2º dis- 
tricto; Domingos Curmint Gallo 
e Sizenando Adolpho Tay Sonh, 
para os cargos respectivamente 
de 1º e 2º supplentes, de sub- 
delegado de policia do 3º. dis- 
lricto, todos para o municiplo 
de Therezopolis, ficando exone- 
rado os acluues, 

Criando um grupo escolar em 
Duas Burras, séde do muncipio 
do mesmo nome, 

Exonerando as professoras ud- 
juntas effectivas dd, Emilia de 
Uliveira Sogres, Clarice Short 


Vielra c Elizabeth Chebabe, por 


terem sido nomeadas terceiros e 
Segundo olficises da admiuis- 
tração, ; R 
Numeando q bacharel Alberto 
Porto da Silvciru para exercer 


o cargo-de prefeita do munigipo 
de Nova Friburgo, emquanto du- 


rar o alastamento do atual, 
Criando. uma escola. de pri- 
meiro grão no logar denomi- 
nado Engenho da Serra, no mu- 
nicípio de Sumidouro. 
Concedendo a prorogação, por 
Lrinta dias, do praso pura o ci- 
dudão Nilo Grey “Tavares tomar 
posse ce enlrar em exercicio do 
curgo para o qual foi nomeado 
por acto de 8, publicado a 10 
de abril ultimo, de substituto 
do 2º official do Departamento 
do Interior e Justiça, José de 
Avellar Ballhuzar de Silveira, 
Concedencio seis mezes de li- 
cença ao partidor, contador e 
distribuidor da comárea de Pa- 
raty, cidadão Astrogildo Costa, 
para trutar de interesses, 
Nomeando o cidadão José Luiz 
Mesxlas para exercer o vargo de 
tº supplente de delegado regio- 
nal do municipio de Burra do 
Pirahy, 
PROROGADO O PRAZO PA- 
RA PAGAMENTO DO IMPOS- 
TO DE VENDAS E CONSI- 
GNAÇÕES 


O governador Protogenes Gul- 
marães, por decreto de hontem, 
prorogou até 30 de junho o pra 
zo pera o pagamento do impos- 
to de Vendas e Consignações, 
relativo às vendas à vista, reali- 
zadas nos mezes de janeiro, Fe- 
vereiro, Março, abril e maio dc 
corrente anno. 

Foi fixado até 30 de junho 
proximo futuro o prazo para 
inscripção a que-se refere o pa- 
ragrapho 2.º do artigo 4º do de- 
creto n.º 68, dos Contribuintes 
do imposto de Vendas e Consl- 
Egnações que jé o eram do anti- 
mo imposto federal de Vendas 
Mercantis, bem como os que 
iniciaram negocios nos referi- 
dos mezes de janciro, fevereiro 
morço, abril e maio, 


ACTOS DO PREFEITO DE NI- 
CTHEROY 

O dr. Brandão Junior 
guOuU os seguintes netos: 

Deslunando vistoria adiminis- 
truliva no predio n. HO da rum 
Mem de Sá. : 

Goncedendo a Incorporação 
nos respectivos vencimentos, vu- 
mo gretificação addicional por 
quinquennio completou de servi- 
vo, ao sr, Munocel] Teixeira An- 
gelo, guarda da Directoria de 
Hygien e Assistencia, muls um 
quinequennio — 5% de accres- 
cimo sobre os seus vencimentos 
u contar de 1º de abril de 1935. 
PAGAMENTOS NO THESOURO 

DO ESTADO 

No Thesouro do Estado do 
io serão pagas | je as seguin- 
tos folhas de vencimentos do 
mez de abril, relativas ao oÍ- 
tavo dia utll: 

“Dlurio Official”, Serviço de 
Armuzens Reguladores e Inspe- 
etoria d” Transito Publico. 

ACTOS DO SECRETARIO DO 

INTERIOR 

O secretario do Interior e 
Justiça assignou os seguintes 
actos: 

Concedendo, à cathedratica ef- 
fectiva do municipio de Itagua- 
hy, d. Helia Miranda, dois (2) 
mezes de livença-premio, com 
todos os vencimentos. e a partir 
de 8 do corrente mez. 

Concedendo, à auxiliar de se- 


ussi- 













cretaria do Lyceu de Humanida- 
des de Campos, d. Marla Ama- 
lia Faria Rocha dos Santos, dois 
(2) mezes de férias, com todos os 
vencimentos, nos termos do art, 
134, n. 10, da Constituição, e a 
partir de 2 de fevereiro ultimo. 

Concedendo á cathedratica ef- 
fectiva do municipio de Campos, 
d. Virgolina Tavares, dois (2) 


mezes de férias, com todos os, 


vencimentos, nos termos do art. 
134. n. 10, da Constituição. 
DEPARTAMENTO DE EDU- 
L CAÇÃO 
A directora geral do Depar- 
tamento de Educação assignou 


os seguintes actos! 

Concedendo, à cathedratica ef- 
fectiva do municipio de Itaperu- 
na, d. Daura Gama, um (l) mez 
de licença, com ordenado, para 
tratamento de saude, e a partir 
de 16 de março, p. findo. 

Concedendo, á cathedratica 
effectiva desta capital, d. Maria 
José de Proença Rosa, vinte (20) 
dias de licença, com ordenado, 
para tratamento de saude,. e 
a partir de 17 de março, p: findo. 

Designando, a adjuncta effo- 
ctiva Hilda Oliveira Vienna, pa- 
ra ter exercicio no grupo escolar 
“Alberto Brandão”, 
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ENSINO E 


COLLEGIO PEDRO H — 


EXTERNATO 

Exames de Aduptação ao Curso 
Secundario 

Chamada pura hoje, sexta- 


felra: 

'rancez (escripta e oral), às 
12 horas, na sala da bedelaria. 
Com, exum.: Carneiro Leão, 
Lourdes Sá Pereira e  Nuir 
Quintella, Está chamada a can- 
didata' instripta sob o n. 4,207 
(art. 29 do dec. 21,241, de 4 — 
d+ — 932). 

Sciencias Phisicas e Naturaes 
(escripta e oral), às 12 horas, 
sala da bedelaria. Com. exam.: 
G. Tiré, J. de Lamare 8. Paulo 
e W, Cardim, 

Está chamado o candidato de 
n, 3.215 (urt, 95 do dec. vu- 
mero 21,241). 


Curso Nocturno Especializado 
— Maiores de 18 annos 
Art, I00 do dec. 41,241, do 

4 — 4 — 982). 

Estão abertas as matriculas 
para o curso nocturno especi- 
alizado, nos termos do edital 
afftixado na porturia do estabe- 
lecimento. 

— A secretaria funcciona, to- 
dos os dias uteis, das 19 às 21 
horas. 


COLLEGIO PEDRO W IN- 
TERNATO 


Carteiras Collegines 


Communica-se aos alumnos 
quo ainda não entreguram à 
à secretaria deste Internato 
duis retratos para an respectiva 
curteira, que deverão fazel-o 
com “toda a urgencia. 

Só servirão fotographias do 
tamanho de 3x4 e com O uni- 
forme deste Collegio, 


GREMIO LITERÁRIO “HUM- 
BERTO DE CAMPOS” 

O Gremio Literario “Hum- 
herlo de Campos?, do Instituto 
N. S. da Penna, estabelecimen- 
to de ensino particular) situa- 
do à rua Baroneza n. 149, -em 
dacarépugia, commemorou en- 
thusiasticamente a data da 
descoberta do Brasil, 

Com a presença de todos: os 
alumnos & professores e de 
grande numero de pair dos jo- 
vens educandos, às 9 horas do 
dia d, inicia-se a solennidade, 
com a posse da nova directoria 
do Gremio, recentemente eleita, 
fulando o seu novo presidente, 


ilumno Alherto de Carvalho 
Junior que, num feliz impro- 
viso, agrdeceu a sua eleição 


para cargo de (ão. grande res- 
ponsabilidade, promettendo. tu- 
do fazer pela prosperidade 
sempre crescente do Gremio 
“Humberto de Campos” que 
com tanta animação vem reali- 
ando brilhantes aulas de edu- 
cação moral e civica a todos os 
seus collaboradores, 

Em seguidas, dando inicio a 
solennidade commemorativa da 
descoberta de nossa Patria, 
concede a palavra às alumnas 
Lelin de Curvalho, oradora do 
Gremio; Heda Silva, Rodesia 
Borges de Mendonça, Regina 
dos Santos Caneco, Dirce Ma- 
ria de Carvalho e Lourdes An- 
tunes da Silva que falaram so- 
bre o historico acontecimento, 
soh o interesse de todos os 
presentes que não lhes Doupa- 
ram palmas enthusiasticas, A4s 
ultimas palavras de suas ora- 
ções, 

Depols fazem-se ouvir, tam- 
b=z1 grandemente upplaudidos, 
os alumnos: Arlindo Vinheaes, 
na poesia “Patria”, de Olavo 
Bilac; Arlette Carlos Alberto, 
na poesia “Y de Maio” de VI- 
truvio Marcondes; Neli Cunha. 
em interessante e ligeira come- 
dia e algumas poesias; Jarina 
Bandeira, numa canfoneta e 


EDUCAÇÃO 


Marluce Queiroz Cumara, untúima 
bella poesia. 

Muito agradou à assistencia 
numerosa a ulumna dJulla do 
Carvalho que cantou com sen- 
timento bellas vanções cario= 
cas, sendo os seus numeros hi- 
sados e acolhidos por palmas 
prolongadas. 

Finda essa parte recreativa, 
o. presidente. dá, por, -enversada 
a sessão e marca outra pura o 
proximo dia 13 de Maio, data 
da abolição da escruvalurg, que 
será  commemorada condig!. - 
mente pelo Gremio “Humberto 
de Campos”, 

Para essa reunião que pro- 
metto ter o mesmo brilho e 
anintação: das já elfeciuadas, 
está orgunizado um interessan- 
te programma, vunstituido de 
tres partes: civica, recreativa 
e desportiva, 

ACADEMIA DE SCIERCIAS DE 
EDUCAÇÃO 
“Quartu-feira, 20 do corrente 
realizar-se-á no edificio da Bi- 
bliotheca Nacional, às 17 horas 
e 30 minutos, a sessão sulenne 
commemorativo do terceiro uns 

niversario dessa Academia, 

Na mesma reunião, cujo pro= 
ErAmmaA será oppc Wo: .€ 
publicado, deverá ser empose 
sadu a nova directoria, ullima- 
mente eleita, e que ficou assim 
constituida: — presidente, pros 
fessor Leoni Kaseft; secretario 
geral, professor Isaias Alves; 
secretario, professor Moreira de 
Souza; thesoureiro, professor 
Jorge Figueira Machado, e bi- 
bliolhecario, professora Maria 
dos Heis Campos, 


Conselho Deliberativo — Na 


teunião desse Conselho, ulli- 
mamento  effeetuada, foram 
empossados os sous novos 


membros e eleitos presidente e 
secretario, respectivamente, 08 
professores Everardo Bachkcu- 
ser e Julio Nogueira, 


ASSOCIAÇÃO FLUMINENSE 
DE ESTUDANTES DE ME- 
DICINA 


A Associação Fluminense dos 
Estudantes de Medicina fnrá 
realizar hoje, às 20 horas, no 
sulão. nobre do Icarahy Praia 
Club, Nictheroy, uma sessão 
Solenne, commemorativa do seu 
10º anniversario. Com um pro- 
gramma finamente escolhido, a 
A-P.EM, cinvida todos os as- 
sociudos effevtivos e honorários. 


bem como todos os inleressa- 
dos. 


BOLETIM OFFICIAL DA CAS 
DO ESTUDANTE DO BRASIL 


A £asa do Estudante do Bra- 
sil, com seu orgão de publici- 
dade, acaba de marcar um 
Erande passo na divulgação 
dessa extraordinaria, institui 


cão beneficiente da mocidad 
estudiosa do nosso paiz, ; 
Este novo 


orgão, que esti 
entregue à competente dires; de 
dos acudemicos Nelson Ferreira, 
e Marcos Nogueira, lem upa- 
recida cada vez melhor vonte- 
eccionado. 

O seu numero do corrente 
mez, que está civeulando no 
melo estudantil, lraz val'osn e 
variada collahoração dos estu- 
dantes de nossas escolas, além 
de um brilhante artigo da 
poetisa Anna Amelia Queiroz 
Carneiro de Mendonça, 
———.-— 

ADVOCACIA CHIMI To 
VEL E COMMERCIAL Puto 
ntãem nedministrntivas e finenva 
Quentôden de direito emtrungrira 
e Fecoraos no Conselho de Cun- 
tribinintes Cabranças e Hinmi- 
dnções JACKSON GOMES pis 
SOUZA, advogndo, (hidiricão 
Rex) fuma Alenro Alvim, 
Snlns 1405 a 1406, Tel, sunt 


cção, 
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Afim de Defander a Causa hhexim na Liga das Nações 








O Snr. tem sempre o cui- 
dado de trazer limpas as 
suas mãos. E liatoi As mãos 
sujas, além de desagrada- 
veis, são perigosas á saúde. 


Mas reflicta que não são 
apenas as suas mãos que se 
sujam; estas o Snr. as vê; 
no interior do seu corpo 
ha tambem orgãos que se su- 
jam; estes o Snr. não “vê”, 
mas “'sente!'' que estão 
sujos. 


O seu apparelho renal, por 
exemplo, accumula impure- 
zas que prejudicam seria- 
mente a sua saúde, 


Fazendo uso de HELMITOL 


da Casa ““Bayer””, conse- 


Violenta tempestade 
no norte da Ingla- 
terra 


LONDRES, 7 (Havas) — A 
costa nordeste da Inglaterra Toi 
batida por violenta tempestade 
que inundou estradas e damni- 
ficou varias casas, 

Um habitante de Lancaster 


0. 


LEON BLUN, CHEFE DO PARTIDO SOCIALISTA E PESSOA INDICADA PARA ASSUMIR POSIÇÃO IMPORTANTE NO FU- 
TURO GOVERNO DE SUA PATRIA, FAZ SENSACIONAES DECLARAÇÕES ACE RCA DA POLITICA INTERNACIONAL 
EUROPÉA -- ANTHONY EDEN ATACADO VIOLENTAMENTE NA CAMARA DOS COMMUNS -- O LEADER TRABALHIS. 
TA BRITANNICO, MAJOR ATTLEE, SEGUIRÁ PARA PARIS AFIM DE CONFER ENCIAR COM OS CHEFES DO PARTID(: 
SOCIALISTA -- A ATTITUDE DE LEON BLUN REANIMA A CORRENTE PARTIDARIA DO REFORÇO DAS SANCÇÕES 


O GOVERNO DA FRENTE 

POPULAR FRANCEZA NA 

POLITICA DA LIGA DAS 

NAÇÕES 

PARIE, 7 — (Havas) — "A 
organização da paz e da Sociv- 
dade das Nações repousa sobre 
uma condição primordial que é 
o accórdo entre as democracias 
franceza e ingleza” — declara 
no jornal "Le Populaire” o lea- 
der socialista sr. Léon Blum, 
que em seguida accrescentava: 

“Haveria alguma colsá de tra- 
gico, de verdadeiramente deses- 
perador se a Grã Bretanha fal- 
tasse a essas grandes causas no 
momento preciso em que & 
França so apresta para apotal-os 
com todo o seu poder. Porque o 
governo da Frente Popular, flé) 
ao sufíragio universal, baseara 
a sua política no respeito leal 
ao pacto da Sociedade das Na» 
ções, Esforçar-se-à, não 50 por 
salvar tudo quanto se póde sal- 
var da lei internacional na ques- 
tão ethiope e preta e desen- 
volver o caracter demooratico da 
Sociedade das Nações mas visa- 
rá mais alto, procurando estabe- 
tecer a verdadeira segurança, 
isto é a paz desarmada, Esfor- 
car-se-á com ardente confiança 
no sentido de reaccender a 
chamma extincta reanimar os 
enthusiasmos desilludidos, criar. 
emfim, na Europa a fé collectt- 
va sobre a qual deve biisear-se à 
segurança collectiva”. 

LEON BLUM ARBITRO DA 


SITUAÇÃO 
LONDRES, 7 — (Havas) — & 
impressão predominante estu 


manhã nos circulos políticos bri- 
tannícos é accentuadamente Ía- 
voravel à política exterior. 

Os debates de hontem moS- 
traram que a maioria desejava & 
abolição das sancções mas julga- 
se que a autoridade da opposição 
foi reforçada tanto pela entre- 
vista-do sr. Léon Blum ao “Dal- 
1y Herald”. como pela partida do 
er. Attlee para conferenciar em 
Paris com aquelle político fran: 
vez e pelas declarações dos esta- 
distas sul africanos e favor da 
manutenção das sancções. 

Tem-se assim como certo que 
n sr. Eden partirá para Gene- 
ua com as mãos livres levando 





gue-se trazer os rins e todo 
o apparelho renal limpos e 
desinfectados, evitando-se, 
assim, males presentes e fu- 
turos. : 


HELMITOL toma-se facil- 
mente, como uma limonada, 
dissolvendo os comprimidos 
em agua com assucar. 





foi fulminado por um raio, 
Tambem em Londres se regis: 
taram alguns estragos. Numa 
garage de Uniminster deu-se 
violenta explosão provocada pe- 
la quéda de uma parede, Em 
Dunstable as ruas estão com- 
pletamente inundadas e os ha- 
bitantes de certos bairros são 
abastecidos com  difficuidade. 
Verificaram-so desmoranamen- 
tos ao longo de estrada de fer- 
ro entre Leighton e Dunstable. 
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À situação na Ethiopia -- Os italianos occupam Dyijiga -- Addis Abeba pas- 
sará a ser “Nuova Fiorenza” — Lei M arcial -- Occupada militarmente a es- 
tação do caminho de ferro francez = Selassié che 


+ 


Hailé Selassié 1, no seu 
O NEGUS PARTIRA' PARA 
A EUROPA 
JERUSALEM, 7 (H.) — Acre- 
dita-se que o Negus passará al- 


guns dias na Palestina pare 
santos e 


percorrer os logares 





traje de relo dos reis 


orar. Diz-se tambem que o im- 
perador deixará os membros da 
sua familia em Jerusalém ce par- 
tirá só para a Europa, afim: de 
detender & sun cavsa perante as 
nações. Reina uma actividade 


O LEITE SUPERA EM PROPRIEDADES 
A TODOS OS ALIMENTOS 





de Addis Abeba, parece resta- 


A a a e q 


GOVERNO FRANCEZ APRESTA-SE 
Para Empregar Todo o Seu Poder na 
Defesa do Pacto da Sociedade das Nações 








AN 


+ AMAhAs, 





£ 


'Leon Blum, chefe do Partido Socialista Francez. As suas 
declarações, às vesperas de as sumir q governo, tornaram-no 


o arbitro da situ ação na Europa 


EDEN VIOLENTAMENTE 
ACCUSADO NA CAMARA DOS 

| COMMUNS 

LONDRES, 7 (Havas) — No 
discurso que pronunciou na Ca- 
mara dos Communs em nume 
da vupposição trabalhista, o sr. 
W:h Dalton declarou textunl- 
Weuie: 

“Au que parece o sr, Eden 
retomou: em Genchra a inlcia- 
tiva do movimento em prol da 
paz e depois o abandonou com 
ignominia, incorrendo, além dis- 
so, no odio do povo italiano, 
O que no futuro poderia cus- 
tar-nos bem caro, Não se ma- 
uifesta claramente que essa ini- 
mizade porá em perigo a nossa 
posição no Egypto, Sudão e 
Kenya, assim como no Mar Ver= 
“melho e no Mediterranto e as 
nossas communicações com a 
Australia, Iudia e Extremo Ori- 
ente? 

“Em resumo, 
governo de ser responsa: cl 
pel, abertura das hostilidades 
entre a Italia e & Ethiopia e de 
ter faltado ás suas obrigações. 
Accutamos O governo de ter 
desacreditado a Liga das Na- 



























accusamos O 


ções, ” 
REUNIU-BE O COMITE' MI- 
NISTERIAL DE DEFESA IM+ 


PERIAL DA INGLATERRA 

LONDRES, 7 (Havas) — O 
Comité Ministerial de Defesa 
Imperlal, reuniu-se esta manhã 
com a presença dos senhores 
Eden, Chamberlain, MacDonald 


qu: a delegação ingleza não de- 
ve tomar posição em Genebra 









na proxima segunda-feira a 
respeito da suppressão das san- 
cções, 


comimenturia 
hontem do sr. Eden na Cama- 


do o fracasso das sancções, 


2 mandato de conformar a sua 
attitude à da maioria, que pare- 
co ugora dever depender essen- 
almente do governo da Frente 
Popular em Paris, 

"O NEGUS NADA MAIS E' 

NA ETHIOPIA“ 

ROMA, 7 — (Havas) o 
“ Messaguero” declara que & paz 
já começou a reinar na Ethiop'a 
e em egsuida accrescenta:! 

“E' a paz romana, & paz real, 
a paz tangível, não a paz con- 
vencional e aleatoria dos trata- 
dos incertos. Para instaurar 
essa paz é despecessaria a as- 
sighatura do Negus, Não se es- 
pera delle nenhuma formalida- 
de dessa natureza, A Ethiopia 
não mais lhe pertence e elle 
nada mais é na Ethiopia”, 


VAE DECIDIR COM OS SOCIA- 
LISTAS FRANCEZES 
LONDRES, 7 (Havas) — O 
major 'ttice confirmou esta 
manhã que tenciona partir pa- 
ra Paris no fim da semana afim 
de conferenciar com os chefes 
do vartido socialista francez 
sobre a situação Internacional, 
O: Attlee exprimiu a sua 
satisfação pela victoria traba- 
lhista de hontem na eleição 
parcial de Peckham, nos sub- 
urbtos de Londres,  Decl.rou 
qro essa victoria representava 
um protesto contra a attitude 
dn governo em relação ao con- 
flicto Italo-ethiope e mostrava 
que o paiz não consentia em 
ser traido por aquellces em que 

depositára a sua confiança, 





e Inskip, 

As deliberações continuar, 
A LEI DE NEUTRALIDADE 
DOS ESTADOS UNIDOS SERIA 
SUSPENSA 
WASHINGTON 7 (lluvas) — 
Os cireulos bem informados 
consideram prematuros os boa- 
tos que circulam nesta capital 
de que o presidente Roosevelt 
baixaria brevementy uma pro- 
clamação pondo termo à appli- 
vur"o du lei de nculralidade no 
conflicto entre a lItnlia e a 

Ethioplo. 

A DELEGAÇÃO BRITANNICA 
NAO TOMARA! POSIÇÃO A 
RESPEITO DAS SANCÇÕES 
LONDRES. 7 (Hnv a) — Os 
meios bum informados manifes- 
tavam esta tarde a opinião de 





gará hoje em Jerusalem 


verdadeiramente febril no Con: 
sulado da Abyssínia, onde es: 
tão sendo collocados tapetes € 
mobiliarios novos. A colonia 
abexim demhonstra um interes- 
se relativo pela chegada do Ne- 
EUS, MAs espera que a fuga do 
imperador não signifique & sus 
abdicação e a conquista da 
Ethiopia, Considera mais a at- 
titude do Negus como signifi- 
cando o desejo de elle proprio 
defender a causa da- Abyssinia 
na Sociedade das Nações e im- 
pedir, assim, nova effusão de 
sangue dos seus subditos, que 
continuam -a ter confiança no 
Instituto de Genebra para re- 
pôr o Negus no throno, Embo- 
ra seja certo que as autori- 
dades do porto prohibirão a su- 
bida a bordo do “Enterprise” 
numerosos jornalistas e photo- 
graphos, alguns viados do es: 
trangélro, já se encontram no 
porto de Haifa á espera do cru- 
zador inglez,” 


DJIDJIGA OCCUPADA PELOS 
ITALIANOS 


ROMA, 1 (H) — Communl- 
cam de Mogadíscio á Agencia 
Stefani que as tropas italianas 
oceuparam Djidjiba no momen- 
to preciso em que o sr, Musso: 
Eu annunciava a victoria ita. 

ana. 


O NEGUS ESPERADO HOJE 
EM JERUSALEM 


JERUSALEM, 7 (H.) — O Ne- 
Eus é esperado amanhã nesta 
cidade. Por occasião da chega- 
da vão haverá nenhumas ceri- 
monia, O alto commissario, que 
se encontra em excursão pelo 
interlor, não poderá receber o 
imperador. 


LEI MARCIAL 


ADDIS ABEBA, 7 (A, B) — 
Foi decretada a lei marcial e 
criada uma córte especial pnra 
julgar summariamente os des- 
ordeiros. Essa medida do ma- 
rechal Bnudoglio foi recebida 
com grande satisfução pela po- 
pulução européa, Jjulgando-se 
ella indispensavel ao rapido res- 
tabelezsimento da ordem. 


RESTADELECIDA A TRAN- 
QUILLIDA DE 


PARIS, 7 (H.)) — Segundo os 
ultimos telegrammas recebidos 


COMMENTAKRIOS POUCO 
OPTIMISTAS DO 
“REICH POST” DE VIENNA 
VIENNA, 7 (Havas) — Em 
av «iscyrso de 


ra dos Cor:muns, o “Reich 
Post” escreve que, reconhecen- 
ve rs a O 
“iular do Foreign Office deu 


(Continua na 16º. pagina) 
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belecida 2 tranquillidade va ca- 
pital ethiope. 

COGITA-SE DE MUDAR O 
NOME DA CAPITAL ABEXIM 

NOMA, 7 (4, B.) — Cogita- 
se de mudar para “Nuova Fio- 
renza” q nome da capital elhio- 
pe, de accordo com o program» 
ma de “italianizar” a Abyssi- 
nia. 


SELASSIE' CHEGOU A PORT 
SAID 
PORT SAID, 7 (H.) — O Ne- 
gus € sua comitiva chegaram & 
este porto às 16 horas. 
DOIS FRANCEZES ATACADOS 
POR BANDIDOS EM ADDIS 
ABEBA 


ADDIS ABEBA, 7 (H,) — Os 
ses. Idot e Basse, de nucionali- 
dade franzeza, forani atacados 
hontem, às 22 horas, quando se 
dirigiam á estação, por bandi- 
dos ethiopes nrmados de metra- 
lhadoras, O sr. Idot ficou fe- 
rido no braço esquerdo e o sr, 
Basse recebeu tres ferimentos, 

A VIA-FERREA FRANCEZA 
OCCUPADA PELOS ITALIANOS 


PARIS, 7 (Il) — Segundo 
certas: informações publicadas 
no estrangeiro, tropas de enge- 
nharia itulianas Linham-se diri- 
uKido à estução ferroviaria de 
Addis Abeba afim de requisitar 
officialmente a linha, As infor 
mações recebidas nesta capital 
annunciam simplesmente que as 
tropás ilalianas qccuparam a es- 
tação, contra a qual tinham sido 
levados w effeito durante as agi- 
tações varios assaltos. Julga-se 
provavel que, como em geral 
procedem os exércitos de ce- 
cupação, o commando italiano 
tenha pedido à estrada certos 
serviços ou materiaes em troca 
da entrega de certificados de re- 
quisição, comportando indemni- 
zBções, Nio se poderia, porém, 
tratar de requisição pura € sim- 
ples dos estabelecimentos ferro- 
vinrlos de Addis Aheba e ain- 
da menos da linha ferrea, Essa 
transferencia às gutoridades ita- 
lianas não poderia fazer-se se- 


não depois de-fixada no esla- 4 


tuto Juridico da Ethiopia, pela 
assignatura de uma convenção 
llvremente negociada entre a 
companhia franco-cthlope da 
terrovia e a companhia italia- 
na designada para a successão 
na medida em que o governo 
francez estivesse disposto & 
abandonar os direitos adquiri. 
dos ma Ethiopia, que o governo 
italiano sempre se deslnrou em- 
peúhado em respeitar, 


ADDIS-ABRBA VOLTA A* 
NORMALIDADE 


ROMA, 7 (Havas) — Annune 
cia-se que a situação de Addis 
Abeta está voltando á normas 
lidade. Os serviços publicos 
instaliados  polãas autoridades 
italfanas começaram a tuncelo= 
nar, O marechal Badogllo res 
solveu que toda a linha ferrou 
viaria de Addis Abcba até a 
fronteira seja garantida por 
tropes Jlallanas, que protege 
rão, desta maneira, o trafego. 


A PRINCEZA MARIA JONE' DE 
RONESSO A ITALIA 


PORTO SAID, 7 (Havas) — 
Procodento de Mussaua chegou 
às 2 horas da turdoe o mavio- 
hospital [tallano “Cosuria”, 

Encontra-se a bordo É& prin= 
cera Muria José do Plemonte, 
que To] recebida com acclama- 
vões de enlhusinsmo de mume- 
rosas peasous quo cruzavam 
em embarcações as immedia- 
ções do navio, 


A princeza recebeu virus 
personalidades lIlallanas e ca- 
trangeiras, ontre as quacs o re 
presentante do governo egy- 
pcio. 


S. Alleza recebeu tupibem 
uma delegução de sonhoras 
de Port Sald que lhe citrogaãs 
ram grande numero de abjcctea 
para serem distribuidos pelos 
feridos. 


A princeza declarou ao. re- 
presentante da Agencia Havus 
fjue percorreu os hospitaes de 
guerra da frente norte du So. 
malin cujos servicos perfeitos e 
rapidos lhe tinham deixado a 
melhor Impressão, 

O “Gesavia” 
s 11 horas. 
TT [———— e ——— ee 


levantou forros 
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CORRESPONDENCIA | ' 

Toda & correspondencia com redes 
sobre assumptos que entendam com ass ” 
turas e outros de Interesse da administra- 
ção deve ser dirigida ao gerente do DIARIO 
CARIOCA. , 

Está percorrendo 08 - 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 


Perrota. . 
SUCCURSAL EM 58. PAULO 
gr, Antonio Augusto de Macedo — RUR 
do Carmo n. B4. 
BUCCURSAL EM VICIORIA 
Dr. Arnaldo Arruda — Rua Jeronymo 
Monteiro n. 81, 1º andar. 


ANTONIO CARDOSO 
Convidamos esse ex-viajante a COMpare- 
cer na administração deste jornal. 
A Gerencia 


pa a rr 


TOPICOS 


OS CONTEATADOS Da 


AGRICULTURA - 
Não compreendemos CEF- 


tas anomalias da admi- 
nistração publica. Não ha- 
vendo criterio nos serviços 
des suas repartições virá 
a anarchia. E é o que Se 
está passando no 'Thesouro 
neclonal. O sr. Souza 
Costa, ministro da Fa- 
genda, precisa passar Os 
olhos Belo que vem ali 
acontecendo, à espera de 
uma providencia qualquer. 
O facto abaixo está nesse 
caso. 

Senão vejamos: os con- 
tratados dos diversos Mi- 
nisterios receberam uns € estão recebendo ou- 
tros, ds seus vencimentos de abril, indepen- 
dente do abono provisorio que lhes será pago 
em folha separada, logo que estejam prom- 
ptas as respectivas tabellas. Essa providencia 
veiu evitar que aquelles funccionarios se vis- 
sem a braços com privações, oriundas da fal- 
ta de numerario. Acontece, porém, que OS 
contratados de Agricultura, numa excepção 
inexplicavel, estão ameaçados de não receber 
os seus ordenados de abril, até que as tabel- 
jas do abono sejam approvadas, Quem vê isso 
ha de perguntar: por que? A resposta é ou- 
tra interrogação ! quem sabe ? 

Os doutores da burocracia pódem enten- 
der de muita coisa. O que se está passando, 
porém, com os contratados da Agricultura é 
tão clamoroso que está à exigir uma provi- 
dencia immediata do ministro da Fazenda, 


4 e e 





os MOSQUITOS 

De ha muito tempo, & 
nossa capital vem soffren- 
do a invasão terrivel dos 
mosquitos, que & todos 
atormentam, quando não 
trazem outras consequen- 
cias mais sérias. ] 

A imprensa não se tem 
cansado de clamar contra 


blica, vehiculando as Te- 
clamações das populações 
dos bairros e dos sub- 
urbios alarmados, pela 
proliferação dos mosqui- 
tos. Essa situação absurda vinha permanecen- 
do, peorando, dia a dia. As providencias em 
vez de apparecerem, mais se distanciavam da 
realidade. As visitas dos “mata-mosquitos”, 
que se espassavam de dia para dia, extingui- 
ram-se. Os terríveis sugadores do sangue hu- 
mano tiveram campo livre para agir sem 
medo do petroleo dos guardas, 

Hontem, porém, o director da Saude Pu- 
blica, falando á imprensa, justificou a gusen- 
cia dos guardas: a necessidade de combater 
o surto amaríllico em 8. Paulo, Goyaz e Matto 
Grosso e a reducção da verba destinada pelo 
governo ao Berviço da Febre Amarela. En- 
tretanto, aquelle funecionario prometteu que, 
dentro em pouco, os serviços seriam itensifi- 





cados e que todos os fócos de mosquitos 5e- . 


riam extinctos. O sr. Gustavo Capanema já 
estã trabalhando para a concessão de um 
credito especial, no-sentido de permittir ao 
Departamento da Saude Publica uma cam- 
sanha intensa contra O “stegomya” e o 
“culex”. 

* Valha, ao menos, essa promessa que já é 
uma esperança... 


| 


EXPLORAÇÃO IRRITANTE 


a Têm sido distribui- 


das á imprensa desta 
NOIS 


capital com uma assi- 
duidade realmente im- 
pressionante notas teD- 
tando envolver o supei- 

EA NUS intendente da E. 
E — Maricá, no caso da des- 
x tituição da directoria da 
2 Caixa de Pensões e Apo- 
sentadoria da mesma €5- 

trada. 

A multiplicidade des- 
«as notas e a extrema 
onça que clas apresentam na sua re- 






mn. 


o descaso da Saude Pu-' 
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RIO CARIOCA — Sextafeira, 8 deMaio de 110 


Os Escandalos da Prefeitura 


dacção, demonstram á saciedade, que al- 
guem manobra nos bastidores, pretendendo 
confundir os espiritos e armar escandalo, 
Essa tentativa é perfeitamente idiota, 
primeiro, porque o engenheiro 'Telxelra 
Brandão, superintendente da E. F. Maricá, 
nada tem & ver com a Calxa de Aposenta- 
dorias dessa via ferrea; segundo, porque » 


- referido engenheiro gosa do mais alto con- 


ceito, não só no seio da sua classe, como em 
todo o Ministerio da Viação. 

Be os fiscaes do Ministerio do Trabalho 
encontraram fraudes, vícios, erros ou quaes- 
quer irregularidades na escripta ou nos ne= 
gocios da Caixa de Aposentadorias da Matl- 
cã, que se faça sentir inflexivel e serena & 
acção dos poderes publicos contra os respon- 
saveis. Que se queira, porém, por méra po- 
Uticagem e no intuito de servir a elementos 
pouco apreciaveis, transformar o engenhei- 
ro Teixeira Brandão em auctor ou, ao me- 
nos, em corresponsavel por aquellas faltas e 
O que nos parece profundamente infanlll e 
ridiculo. : 

Os autores dessa campanha de infa- 
mias e assacadilhas, têm em casa, na pro- 
prie: familia, meios e modos para conhecer, 
com perfeita segurança, & legislação das 
Caixas de Pensões e Aposentadorlgs e do 


"Conselho Nacional do Trabalho... 





O TEMPO 


Districto Federal e Nietheroy — Tempo : 
instavel com chuvas e trovoadas. Tempera- 
tura : em declínio. Ventos: de sul, com ra- 
jadas, multo frescas. |, q 

Estado do Rlo de Janeiro — Tempo : 
instavel com chuvas e trovoadas, Tempera- 
tura : em declínio. 

Estados do Sul — Tempo : perturbado 
com chuvas até Paraná e bom nublado nos 
demais Estados, Temperatura : declinará ate 
Paraná e estavel até Rio Grande do Sul. 
Ventos: de sul, com rajadas, frescas ate 
Santa Catharina e variavéis, no Rio Grande 


do Sul. ' js 
Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 


Tempo : perturbado com chuvas e trovoadas. 
Temperatura : entrará em declínio, Ventos . 
do quadrante sul, com rajadas muito frescas. 


aa 
Actos do Presidente da Republica 

“O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos: 

NA PASTA DA FAZENDA 

Promovendo: a 3º escripturario da Caixa 
de Amortização, por merecimento, o quarto 
Sylvio de Mendonça Habibe: a collector fe- 
deral em Valença, no Estado do Rio, o es- 
crivão Christovão Barbosa Glesta Junior; e 
a continuo do Thesouro Nacional, por anti- 
guidade, O servente Henrique Sampaio Silva, 

Nomeando: o 3º escripturario da Dele- 
gacia Fiscal no Pará, Antonio João da Silva 
para quarto da Recebedoria do Districto Fe- 
deral; o 2º escripturario da Delegacia Fiscal 
em Santa Catharina, Maria Helena da Silva 
para quarto da Delegacia Fiscal no Estado 
do Rio; o servente do expediente da Alfan- 
dega do Rio de Janeiro, Manoel Silva para 
ajudante do thesoureiro da mesma AlMande- 
ga; Hygino Mariano de Souza para 2º es- 
criptuxario da Delegacia Fiscal em Sergipe; O 
guarda da policia aduaneira de Aracajú, Car- 
los Francisco de Figueiredo para identico car- 
go na Alfandega de Belém; Custodio Rosas, 
para servente da Delegacia Fiscal na Para- 


hyba; o collector federal em Piquete, são A 


Paulo, Paulino Cursino das Chagas para iden- 
tico logar na collectoria em Lorena; o escri- 


vão da collectoria” federal ein 'Taimbahú, São - 


Paulo, Sebastião Barbosa Sandoval para iden- 
tico cargo na collectorja de São João da Bôs 
Vista; o escrivão da collectoria federal em 
Ibira, São Paulo, Mario Barbosa para iden- 
tico cargo em Rio Preto; Audisio Mosca de 
Carvalho para escrivão da collectoria federal 
em Quixadá, Ceará; o pedreiro das obras de 
conservação da Alfandega do Rio de Janeiro 
para encarregado das referidas obras; O Ser- 
vente de portaria da mesma Alfandega, Me- 
noel Leite de Castro para pedreiro das obras 
de conservação; Maria Kyeda Lins € Silva 
para dactylographo da administração do Do- 
minio da União, em Pernambuco; o ex-3º es- 
cripturario da Delegacia Fiscal em São Paulo, 
Mauricio Martins Fontes para 4º escriptura- 
rio da Caixa de Amortização; Annibal Souza 
para despachante aduaneiro da Alfandega de 
Santos: o escrivão da collectoria federal de 
Italopolis, Santa Catharina, Albino Etzinger, 
para identico logar na collectoria em Palho- 
ca: o ex-collector da segunda collectoria em 
Brusque, Santa Catharina, Arnaldo Damor 
Sehaefer pera escrivão da 1º collectoria na 
mesma localidade; o ex-collector federal em 
Tubarão, Santa Catharina, Alexandre Coelho 
de Sá para identico logar em Timbó; e 'Tha- 
deu Villar de Lemos para agente íiscal do 
imposto de- consumo no interior do Piauhy. 

Aposentando Augusto Pinto de Siqueira, 
continuo do 'Thesouro Nacional; e João 
Gualberto da Silva, collector federal em San- 
ta Rita de Sapucahy. 

Declarando sem efíeito a nomeação de 
Audísio Mosca de Carvalho para escrivão da 
collectoria federal em Sant'Anna de Acarahú, 
no Ceará, 

Nomeando, a» pedido: os agentes fiscaes 
do imposto de consumo, no interior de Mines 
Geraes, Mac-Dowell Montenegro para tden; 
tico logar no Estado do Rio de Janeiro; no 
interior dó Espirito Santo, Braulio Santa Cla- 
ra para identico logar no Interior de Minas 
Geraes; no interior do Amazonas, vJacundo 
Espinheiro Montalvão, para ídentico logar no 
Espirito Santo; no interior do Piauhy, Au- 
gusto Lins e Silva Filho para identico logar 
no Rio Grande do Norte. 

Nomeando Henrique de Almeids Ohale- 
gro para agente fiscal do imposto de con- 
sumo no interior do Amazonas. 





O Regresso da Sra. Getulio 
Vargas 


De regresso de sua viagem nos Estados 
Unidos, a sra. Darcy Vargas, digna esposa 
do presidente da Republica, assim como a 
srta. Alzira Vargas e o sr. Getulio Vargas 
Junior, embarcaram hontem, em Miami, no 
hydro-avião “Brazilian Clipper” com desul- 
no ao Rio de Janeiro. onde deverão chegar 
na proxima segunda-feira és 17 horas. 

O “Brazilian Clipper” partlu do acro- 
porto da Pan American Airways em Miami 
ás 9,06 horas da manhã, hora local que cor- 
responde às 11,06 pela hora do Brasil. U 
grande quadri-motor, a maior aeronave em 
trafego nas linhas aereas pan-americanas, 
toz escalas em Nuevitas (Cuba) e Port au 
Prince (Haiti), chegando às 17.30 hora local 





A campanha que o DIARIO CA- 
RIOCA vem realizando em defesa dos 
alt interesses do Districto tem tido 
impressionante repereussão no espirito 
publico. O povo carioca está verdadei- 
ramente estarrecido deante dos factos 
escandalosos denunciados por esta fo- 
Tha. - ' 


A indignação popular se revela 1tra- 
vés dos commentarios das ruas, das car- 
tas e telephonemas que temos rece- 
“bido e tambem pelas columnas de al- 
guns orgãos da imprensa. 

E' que temos divulgado, | do- 
cumentadamente, as mais graves au- 
cusações contra o: regime de imirora- 
lidades instaurado na Prefeitura pelo 
sr. Pedro Ermesto, Ainda ontem 
transerevemos um parecer do sr. Je 
ronymo Serqueira contra determina- 
da negociata, parecer esse que vorsti- 
tue insuspeito e tremendo libello, que 
compromette decisivamente o goverio 
decahido. Basta dizer que O ex-secre 
tario das Financas, num acto parado- 
xalmente digno, affirma que o sontra- 
to representava “yma vexitoria e hu; 
milhante capitis diminutio” | para a 
Municipalidade, além de acensarem Us 
preços da sociedade, empreiteira “uma 
majoração sobre os preços usualihente 
empregados nos serviços de constru- 
ecão desta capital approximadamente 
de 20 %”, 


are am vara a o 0 e Ca e a e a 


a San Pedro de Macoris, na Republica Domi- 
nicana, onde: pernoitou. E 

Hoje, partindo de San Pedro de Maco- 
ris, o “Brazilian Clipper” fará escalas em 
San Juan de Porto Rico, St. Thomas (Ilhas 
Virgens), Antigua, Pointe & pitre (Guadelu- 
pe) e Fort de France: (Martinica), pernoitan- 
do em Port of Spain (ilha de Trinidad). 

Amanhã, sabbado, depois de escalar em 
Georgetown (Guyana Tngleza), Paramaribo 
(Guyana Hollandeza e Cayenne (Guyana 
Franceza), a aeronave chegará a Belém do 
Pará, terceiro porto de nernoite, 

No domingo, haverá escalas em 58. Luiz 
do Maranhão, Camocim, Natal e Recife, € 
na segunda-feira, quinto dia de viagem, na 
Bahia e Victoria, até alcançar o Rio de Ja- 
neiro. 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


Realizou-se, hontem, no Jockey Club, O 
almoço que o ministro das Relações Exte- 
jotes e senhora Macedo. Soares offereceram 
DA Siro Ma 
vinha Robyns de Schneidauer que se vão aus. 
sentar amanhã do Brasil, ao qual compare- 
ceram, Além 'de' ss. exs (ds srs. ministro da 
viação e senhora Marques dos Eels, minis- 
tro da Agricultura, dr. Odilon Braga, secre- 
tario geral do Ministerio das Relações Ex- 
teriores, ministro Pimentel Brandão; chefe do 
gabinete do “ministro do Exterior e senhora 
Gurgel do Amaral; senador Costa Rego, pre- 
sidente da Commissão de Diplomacia da Ca- 
mara: ministro Hildebrando Accioly e senho- 
ra; conselheiro de embaixada da Belgica, sr. 
Maurice Nineur; chanceller da embaixada da 
Belgica e senhora E. van Lacken; dr. Lau- 
delino Freire, presidente da Academia de Le- 
tras: sr. De Preter, director do Banco Italo- 
Belga; sr. Jules Verelat, presidente da Ca- 
mara de Commercio Belgo-Brasileira,; conse- 
jheiro Rio Branco, chefe do protocollo do Mi- 
nisterio do Exterior; consul Souza Ribeiro e 
senhora; secretario E, Rangel do Monte e 
senhora; secretario Nemesio Dutra e senho- 
ra; secretario João Luiz Guimarães Gomes; 
senhorinhas Barros Moreira; dr. Renato Al- 
meida, chefe do Serviço. de Imprensa do Mi- 
nisterio das Relações Exteriores; e comman= 
dante Carvalho Rego, ajudante de ordens do 
ministro do Exterior. 

—— Apresentou-se, hontem, ao sr. José 
Carlos de Macedo Soares, o:sr. José Bonifacio 
de Andrada e Silva, embaixador do Brasil em 
Buenos Aires, por ter chegado a esta capital, 
em goso de férias. 

— O sr. José Carlos de Macedo Soares, 
fez, hontem, no Itamaraty, & entrega ao gr. 
Robyns de Schneidauer, embaixador -da Bel- 
gica, das insignias da Gran-Cruz da Ordem 
Nacional do Cruzeiro do Sul, com que 5, eXu 
foi agraciado pelo presidente: da Republica. 
Assistiram ao acto, os ministros Pimentel 
Brandão, secretario geral; Hildebrando Ac- 
cioly, chefe dos Serviços Políticos e Diploma- 
ticos; conselheiro de embaixada Gastão do 
Rio Branco, chefe do protocollo, membro do 
gabinete do ministro e varios funccionarios 
da secretaria de Estado, 

-—— O ministro das Relações Exteriores 
recebeu, hontem, os srs. deputados Homéro 
Pires, Lauro Passos, Arthur Neiva, Arnold 
Silva, José Cesario de Macedo Soares, des- 
embargador Santos Neves, dr. Egas Botelho, 
dr. José Maria Mac-Dowell da Costa, dr. Al- 
varo Silva, dr. Burle de Figueiredo, juiz de 
menores e G. Lacombe. 





Notavel Experiencia Scientifica 


Realizada nos Estados Unidos 


SAN LUIS-OBISPO (California), abril 
(Havas) — Por via acrea — O dr. B. Bartle 
reglizou um dos mais surpreendentes mila- 
gres das sciencias naturaes, 

O conhecido scientista — um dos de 
maior reputação nos Estados Unidos fez tor- 
nar à vida organismos microscopicos que per- 
maneciam ha 249 annos em estado lethar- 
gico. 

O dr. Bartle, que dedicou annos ao estudo 
cias esporas e fungosidades, declarou que con- 
seguira a resurreição de colonias de bacte- 


'Belgicã, senhora e senho- , 


E mais, que “sta Secretaria Ge- 
ral é de opinião radicalmente contra- 
ria á fórma de financiamento precont- 
zada, já estabelecida no contrato us 
1933, por julgada, além de lesiva nos 
cofres municipaes, attêntatoria á di 


gnidade de que se deve revestir o Po- 
“der Publico em suas relações com us 


particulares. ” 
Apesar disso, os termos do contrato 
foram renovados. 
A: publicação desse documento 
causou espanto, revolta e sensação, em 
todas as classes sociaes. . 
Em todas? Não! E' preciso abrir 
uma excepção para a Camara Muni- 


cipal, Os vereadores ficaram calados. 


Em vez de cumprirem o seu dever, co- 
mo imperativo do mandato que rece-: 
beram do povo carioca, elles silenciam 
deante do facto que o proprio Jero: 
nymo Serqueira considera “lesivo aos 
cofres municipaes e attentatorio À di- 
gnidade do Poder Publico!” 


E' preciso que se definam as at-.: 


titudes. 


" Nada de manifestações equivocas. 
O povo carioca quer saber quem apoia 
o extremismo de Pedro Ernesto e quem 
se torna cumplice, por |. commodismo, 
com o regime de negociatas. 

Em tempo opportuno,- denunciá- 
mos a trama que se formou contra O 


"conego Olympio de Mello, trama essa 


rlas que desde cerca de 1687 jaziam nas pa- 
redes de ladrilho crú de uma aldeia india 
existente na missão de Tumacacorl, nas vi- 
zinhanças da actual cidade de Nogales, no 
Arizona. 

No mez passado o dr. Bartle visitou & 
missão que foi fundada por Eusebio Fran- 
cisco Klno. O dr: Bartle retirou das paredes 
da missão, que possuem espessura de metro 
e-meio, alguns fragmentos de ladrilho. Col- 
tocando-se em tubos esterilizados e sellados 
levou-os para o laboratorio onde conseguiu 
retirar do lethargo em que se encontravam, 
ha seculos, as colonias de bacterias. 

As amostras que transportei para o la- 
boratorio, disse o dr. Bartle, continham 94 
colonias de bacterias. Dentro de 48 horas o 
numero destas subla a 131. Com o auxilio do 
microscopio pude observar que consistiam em 
esporas e bacterias de terra, Não encontrei 
fungosidades, “jo k 

Essas esporas.e bacterias crescem e se 


“multiplicam! emquanto: desponham de humi-: 


dade e oxygenio. Desapparecidos os dois elé- 
mentos, começam à endurecer as paredes da 
cellula e o protoplasma, tornando-se mais 
espesso, contrae-se ao mesmo tempo até que 
finalmente cessam respiração e reprodução; 
que: passam para o estado lethargico. Neste 
estado são immunes a tudo, com excepção do 
fogo, e pódem durar, como o provei, por 
tempo indefinido”. 





A Semana do Saneamento Rural 
Juntamente com o convite para que o 
DIARIO ÚARIOCA se faça representar nos 
trabalhos da “Semana de Saneamento Rural”, 
inicirdos no proximo dia 11, recebemos o 
pedido da publicação do programma a ser 
executado, o qual consta do seguinte: 
ORGANIZADA PELA SOCIEDADE RURAL 
BRASILEIRA, TERA” INICIO NO DIA 11, 
SENDO DE NOVE O NUMERO DAS THE- 
SES.A SEREM ESTUDADAS PELOS DIVER- 
SOS CONRERENCISTAS INSCRIPTOS 

A Sociedade Rural Brasileira acaba: de 
organizar a “Semana do Saneamento Rural”, 
que, segundo ficou deliberado, terá início no 
dia 11 do- corrente, sendo de nove o numero 
de conferencias a serem realizadas pelos con- 
ferencistas convidados e já inscriptos. 

A importancia de que se reveste este cer- 
tame não póde passar desapercebida por to- 
dos quantos, bons brasileiros, queiram vêr, o 
mais cedo pbssivel, alcançado a inteiro con- 
tento o sanecmento integral das nossas zonas 
ruraes, melhorando o estado de saude e por- 
tanto a vida daquelles que trabalham a 
terra, 

o primeiro grande passo nesse sentido 
o dá a Sociedade Rural Brasileira, organizan- 
do para o periodo que vae de 11 a 16 do cor- 
rente uma série de 9 conferencias, cujas the- 
ses serão apresentadas e estudadas em todos 


os seus aspectos por grandes autoridades no 
assumpto, 


Para a solennidado da installação: da 
“Semana do Saneamento Rural”, que se dará 
no dia 11 do corrente, às 15 1/2 horas, na 
séde social da Sociedade Rural Brasileira, à 
rua Libero Badaró n. 45, 3º andar, foram 
convidados os srs. governador do Estado, dr, 
Armando de Salles Oliveira; dr. Cantidio de 
Moura Campos, secretar'> da Educação e 
Saude Publica; dr. Luiz Piza Sobrinho, secre- 
tario da Agricultura; dr. Gustavo Capanema, 
ministro da Educação e Saude Publica; dr. 
Odilon Braga, ministro da Agricultura, sendo 
franca a entrada para todos aquelles que se 
interessam pelo certame, 

O programma elaborado e já approvado 
para aq “Semana do Saneamento Rural”, se= 
gundo nos communicam da Sociedade Rural 
Brasileira, é o seguinte: 

Dia 11 — “Verminose”, prof. Samuel 
B. Peesõa (Inauguração da “Semana”, ás 
15 1/2 horas), ) 


Dia 12 — “Impaludismo", dr. Arlhur 
Costa Filho (ás 15 1/2 horas). 
Dia 13 — “Trachoma”, dr, Moacyr Al- 


varo (15 1/2 horas), 


COLLABORAÇÃO 


que foi desmoralizada. Hoje. vamos 
apontar á opinião publica e ás altas 
autoridades da cidade e da Republica 
o “conluio” que se esboça com o obje- 
etivo de afastar o sr. Ivan Pessoa (a 
secretaria de Finanças. 

Esse moço está resistindo, brava- 
onte ao “avanço” dos negocistas, de- 
iadondo com galhardia, como lhe 
cumpre o Thesouro Municipal. Por 
is. 2, está no, “index” dos cavalheiros 
que fazem politica em fucçãa dis ne- 
negocios. 
-*  Ahi fica à grave denuncia. Espe- 
remos a evolução dos acontecimentos. 

585:571$100 DE GENEROS ALI- 
MENTICIOS! 

O Departamento de Compras da 
Municipalidade acaba de elaborar a 
rcação dos generos alimenticios for- 
necidos no primeiro trimestre dc anno 
à Secretaria de Saude e Assistencia. 
Sabem a quanto attingiram taes gas- 
tos! A 585:971$100! 

De bacalhão foram consumidos 
3.28C kilos; de carne secca, 1.680 ki- 
Jos: de came de porco, 1.530 ils. 
De um só pedido constam 600 garra- 
tus de vinho do “Porto” e 1.140 gar- 
valas de agua mineral! 

Esses dados não precisam ser cornt- 
mentados, tão evidentes são us contelil- 
sões que offerecem, B' o esbanjamen- 
to installado... 


e e re 


Dia 14 — “Assistencia á maternidade e á 
infancia”, prof. Geraldo de Paula Bouza 
(15 1/2 horas). 

Idem — “Alimentação”, prof, Francklin 
de Moura Campos (16 horas). 
| Dia 15 — “Febre amarella”, dr, F. Bor- 
ges Vieira (15 1/2 horas), 

Idem — “Immigração e saneamento ru- 
val”, dr. Francisco A, Teixeira Mendes (16 
horas), 

Dir 16 — “Hygiene rural: agua, fossas e 
habitações”, dr, Julio de Abreu Filho (15 1/2 
horas), 

Tdem — “Methodos de propaganda do 
sancamento rural”, dr. João de Deus B. dos 
"Reis (16 horas). 





Apresentou-se ao Presidente da 
Republica 
Ee EI ES -+ sas mtos detresiate 
“No palacio do Cattete . esteve, hontem, 
o almiranté Damião Pinto da Silva, afim de 
se apresentar ao presidente da Republica, por 
ter “assumido as funeções de consultor te- 


chnico militar do Ministerio das Relações 
Exteriores, 





As Ultimas Exigencias da Con- 
ferencia de Navegação de Ca- 
botagem 





UM TELEGRAMMA DA LIGA DO COM- 
MERCIO AO DIRECTOR DA FAZENDA 
NACIONAL 


à proposito de uma resolução ds “Con- 
ferencia, de Navegação de Cabotagem”, sobrt 
e) transporte de sal, o presidente da Liga do 
Commercio 'transmittiu o seguinte telegram- 
ma ao director da Fazenda Nacional: 

“A Liga do Commercio, representando le» - 
gitimos interesses seus associados “e . classes 
que tepresenta, vem pedir a v. ex, -providen- 
clas immediatas contra o acto illegal da 
“Conferencia: de- Navegação de: Cabotagem 
mandando todas Companhias de Navegação 
cobrarem em seus conhecimentos de sal, sob 
o titulo — “Fiscalização Aduaneira” — as 
gratificações extraordinarias, de que trata a 
crdem da Directoria das Rendas Aduaneiras 
o. 193 de 9/4/935, as quaes desde aquella data 
vinham sendo recolhidas normalmente e di- 
rectamente a Alfandega pelos respectivos con- 
signatarios legitimos responsaveis perante a 
Alfandega, na qualidade de requerentes das 
descargas de suas partidas de sal. 

As verbas sob o titulo — “Fiscalização 
Aduaneira” — têm sido illegalmente cobra- 
das pelas Companhias de Navegação, da se- 
guinte fórma: S800 — oitocentos réis por to- 
nelada em conhecimentos de partidas supe- 
riores a cem toneladas, As quantidades iínfe- 
Tiores, embora se trate de um sacco, paga a 
taxa fixa de oitenta mil réis — além de tão 
excrbitante taxa, a Conlerencia, sem funda- 
mento em quaesquer dispositivos legaes, exige 
que as Companhias de Navegação cobrem as 
mesmas taxas nos conhecimentos de sal Ein 
barcado em portos não produclores, embora 
se trate de mercadoria "ujo imposto já foi 
pago e a descarga fiscalizada pelo agente 
fiscal e guarda aduaneiro. Toda partida de 
sal embarcada em portos não proiluctares es- 
tá isenta da fiscalização de que trata a cir- 
cular n. 29 dessa directoria, datada de 6/6/35 
pelo facto da mesma não poder ser E 
baraçada pela Alfandega, sem que na guia 
de exportação por cabotagem conste a decla- 
Pi official de que o imposto fai pago 

níorme guia tal, levando a mesma ainda 
filos tiscal do imposto, EÉ 
s consignatarios de sa] sentindo-se pre- 
pçs so a exigencia da Confere de 
Ra o e Cabotagem, desejam voltar a 
centena Id Ade aduaneira di- 
E ega, pois, dis 
Lervenção de terceiros, e neste pi E e 
ga do Commercio roga A V. ex. as Ned 
rias providencias na certeza de « E 
fará justiça”, jd: 
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O THEATRO ESCO- 
LA VAE REABRIR 





UMA CARTA DO 


VIANNA AO DIARIO CARIOCA 


O sr. Renato Vianna dirigiu 
ao sr, Dauton Jobim, reda-- 
clor-chefe do DIARIO CARIO- 
CA. w seguinte carta”: 

“tio de Janeiro, 1º de maio 
de 1986, 


Meu illustre-confrade, Dan- 
ton: Jubim., 

O Thenlro-Escola vae Fea- 
brir, 


Heabre contra a minha von- 


tade, contra todas as minhas 
disposições em contrario, 
Heabre por um imperativo 


das idéas que O animam, zom- 
bando “de todas as contingen- 
clns materines para o impôr, 
já agors. como 
transcende da vontade de um 
à divtduo pura se fixar como 
a expressão soclal de uma So- 
lciiação colectiva, 

Cedi. 

Godi, emtim, premido pelos 
compromissos de toda a surte 
que me envolvem: pela solida- 
riedade permanente dos meus 
artistas, que passarão q encar- 
nar, dóra em deante, muito 
mais do que eu, a causa que 
os identilica e integra na pros 
pria consciencia profissional da 
sum classe. 


Confesso que à syncopc de 
que fui acsumimellido, verta 
noite, vo “Rival”, um receio 
panico me “qcovardou: o receio 
do morrer “Eubliameute, sem 
aquelle preparo de que nos fala 
Suvcrates. 

Tenho vivido tão intensa- 
mente que uinda não live tem- 
po de culdar du minha morte, 

Mas os meus medicos sollci- 
tos acabam de reanimar-me, 
tazendo-me vêr o film do meu 
enredo biologico, Film syncro- 
nizado com o rythmo do meu 
proprio coração, Tenho deante 
dos olhos, em tres legitimas 


pautas musicaes, as nótas my5- 
no De a 
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realidade que” 


= Decididamente, nada posso 
fazer contra este sujeito: 
Desde que elle deu para to- 
mar o TONICO BAYER está 


cada dia mais sau- 
davel, mais forte 
e mais moço! 








ESCRIPTOR RENATO 


teriosas do meu ser: O meu 
electrocardiogramma, Isto é: 
coração fol filmado em came- 
ra lenta e vesistiu . galharda- 
mente ao téste, 

O musculo está intejro. Exa- 
usto, mas Integro, Um poucu 
de parsimonia nas emoções, 
sotfrer menos, sorrir mais do 
que chorar, não levar a serio 
os descnganos, alimentar o 
animal, els o regimen, 

Com é firme proposito de 
obedecer à prescripção medica, 
volto so trabalho de todus as 
horas, ao labor incessante do 
dia e noite á marcha batida 
dos sete sões, 

Não é a primeira vez que 
tento baldandamente sentar-me 
à margem da estrada, Quando 
dou em mim estou de novo & 
andar. 

Gimnra-se, 
sentença, 


E que, para cumpril-a sem 
novos desanimos eu possa con- 
tar com o vosso conselho, o 
vosso apoio e a sympathia 
tão generosamente demonstra- 
da. por occasião do encerra- 
mento do Theatro-Escola, em 
M de março vltimo, 

Muito cordealmente — Re- 
nato Vianna”. 


GONORRHEA 


RECENTE NU ANTIGA 


CURA-SE em 15 dias UNICA 
MENTE com hervas da flora 
brasileira. sem dieta alguma 
Pacote para uma semana INSUM 
— Vale go Lab. de Pharmaco: 
togia da Flora Brastieira, Caixr 
3410. Pessoalmente. predio Mar- 
tinelll (1.º andar). sala 1127) — 
São Panlo. 


pois, a minha 



















DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 8 de Maio de 1936 . 





A Campanha Fi- 
Nanceira Pró- 
SS 


FORAM ORADORES NO AL- 
MOÇO DE HONTEM OS PRO: 
FESSOKES PEDRO CALMON: 
E FERREIRA DA ROSA E NO 
SABBADO, FALARÃO MARIA 
EUGENIA CELSO E JOAO 
' NEVES 

A Campanha Financeira que 
a Ss. O. &, vem realizando, 
afim de ampliar o seu humanl- 
tarlo programma, | prosegue ca- 
de vez mais animadora, confir- 
mando assim, de exito em exito, 
a boa vontade e o grande es- 
torço daquelles que compõem & 
referida instituição - philantro- 


pica. 

Muito tem contribuido para 
activar os grupos angariadores 
da B. O B. a palavra autori- 
cada e incentivadora de orado- 
res que têm abrilhantado as 
reuniões do Beira-Mar Casino. 
“como 'os professores Azevedo 
Amaral, Fernando Magalhães, 
Pedro Calmon, Ferreira da Ro: 
sa, Olyntho de Oliveira, o mi- 
nistro Odilon Braga e deputado 
Daniel dê Carvalho, o delegado 
Jayme Praça e outros. 

No jantar de encerramento, a 
realizar-se, amanhã, ás 20 ho- 
ras no mesmo local. deverão fa- 
lar o grande tribuno João Ne- 
ves e a escriptora Maria Euge- 
nia Celso. 

Foi o seguinte o resultado da 
apuração até hontem:; 158 sub- 
seripções na importancia de 
35:501$000 que addicionada á 
quantia enteriormente arreca: 
dada perfez o total de réis 
290;144$000, 

Como se depreende dos resul- 
tados acima, o commercio e a 
população em geral têm sabido 
corresponder ao appello da po- 
breza vehiculado: por interme- 
dio dessa benemerita instituição 
de finalidades altruíslicas e que 
são Ro mesmo tempo altamente 
patrioticas. , 


Registem seus ra 
dios 


4 Directoria Regional dos 
Corveios e 'Telegraphos pede 
mais uma vez a attenção dos 
srs, ouvintes de radio diffusão 
para o dispositivo do decreto 
31,11, de 1-3-932, que obriga o 
registro dos apperelhos rece- 
ptores no Departamento dos 
Correios e Telegraphos e pelo 
qual ficam suleitos à appreen- 
são os apparelhos não regista- 
dos devidamente, 

Esse registo é feito mediante a 
inutilização de um sello postal 
de 2$000; pode ser feito por 
qualquer agencia ou succursãl 
bastando fornecer o nome c en- 
dereço do possuidor. 








Centro Beneficente 
de Motoristas do Rio 
de Janeiro 


ASSENMBLE'A GERAL 
ORDINARIA 





De ordem do sr. residente, 
são convidados tores os ste as- 
cociados quites «deste Centro, a 
tomarem parte na Assembléa 
Geral Ordinaria, as realizar-se 
na proxima quarta-feira dia,13 
do corrente, às 20 e 30 noras, na 
séde social, com a seguinte or- 
dem do dia: 

a) — Leltura da acta ente- 
rior; b) — leitura do balancete 
da Thesouraria e 0) — Parecer 
do Conselho Fiscal. 


Novelização tomada do film da Warner Bros. e baseada na famosa 
novella do mesmo nome, de Rafael Sa batini. Artistas principaes no film : 


ERROL FLYN — OLIVIA DE HAVILLAND — Lionel Atwil, Basil, Rath- 


bone, 


Ross Alexander, Guy Kibbee : 40 outros, sob a direcção de Michael 


DISPFRIBUIÇÃO DOS PAPEIS: 


Erro) Fiynn .... 


eenantos 


Peter Blodd 


Henry EStephenson ..... 


Lorã Wiloughby 


Olivia de Havilland .. Arabella Bishop Robert Barrat ......»... Wolverstone 
| Lionel Atwil ..... ANE O Cel, Bishop Hobart  Cavanaugh .... Dr, Rronson 
Basil Rathbone .......+ Cap. Levasseur Donald Meek .........+ Dr. Whacker 
ROSE .occecrccrccoravoto Jeremias Pitt Jessie Ralph ..... ess. Sra. Barlow . 
Guy Kilbbee ..ccsesecers Hagthorpe Pedro de Cordoba .....+ Don Diego 
(Especial para o DIARIO CAPITULO V queria terminar ali, no limite da 
CARIOCA) Blood, o Terror do Mar das terra, para dar ao adversario o 
Caraibas! tumulo intva cia, e a 
RESUMO DA PARTE JA" * ran- | sempre vivera... pellindo a 
PUBLICADA PRESA aços. hirilbavarm, prOCa ria. | acção vigorosa de Levasseur, sai- 


Peter Blood, jovem mer 
dico. é condemnado pelo rei 
Javine [l. da Inglaterra, a 
ser vendido como escravo 
em Port Royal, onde é com- 
prado pelo feroz Bishop. 
cufa sobrinha, Arabella, se 
apaixoua pelo Infeliz, Po- 
rém Blood, que a odela por- 
que o comprára por dez u- 
bras. consegue fugir. cum 
outros escravos, depois de 
túmar em combate, uma ga- 
lera hespanhola. Faz-se cor 
sarin e torna se [amoso no 
mar das Carajbas, por sua 
valentia, praticando actos de 
guerra contra todos os na: 
vtus. saqueando e vivendo da 
pirataria, porém. sempre 
resneltando Os |. fracos e us 
mulheres prisioneiras. O rel 


Juyme |I. querendo extermi- | 


nar Blood nomeia Bishop, 
governador da Jamalca. Le- 
vasseur, outro pirata, apri- 
«inha o navio em que Ara- 
bella viaja com lord Wilaou- 
chby Porém. surge Blood e 
não concorda com Levasseur. 
Discutem e finalmente, Le- 
visermr quan da espada e 
q Bo. 


“olhos. Firme sempre, 


cvinielro, ambos os lutadores ar-= 
dendo de desejo de acabar de 
una vez com o adversario, es- 
grimivam a pé firme, trocando 
golpes terríveis, emquanto um | 
continuo alarido subla do circulo 
tormado pelos commandados de 
Blood e de Levasseur, 

Em uma elevação proxima, os 
prisioneiros, cercando willough- 
by e Arabelia assistiam, mudos 
de espantos ao. desenrolar do 
combate. 


Agora Blood recuava, passo & 
passo, embóra sua defesa conti- 
unuasse firme, impeccavel, sem 
uma brecha por onde passasse a 
espada de Levasseur. Animado 
com essa ligeira vantagem, O 
corsario francez investiu com res 
dobrada furia, Seus longos ca- 
bellos, irriquietos, [ormavam 
uma aureola negra, que mais 
temivel tornava O brilho de seus 
calmo. €, 
esgrimindo como se tivesse numa 
sala d'armas, Blood recuava, 
shamando o adversario para um 
terrono aspero, entrecortado, de 
escolhos. de grama escorregadia, 
varrido pelas ondas, crivados de 
mariscos, conchas e algas... 


tando de rocha em rocha, Blood 
defendeu & propria pelle, com a 
segurança de um homem. que 
tem a certeza de que nenhum 
salto, nenhum bote do outro O 
encontraria desprevenido e com 
a resposta veloz, inesperada, ful- 
minante! 

Em um relampago o combate 
mudou de feição. Fetigado pelo 
impeto acceso dos primeiros ins- 
tantes, Levasseur praguejou em 
voz baixa e sus respiração se 
tarmou offegante, difflcil, Foi 
ontão quando Blood iniciou o 
ataque, em uma offensiva aca- 
demica, porém Indomavel. Os 
ferros chocaram-se até os copos 
e os adversarios entreolharam- 
se com ferocidade, a menos de 
um palmo de distancia. Nesse 
instante, occorreu um facto que 
tez, de novo, erguer da multidão 
acocórada o grito de enthusias- 
mo, que tinha morrido com « 
assombro que causava o impeto 
dos lutadores. 

Blood fóra victima de sus 
propria tactica, Um dos pés res- 
valára em uma ponta de rocha 
inimiga e Levasseur vinha sobre, 
elle em bote mortal, aprovei- 
tando & occasião unica. 








—— 


GRANDES SALDOS! 


ROUPAS de BRIM 
e CASEMIRA 


CAMISAS : 
PIJAMAS 

GRAVATAS 
MEIAS 

LENÇOS 


ROUPAS para 


CAMA 


e MESA 


PERFUMARIAS 


Uma scena do 


Um grito agudo e mais forte 
dominou todos os demais, 

Arabella;, não supportando o 
choque terrivel, desfallecia nos 
braços de Wiloughby. 

Porém novo brado, mais en- 
surdecedor assustou as gaivotrs 
selvagens, Blood, no supremo 
Instante pudéra desvigr do pror 
prio peito a espada de Levas- 
seur e este mesmo, levado pelo 
impulso, caia desamparado, com 
as costas sobre uma rocha. Ra- 
pido como um felino, Blood Lin- 
tou 8 face de Levasscur e, como 





| EM GERAL 








Capitão Blood” 

[um relampago desceu a ponta Ca 
espada, atravessando inteira- 
mente o peito do adyersario, 

Levasseur caiu de uma vez e 
sem um gemido, Sua cabeça, de 
cabellos encacheados e longos, 
mergulhou nas vagas, que, su: 
bindo em espuma, cobriram-se o 
peito e logo se enrubeceram com 
o seu sangue, que sata aos bor- 
botões da feia chega, 

Lentamente Bluvu ttou aquel- 
| le que em um dia não muito dis- 
| tante aceitára como alliado, De- 

(polis, com um lento olhar, que 























-  Annexo: 
« SE TE,ESQ.GONCALVES DIAS 


GRANDES SALDOS! 


TECIDOS: 
LAS -- CREPES 


SEDAS -- 


LINHOS 


NOVIDADES: 
"BOLSAS -- CARTEIRAS 


LUVAS -ECHARPES 
CINTOS — MEIAS -- BOINAS 


CONFEC 


ÕES: 


CAPAS -- MANTEAUX 
SWEATERS -- KIMONOS 


PIJAMAS 


ROUPINHAS PARA MENINOS 
e MENINAS 


TUDO COM SENSACIONAES REDUCÇÕES NOS PREÇOS! 
Mantidos nas vendas a credito pelo invencível SORTEARIO ! | 
VISITEM HOJE MESMO 


“A CAPITAL” 


“MATRIZ: Avenida, esq. Ouvidor 
ANNEXO : Rua Sete, esq: Gonçalves Dias 





; 1º PARTE 
1 — Lovely Lady 
Troupe completa 
2 — Let yourself 
Florence Fecrick 
3 — Helen Thompson 
4 — Musto goes'round 
' Lila Gaynes 
5 — Rythm 
Adelaide & Sawyer 
6 — Tap Dance 
: Marcia Harris 
8 












Alone 

Ted Beyres 

— Valse Russo 
Towne & Knott 


Casino Copacabana 


EEE AREIA ISS EE ET Se Ta 


No Grill Room - 
“Grand Ho'lywood Revue” 


Novo Programma 


ORCHEBT 


Durante a estação do verão fica suspenso o traje de rigor 


Dam o qm 13, 


2: PARTE 
1 — Musical Comedy 
Mary Winton 
Z — Mata Hari 
Marcla Harris 
3 — Modern Blues 
Adelaide & Sawyer 
4 — Top Hat ” 
Ted Beyres 
5 — Lila Gaynes 
6'— Tango 
Towne & Knott 
7 — Final 


Tanks a militon 


RAS — 2 





RavOrtea o grupo de corsarios, 
se: 
— Está finda uma sociedade 
que jamáis devia ter começado! 
Vesse modo tornava-se, o unl- 
co senhor de Arabelia, Bishop, a 
mulher de quem continuava es» 
cravo, segundo as leis que re- 
giam o mundo e mais ainda por- 
que o amôór o dominára inteira- 
mente. Bem caro, pagára para 
conquistal-a,.. 20.000 peças de 
ouro e a vida de um homem va- 
lente! Quão grande differença 
lazia, esse preço, das miseravels 
10 libras, com que essa mulher 
o adquirira, num leilão de escra- 
vos, em Port Royal! 


(Continva amanhã) 


| Collegio Pedro 1 
Internato 


REABERTURA. DAS AULAS 


Achande-se quasi concluídus 
as obras mais urguutcs menda- 


vas | execulur pelo governo no 
mifício deste Inisinuto, a cilre- 
vtoria commiunt.4, vos interesta- 
dos que as aulis 32 iniciarác no 
“toximo via 15 33 + horas. 

Não POQLrÃC Legiao! ge ns 
“lumnos aus ão Eleerem exdro- 
t+ do enxovul até J2 do cur: 
«ente, 


SE a 4 deter a USAS . DE EA, . 
EL Ed FIOS: ee SI Va ro Top oa (to is = AESA o V + EVA SAE Tem z( qa 1 
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O Rio está assistin- 
do o mais empolgante 
e precioso film de toda 
a temporada! 


“A democracia, a mocidade gene- 
rosa e pura, surgem na arte im 
mensa de Freddie Bartholomew. 
Que actor completo ! Que extra- 
ordinario o seu papel nesse film, 
tão detalhado, tão sincero, tão 
arrebatador!” (Zenaide Andrés 
— “Gazeta de Noticias”), 


Vá HOJE MESMO deslum- 
brar-se tambem com 


FREDDIE 


BARINOLIMEM 


EM 


UM GAROTO 
TO JU PANHID/AD]= 


(Producção David O. Selznick) 


para a UNITED ARTISTS 





TE DIVORCIES DE RICHARD PARA QUE. 





EL 





| AMBAS MOÇAS E BELLAS 


es 
eee = tre o e a mm eo si 





PARA INAUGURAR 
UMA GRANDE CASA: 


A obra maxima de 


Rafael Sabatini 
sobre a vida 


dos bucaneiros 
do seculo XVII 


AGUARDEM : f 


CoM UM NOVO IDOLO... 


ERROL FYNN 


anompanhado por 


Olivia de 
HAVILLAND 


e um “cast” de “stars” 


11 33 apa tp R 

Pan” — Numero 20 
Está publicado o nm. 20 do 5€- 
manario “Pan”, melhorando 
sempre a sua variada leitura. 
Além das secções habituaes € 
seleccionadas, humorismo fino, 
curiosidades, etc., contém: 

“A maior invenção do se- 
culo”, Balanço da vida, politica 
internacional nos ultimos 18 
annos, A historia de Greta, Gar- 
bo atravéz de photographias, 
Os Homens-Bombas, A vida co- 
mo phenomeno cosmico, Nova 
prova contra a theoria de Ein- 
stein, Luta entre direita e es 
querda na França, Um co 


LE $E CASE COMMIGO !* 


Es 


“AMANDO O MBSM 


RD DIX 
E EVANS 


MADG 

LESLIE BANKS 

HELEN VINSON 
EORGE ARLISS 


G 
WALTER HUSTON 
OS 


a 


dA PRIMEIRA MARAVILHA DO B 


"THE TUNNEL* 





BROADWAY 


a ) 





DIARIO CARIOCA — 


PLAZA” 


RUA DO PASSEIO, 78 — V. R. CASTRO 





Jin; 
1! 
) 











VAR EE secar ora 
caminho. para a paz, O. policial 
ladrão, Os ruidos nos films tá- 
jados, Thesouros de arte chine- 
za, Multiplicada. Por 3,000 a ca- 
pacidade produciora do homem, 
As cifras provam O abzurdo das 
theorias raciaes, O principe he- 
mophilico, O terror dos milita- 
res, Auto-transíusão, Qual sera 
a edade da terra? Bom humor 
mundial, O braço direito de 
Hitler, Emoções e vertigens vio” 
lentas, A morte, de Bellini, À 
reforma bancaria italiana, Shaw 
summêrizado, Os chamados cri- 
mes perfeitos não existem?, A 
architecturs na indumentaria 
masculina, Estranha vingança, 
etc. 





E" 


CEGUNDA 
FEIRA 


BROADWAY | 





AMANHÃ 


A'S 11 HORAS 
Uma tarde memoravel de 
puro deslumbramento 
artístico 


AMANHÃ 


A'S 17 HORAS 


TH, JOÃO CAETANO 
Concertos Viggiâni 


CSiier 


| TRANSATLANTICO 


ROL. PWAY PROGRAMMA ESTE ANNO ! 





Sexta-feira, 8 de Maio de 


serão examinados 


| loriano de Gões. 


à ide seu pae, dan | 
> , Miguel Couto a rua dos Ouri- 


1936 




























REUNIAO DE VEREADORES 

NO. GABINETE DO PREFEITO 

— AGRADECIMENTOS DA FA- 

MILTA: MIGUEL COUTO — VI- 

SITA DO GOVERNADOR DO E. 
DO ESPIRITO SANTO 


Realizou-se hontem, no Pala- 
cio da Prefeitura, uma reunião 
de vereadores do Partido Au- 
tonomista. 

Nessa reunião, que fol pre- 
sidida pelo prefeito | conego 
Olympio de Mello, foi examina- 
da minuciosamente a situação 
politica vv Districto Federal, fi- 
cando deliberado o retraimento 
dos vereadores no que diz res- 
peito a pronunciamentos poli- 
ticos. e 

Ficou tumbem resolvido que 
nus casos que possum surgir, 
sejam e'lcs submettidos à apre- 
clação da Commissãs Executiva 
luquelle partido, composta dos 
srs, Luiz Aranha, Edgard Ro- 
mero e Jeronymo Penido, ac- 
cordando os vereadores em aca- 
tar o seu pronunciamento, 

Outro assumpto tratado na 
retorida reunião foi a questão 
dos “vetos” que se encontram 
na Camara Municipal, os quaes 
pelas Cum- 
m.ssões de Justiça e Finanças, 
cujo parecer merecerá acatar 
mento. Por ultimo foi debatido 
o caso da constituição da Com- 
missão de Investigações. Para 
essa Commissão serão escolhi- 
dos os. ses. Ruy de Almeida e 


O GOVERNADOR DO ESPIRI- 
TO SAN;U VISITOU O PRE- 
FEITO 


Esteve hontem á turde DO 
pulacio da Prefeitura, em vi- 
ata uv goverpador da cidade, 
conego Olympio de Mello, o cá- 
pitão Punaro Bley, governador, 
do Esta lc do Espirito Santo. 


AGRADECIMENTO DA FAMI- 
LIA MIGUEL COUTO 


Esteve hontem na Prefeitura 
o dr. Miguel Couto Filho, que 
foi agrndecsr ao conego Olym- 
pio de Mello, em nome de sua 
«iullia, a homenagem prestada 
pela Municipalidade á memoria 
do o nome de. 


VES. 





O Mexico promulgou 

o tratado de concilia- 

ção do Rio de Janei- 
ro de 1933 


MEXICO, 7 (Havas) — Foi 
promulgado o tratado de arbi- 
tragem e conciliação do. Rio de 
Janeiro concluído em 1933 en- 
tre a Argentina, Brasil, Chile, 
Mexico, Paraguay e Uruguay, 


e em 


| Medico da Santa Casa de 
Misericordia 
Rins, figado, intestino 
Clinica geral : 
Cons. :; OURIVES, Dera as 
terças. quintas e sabbados 
de 1 na:5i — "Tel, : 22-0163 
Res.: Arnaldo Quintella, 106- 
| A — Tel.: 26-3937 


DS 


As novas linhas ae- 

reas projectadas pe- 

lo Departamento de 
Aeronautica Civil 


Conferencia aos novos a 
tudos sobre linhas aéreas, 
sando cobrir o Brasil, com uma 
rêde de acro-navegação, realizar 
dos pelo Departamento de Ae- 
rongutica Civil, apoiado pela 
alta compreensão do Governo 
Federal, o dr. Cesar Grillo, di- 
rector desse Departamento, re 
cebeu, nesse sentido, do piloto 
Frederico Hoepck, da Condor, O 
seguinte telegramma, que de- 


es- 
vi- 


«Imonstra a possibilidade do pro- 


Jongamento da linha Matto 
Grosso à capital do Acre: “Rio 
Branco numero5-— de 
maio 1938. Tendo chegado hoje 
11.38, Rio Branco, transmitto 
v. ex. pedido prestar valioso 
auxilio realização 
cessaria para zonas attingidas « 
Cordines saudações. Frederico”. 


DS d 


linha tão ne- 


PD O O O O od dd 
As2—4— 6 
— 8 e 10 horas 


SER A GRANDE NOTA DO DIA! — TODO O RIO 
QUER VER ESSA “DUPLA” 


O PICCOLINO;:.. 


FRED ASTAIRE 


APPROVEITEM A OPPORTUNIDADE Ea VEJAM E OUÇAM O FILM DA — R. K 0. RADIO 
PICTURES — na sua segunda semana de exhibição 
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Segunda-Feira 11 


CINE 


"FORMIDAVEL 


GINGER ROGERS 
IMPERIO 











RIO 


(Edificio Regina — Cinelandia 


Imagens erga 


Um inagnifico programma lusitano para in- 
citar as saudades dos poriuguezes e satis- 
fazer a curiosidade dos brasileiros : 


PORTUGAL PITTORESCO 
PORTUGAL MONUMENTAL 
PORTUGAL POLITICO E SOCIAL 
PORTUGAL MODERNO 


UMA VERDADEIRA E ARTISTICA 
RAPSODIA PORTUGUEZA ! 
Musica popular portuguesa — Films faia- 
dos e commentados em portuguez 
Producção Bleco H, da Costa 


POLTRONA 33300 





As directoras escola- 
res querem receber 
a gralificação a que 
«= têm «direito 


Imexplicavelmente desde de- 
zembro p, p: Não recebem a gra- 
tificação-a' que ton fireito por 
lei, as divectoras de escolas pu- 
blicas municipaes, 

À gratificação consta do orça- 
mento, logo não é justo que ha 
tnntos mézes vão seja eifectuado 
tal pagamento. 

Por que será? Parece que a 
verba foi desviadiL pura: OUÍroS,. 
negocios, 


Instituto dos Solisita- 
dores do Brasil 


Em sessão de assembléa geral 
extraordinaria | reunir-se-ão, ás 
18 horas de '13 do"corrente, na 


respectiva séde social; a run da 
Constituição, n, 59, os membros 
'direttores* deste Instituto. -Roga- 
se o' comparecimento: de. todos 
vs directores, bem como dos 
demais, soliciladores que quei- 
pum assistiv uos trabalhos as- 
sociativos com finalidade de 
solução associativa, mesmo os 
não associados, faculdade esta 
para pleno conhecimento da de- 
fesa' consolidada pelo díreilo 
assistido. 





UM ROMANCE SOBRE 
NACIONAL, MAS TODO 








ROSALIND * 





A ESPIONAGEM INTER- 
BOM-HUMOR, INFINITA- 


MENTE BREGEIRO.., 


ZNENTE ANOROSO 
EE SEG. FEIRA E 


e e a 

















CINEMA 
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: A Capital do Trabalho e a Capital da Republi- 


ca em “Imagens de Portugal” 


No interessante programma lusitano que vamos ver Se- 
gunda-felra proxima no moderno Cine Rio, no Edificio Re-: 
gina, na Cinelandia, teremos occasião de admirar um, pe- 
queno film que é uma obra-prima da cinematographia por- 
tugueza, allás já premiado em exposições no estrangeiro. 
Trata-se de “Douro, Faina Fluvial”, que retraça a vida la- 
borlosa do Douro Fluvial. Uma linda sequencia de imagens 
expressivas casando-se admiravelmente com uma partitura 
em que perpassam os motivos do “folk-lpre” do Norte de 
Portugal, chelos de'sabor e de pittoresco, mostranos o que 
é a labuta do homem pelo pão de cada dia. Film de arte e 
film social é bem digno desse povo de trabalhadores esfor- 
cados que éjo povo portuguez, e em que & mulher é & forte 
e digna companheira do homem, a quem o mais rude traba- 
lho não causa afronta. Após este film da “Capital do Tra- 
balho”' que é o Porto, teremos o da majestosa capital do 
paiz, em “Lisboa Monumental e Pittoresca ", E' um Tesu- 
mo do que ha a ver na cidade de Ulysses, como estantes ilf- 
ponentes, jardins encantados, perspectivas grandiosas, tudo 
isso sob o sol dum azul purissimo de que Lisboa parece ter 
o segredo. A nota caracteristica. e romantica “; dada: pelos 
pombos sem dono, que em enormes bandos vivem nas'praças 
e jardins da grande metropole e tão famillarisados com os 
seus habitantes que não receiam vir-lhes comer á mão. E' 
um espectaculo superior ao da Praça 8. Marcos em Veneza, 
porque os: pombos Ysboetas são muito mais numerosos, Esto 
film é commentado em portuguez com minuciosos dados his- 
toricos, relativos aos seus monumentos, tendo uma parte 
em que a celebre cantadeira de tados Ercilia Costa nos de- 
licia com o consagrado “Fado de Lisboa”, que ella sabe 
cantar como ninguem, 

Tanto um como outro desses films são valores trium- 
phantes em “Imagens de Portugal” o magnifico programma 
cinematographico que o Bloco H. da Costa, — a mais fe- 
cunda casa de producção portugueza — apresentará, segui 
da-feira proxima na téla do elegante Cine Rio, na Cinelandia, 


O IIDIDIDSESLILLLIDDODLDDLDDDL DEL ODL DDD DDD DDD ADO 


NO ANNO DE 1950 


QUANDO A TELEVISÃO SUBSTITUIR 0 
RADIO. E O TELEPHONE ... 




















































Uma quadrilha de peri- 
gosos espiões interna- 
cionaes e duas mulheres 
irresistíveis, eis os tres 
enygmas que William 
Powell enfrenta e domi- 
na em “Rendez-vous” 
(Um Tenente Amoroso) 


Tres, verdadeiramente, são os 
enygmas 
entrenta e decitra, sempre 
bom-bumor, 
(Um Tenente Amoroso), o emo- 
cionante e também jovial, 
vertido, sempre sympathico film 
Metro-Goldwyn-Mayer 
Palacio e trcará na proxima se- 
gunda-frira, 
ve, talvez trugico, é um eny- 
gma caracterizado 
dudes de perigosos espiões ra- 
dicados 
1918, cujos golpes Powell pre- 
cisa prevêr e evitar a tempo, 
para segurança dos exercitos de 
seu pulz; o segundo, um eny- 
ema 
mo, é Resalind Russell, sua na- 
morada, uma criatura deliciosa 


Powell, preoceupado vom coisas 
serissimas, precisa tel-a... 
distante; 
Barnes — um enygma tão pe- 
rigoso quanto o numero 1, aliás 
ums espiã dona 
mour” dominador, uma mulher 
[extraovdinariumente bella e in- 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 8 de Maio de 1936 
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William Powell e o seu Sa SE o! 

enygma da 2 em “Rendez- - ; SECAS 

vous” (Um Tenente Amo- * Freddie P /“holomew, que o publi i 

roso), da add ordinaria | animidade, vem Praça maravilho- 
ayer so papel em “Um Garoto de Qualidade” 















Powell 
de 
“NRendezvous” 


que William 


em 
di- 


que o 










O primeiro, gra- 






nas. acbivi- 








em Washington, em 







irresistível mes- 





gulante, 













bem 
Binnie 







o terceiro, 





de um “gla- 


























notavel aco 





Critica e publico reconhecem estar deante de um 
ntecimento cinematographico : “Um 


Garoto de Qualidade” ! 


O querto dia de exhibições de “Um Garoto de Qualidade” 
serviu para ratificar os'nossos vaticinios em relação ds popa 
que devia obter 'o primeiro film da Selznick Productions para à 
United Artists, Realmente, no primeiro dia, o da estréa, a afflu- 
encia, de publico fol pouco além da normal, no Rex, porém logo 
na terça-feira esse movimento crescia, e-na quarta, assumia pro- 
porções extraordinarias, para hontem o grande-cinema da rua 
Alvaro Alvim 'ter seus salões, é tarde e à noite, super-lotados E" 
que só agora o publico: começa a convencer-se de estar em frenie 
de um magno acontecimento cinematographico, quem sabe, mes- 
mo, se do: melhor film: do anno ! Os críticos enthusiasmam-se, 
não regateam elogios expontaneos á criação gigantesca de Freddie 
Bartholomew, o pequeno 'genio que Hollywovd nos dá a conhecer 
em sua interpretação definitiva, e os demais interpretes são, tam- 
bem, aquinhoados com referencias por demais Jisonjeiras ! 

Tudo faz crer que a permanencia de “Um Garoto de Quall- 
dade”, no Rex, venha na estender-se ainda por muitos mais dias 
deante do phenomeno alí verificado desde ante-honim. É 


mas i iportuna tambem, pois |cavalheiro apporelhado | para 
apparece chelu de novidades | “desbancar” a bancall 
inuteis, precisamente | quando Para melhor exemplificação 


de seu methodo, é ainda: Ronald 
Colman 
vêr — “O homem. que desban- 
cou Monte Carlo” — onde elle 
pessoalmente desenvolve: O que 
acaba 
não ha ninguem. que deix> de 
upplaudir a sua gudacia, | o: Seu 


quem: aconselha: Vá 


de atfirmar, Vendo-o, 








rythmos que facilmente se po- 
pularizam ; de montagens sum= 
ptuosissimas e muito bom hu- 
mor em todas as sues sequen- 
cius, “Vnlsas do Amor” tem O 
merito de revelar 
vez au nosso publico duas no- 
“vas artistas, 
de .ciaes bastantes para orreba- 
tar o sceptro de muita celebri- 
dade estacionaria.., 

mevalsa do Amor” estará na 
téla do Odeon a 18 deste mez. 


AS ; t igante, perigosa como dez ba- | perfeito “selt control? nas 

: PA ia A atlas ie E a nO apostas fabulosas que ctânto 
. y ” gs o) o 

Madge Evans e Richard Dix, são os heroes de “Tunnel Wiiam “Powell, o correetissimo emoeoa arm ente ERRO 190 

Transatlantico” que o cinema Broadway nos vae dar 2."-feira William K. Howard, onde tam- Não pensem eatretânto que 

Z bem apparecem Oscar Ces&f Imgnald Colman seja um pro- 

Dos alto-falantes públicos, das estações de televisão para in- Romero, Henry Stephenson -€ |fessor da arte de jogar; não, 

Lionel Atwill, se jog: t foi para tentar me- 


formação do povo, espalhados em todas as praças das grandes ca- 
pitaes do mundo, os “speakers” do anno de 1953 amnunciavam : 

= AS obras do tunnel transatlantico, a grande realização de 
Richard MacAllan, continuam. Vamos hoje transmittir aos nossos 
videouvintes do mundo algumas das obras, quer do lado da Eu- 
“ropa, quer do de America. 

E. emquanto dos altos-falantes enormes se vê p se ouve a VOZ 
do “speaker”, no quadro de televisão, logo abaixo, vão appare- 
cendo, como numa tela de cinema, as scenas reaes, não reprodu- 
zidas. mas transmittidas directamente pela visão à distancia, do 
que se está passando nas profundezas do oceano, onde milhares 
de operarios trabalham na construcção do tunnel transatlantico.. 

Já estão construidos centenas de kilometros, Num vae-vem 
incessante, os trens electricos de serviço, numa vellocidade alluci- 
nante. trazem gente ou material para este ou aquelle sector, onde 
«» torna necessario. Postos de soccorto para os operarios acciden- 
tados, comportas immensas, movidas á distancia pelo radio, podem 
interceptar à qualquer momento este ou aquelle sector onde possa 
haver um accidente. 

Do lado americano, o engenheiro-chefe chega á sun cabine de 
televisão com a turma da frente do seu sector e dirige uma sau- 
dação para o sector inglez, onde Richard Mac Allan, em pessoa, 
responde, exaltando & cooperação de todos os seus auxiliares de 
ambas as extremidades. 

Entre “hurras” de enthusiasmo, 
televisora, 

Esta é uma das sensações de “Tunnel Transatlantico”, o film 
da Gaumont-British, distribuido pelo “Broadway-Programma”, 
que Maurice Elvey dirigiu com um elenco em que estão Richard 
Dix, Madge Evans, Leslie Banks, Helen Vinson, C. Aubrey Bmiti. 
Walter Huston e George Arliss. . 

“rynnel Transatlantico” estará no Broadway” já na proxima 
segunda-feira, 
CC 

LELPELLDDIDILLLALA 


NIPLLDELELLILPLEDDELDILLDAD LDO DD LDA DAS ” 
“HAROLDO TAPA-OLHO”, O MELHOR 
FILM DE HAROLD LLOYD 


Fa artistas que, por mais antigos que se tornem na tela, 
revelam-so sempre mais; ha outros, 20 contrario, que decaem 
sempre, envolvendo-se cada vez mais na sombra, 

Harcld Lloyd está no numero dos primeiros. O famoso 
comico. que é sem duvida alguma um dos astros de mais 
duração no mundo do filui, : 
um astro que até hoje não 
teve eclypse nem occaso, ell- q 
contra sempre margem, chi q 
cada um dos seus novos Lra- 
balhes, para se revelar de 
maneira inedita, decsobrindo 
sempre uma faceta do seu 
temperamento nunca bem 
conhecida, 

Que se veja o que occotre 
com “Haroldo Tapa-Olho”. 
a magnífica super-producção 
comica que o Odeon vas 
apresentar na proxima se- 
mana, E' verdade que O tra- 
balho tem um grande toque 
de novidade emprestado pelu | 
direcção, mas, independente 
disso, ha tambem algo de no- 
vo, de immensamente novo, 
na Interpretação offerecida 
por Harold Lloyd, no traba- 
lho vor elle apresentado. 

Serão os “gags”, admira- 
velmente engendrados, sera, 
amem sabe, a propria vida do 
trahalho, mas o certo é que 
o film tem um toque de novidade, toque à que se mostrara 

sencivel o nosso publico. applaudindo o film e dando ver- 

dade'-es enchentes ao Odeon. bd 

No film trabalham ainda Adolphe Menjou, Helen Mack, 

Vetrce Teasdale, George Barbicr, etc. 


DD mo dd dd dd DD dido did di dd Dodo dd dd id dd dd 


termina a communicação 
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“e 


Harold Lloyd e as garotas 
que com elle trabalham em 
“Haroldo Tapa-Olho”, a su- 
per-producção comica que o 
Odeon vae exhibir 2º-feira 
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lhor vir. do que aquella que 
levava, porquanto na verdadel- 
ra arte de amor, é que Ronald 






























































Films em Cartaz 


PALÁCIO — “86  mmsim 
quero viver” — Metro —com 
donn Crawford — Horario! 
U4—6— Be 10 horna. 

— T — 

ALHAMBUA — “Sonho de 
uma noite-de verão” em 
eum James Cagner e Jenm 
Mutr — Horario: 2 — 4 — Ú 
— 3 e 10 heran, 


Ê 






€ 


oDEON —  “Wurins do 4] belleza. de differente expressão 
Coração”? — Metro — com | em cada qual, de duas interes- 
Wnlince Becry e Lionel Bnr-$ | santissimas jovens: Carola 
rymore — Horarlor 2 — 4 — Hoechn- e Heli Pinkenzeller, A 


8 — Se 10 horas, 

o] O — 
INMPRHIO — “O Plecolino” 
=H.K. O — com Fred As- 
tuive e Ginger Rogera — 
Hornrlos — 2? — 4 — 6 — 
se mW horas. 

— ]— 

GLORIA — “Ondas Sono- 
vás”! — Paramount Jack 
Unckle, Hinmg Crosby, Mary 
tolnud e Grnrle Allen — 
Hornrio! ? — 4 — 6 — 8a 
tg boras. 







— E — 
PATHE! PALACIO = 
Monatro dn Selva” 
Columbia — | com Donald 
Cook e Peggr Shannon — 
Horario! 7 — 3.40 — 5,30 — 
7.00 — 8,40 e 10.70 bornes. 

— E — 

UROADWAY — “A m ver 
que moube amar” — com 
Kathnrine Hepburn e Fred 
Mae Mureas — Horario: 7 — 
140 —- 5 20 — 7.00 — 5,40 
e 10 20. horas. 

— E — 

REX — “Um garoto de 
nuniidade — United — com 
Freddie Bartholomew, Dolo- 
res Castello e Mickey KRoo- 
ney —  Horario!t a 
— À —ó— 5 - 1 
burns 


“o 












— E = 

HIO — “O Asansaino Invl- 
sivel” — Columbia — com 
Donnid Cook e Genevieve 'To- 
bin, Horario: 72 — 3.40 — 
5.40 — 7.00 — 8.40 e 10.70 
horas 

PATHE'! — “Lutas dn jo- 
ventude”, da Universal, com 
Clnrles Farrell é Anne De- 
vine e “Tempestuoso? com 
o Onvallo Rex — Sessões 
continuns, a parttr das 18 
horas, 


SPLIT 









Jogue na certa ! diz 


Ronald Colman 


Pura todos aquelles que al- 
gum dia tentarem a sua sorte 
na roleta ou no “baccarat”?, 
Ronald Colman aconselha & jo- 
gar na curta, isto é, lr prepa- 
rado de uma grande mala, ao 
ensino, e Já, com bastante cal- 
ma é profunda certeza, arriscar 
o capital e deixar dobrar à 
propurção dos lucros! Assim, 
com uma dóse de sorte, fica o 


primeira, 
tacratico, pela sua linda. cabe- 
ça romantica, 
dos seus gestos, teve 
cargo o papel; de “Clssy”, 


mestre, pois que para. isto 


Joan Bennett podera melhor do 
e 


Valsa do amor e duas 


-» ninguem afitrmart.., 





lindas mulheres .-. . 


Entre as colsás DuãS que se 


espalham em profusão por esse 


glivloide da Ufa, destaca-se R 


pelo seu portes aris- 


“distincção 
a seu 
a 


pela 





Carola Hoechm — a ' linda 
duqueza “Cissy? — da gra- 
closa opereta da Ufa, “val- 
sa do Amôr” que o cinema 
Odeon, começará a exhibir 
do dia 18 deste mez, em 
diante 






estimada duqueza Elizabeth, da 
Baviera, E a outra, a desen- 
volta Hli, delicioso typo “mi- 
gnos” de mulher - que quando 
ama- vae até à- presença do dia- 
bo se deste depender a solução 
do seu caso, interpreta O 
“rále” de Thereza Tomasoni, 
joven que não trepidou em pe- 
dir ao rei da Baviera que obri- 
gasse o official que beijjara a 
sua irmã mais miga a reparar 
a sua “laltna” pelo casamen- 
to... Com que ella não conta- 
va era que o tal provador de 
mbios fosse-o mesmo. garboso 
conde que lhe andava: pertur- 
bando os pensamentos... CGria- 
se para n joven Thereza o con- 
tlicto sentimental, mas o argu- 
mentista soube como: bem resol- 
ver o problema apresentando 
uma solução que ha de agradar 
immenso ao publico. 

Além de musicas adoraveis 
que Franz Dnelle compoz: com 
aquello seu Segredo de conver- 
ter os themas mais difficcis em 






+ 


em extra- 


de uma só 


ambas com 'cre- 





A 


Fred Keating, em “Os mi- 
lhões da herança” 





O homem que dirigiu 
a orchestra da Opera 
de Petrogrado, diri- 
giu as sequencias de 
opera de “Vivo So- 
nhando”, o film-es- 
tréa de Lily Pons 


A e.tréa de Lily Pons no 
cinema regista o mais Fui- 
doso acontecimento artístico 
do anno, pórque envolve a 
personalidade do soprano Iy- 
rico que tem a coluratura 
que nenhuma outra grande 
cantora possue. na. voz. A 
RKO dio apresenta-a, aS- 
sim, en “Vivo Sonhando” 
(L dream too much), num 
espectaculo à altura do seu 
deame: lo valor, animando 
um romance da mais alta 

nsação, em meio do qual 
se aprecia, não só os gor 
geios de sua incomparavel 
voz, como os, seus inexcedi- 
veis recursos de comediante 
de raro talento. O film foi 
“9 com os malores carinhos 
é com os recursos da tech- 
nica m:”: avançada, nelle 
intervindo technicos de no- 
meada. Assim, por exemplo, 
as sequencias de opera que 
4 fl. « nos mostra, foram 
dirigidas pelo grande André 
Kos'elanetz, que dirigiu por 
nlgum tempo a orchestra da 
Opera de Petrogrado, da 

“nal 1 o regente assisten- 
te. Elle poz toda a sua in- 
vulgar experiencia nesse tra- 
balho, resultando magnifi- 
cos os resultados obtidos. 
“Vivo Sonhando” será lan- 
cado segunda-feira proxima 
no Pala.io. 


POLTRONAS-- 3 $300 [RR 




























Finalmente : “Os Tem- 
pos Modernos” é falo- 
do ? Silencioso ? Melo- 


dramatico ou altamente 


todos falam 
o fazem com acerto, Desse es- 


tem dito: 


dramatico, E que 
tamente. comico... 


canta. u 
diz que não dansa nem canta. 
Emtim, fnlá=se de “Us Lempos 


que da guerra 











ão 


EDIFICIO REGINA 
(Cinelandia) 


S0' EXHIBE 
FILMS DE 
VALOR 





















































ESTUDANTES -- 2.6 





; “Os Milhões da Heran- 
ça” é um film de sensa- 
ção, para espalhar bom 
humor e alegria, na al- 
“ma de todos ! |. 


Ha um homem que, de tão 
engraçudo, faz n gente rir até | 
chorar... Nasceu com esse: dom 
abençondo. e, por isso mesmo, e 
uma criatura privilegiada... 
Hugh Herbert, todos sabem, é 
um dos mais finos comicos de 


comico ? 


De “Os Tempos Modernos” 
mas muito poucos 


serudo film dg: Ghaplin tudo se 
Que é uma pellicula 


falada. Que não é mais, Mas | Hollywood e seus films Nos 
que tem som, E que não tem. | inundam sempre da mais salu- 
Que seu thema resulta melo- | tar alegria... Agora vamos 


vel-o de novo; já na segunda- 
feira proxima. no Gloria, exhi- 
birá o seu film mais recente, 
feito para a RRO Rudio, “Os 
Milhões da Herança”, comedia 
oviginalissima. tocada da mais 
leve finurva c da graça muis 
fina. na qual Herbert põe em 
evidencia us seus illimitudos e= 


é apenas al- 
Que Chaplin 


E dansa. Mus logo se 


Modernos” cum maior inlóresse 
na Abysinia... 
Mas que será; finalmente, O 


film de Carlito? Gulminha,.. 

Hoje é dia 8, Polis de hoje & | cursos de comediante de pri- 
dezeseis dias o mysterio estará | melra grandeza. E vom elle 
desvendado nu Alhambra | brilham em “Os Milhões da 


Herança” tomes de valor como 
o de Helen Broderick, Noger 





46 o mea, Pryor, Fred RKoating, um dos 
Sublime Obsessão mais famosos conductores e 
“ , orehestra dos Estudos Unidos. 

“Sublime Obsessão”, que | Phylls Brooks, Erik Blore e 
Universal lançará no ócinemi | outros, Mas o film chelo de 


Po |uargalhadas não tem só u SUA 
excoellente comedia; tem, sim, 
musicas adoraveis, canções tus- 
piradas e sensacionnes € HUndos 
numeros de revista, E” um ese 
pectneulo lão divertido que até 
nos faz esquecer à Vicdaçcoo & É 
um doce refugio, dentro do 
wual se vivem IonHos minulos 


de alegria e felicidude... 


Plaza-após “O Capitão Blooc 
faz afinal justica ao talento de 
Irene Dunne, E' um film para 
ella, Umas apresentações un-= 
teriores dessa arlista, de taris- 
sifa sensibilidnde, quasi que 
conseguiram ultimamente aba- 
lar nos eus “fans” a fé que 
Irene Dunne esige é merete. 
O seu desempenho neste film 
nos dá a verdadeira: Irene Dun- 
ne. Uma alma grande, demais 
para o seu corpo, que tram shor- 
da e escorre. emotiva e conta- 
giosa por todos seus gestos, to- 
dos seus olhares c todas ns 


suas palavras. 


JE: GANHAR SEMPRE NA LOTER 


A ASPMULOGIA ultuete the hope 4 MIQUEZA Aproveite sem dim 
« conseguirá, FONIUNA « FELICIDADE. Orinntandume pela Gaia 
nascimenta de cária pessoa, descobritel 0 mudo sugutu que cum entr 
experieucia lodas podem ganhar ma Joelma smtr poder mma sm ow 
Mande so mndmeco 9 600 veis am sellus, pata anviar lhe NÃO 
“O SEGREVO DA FORTUNA” Milhares da allestados prvi 
as minhas palaqias Manu endmimçn! Prot, PANCHANO TON 


À Grat Mitra 2241, Rogario |S. Fé) - (Rep. Argentin 
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O DEVER DA RIQUEZA. 


Os nossos prezados confrades de “Brasll- 
Finanças” publicaram no seu ultimo numero 
um interessante editorial que é um appello 
para a collaboração de todos os brasileiros 
na obra do reerguimento economico do Bra- 
sil, 


média cada depositante possue um conto e 
pouco. 

Temos ahi um exemplo typico da con: 
centração de capitaes sem a Intervenção das 
“grandes fortunas”, elemento “sine qua non” 


«no dizer de certos perlodistas suspeitos, para 


No recente Congresso Colonial Agricola: 


muito pediu o sr. Primo de Beck que a poli- 
tica deixasse em paz o Brasil, porque só as- 
sim elle poderia cumprir seus grandes e glo- 
rlosos destinos. 

Expressando sua confiança no futuro do 
paiz e na força de uma collaboração intelli- 
gente de energias e de capitaes disseram os 
nossos confrades de “Brasil-Finanças”: 

“Escrevendo pars “La Nacion”, de Bue- 
nos Aires, disse o economista e sociologo Pe- 
dro Bondereguer — “Bó os povos ricos são 
reaimente independentes, Só a Independencia 
economica dá nos paizes a estructura de ver- 
dadeiras Nações”. 

As palavras do economista argentino ap- 
plicam-se de maneira Impressionante ao caso 
brasileiro. A nossa debilidade economica, o 
baixo nível de vida das nossas populações ur- 
banas e ruraes, é que originam todos os ma- 
les políticos e sociaes de que soffremos e que 
“por sua vez determinam a ankylose do nosso 
progresso material, 


Para todos os brasileiros, de todas as 
classes, ha um grande, um sagrado dever & 
cumprir: — o do trabalho intenso, febril 
mesmo, para o enriquecimento do Brasil, 
para solução dos seus magnos problemas eco- 
nomicos, para que elle se torne forte e, por- 
tanto, Independente na lídima expressão des- 
ta palavra. 

Distinguamos, porque no distinguir se fi- 
xará mais fortemente a nossa intenção e a 
nossa these, Não propugnamos nem propu- 
gnariamos nunca pela formação de grandes 
riquezas privadas. Batemo-nos pelo enrique- 
cimento collectivo para que a todos attinfam 
os benefícios e o conforto que o progresso 
põe á disposição dos homens da nossa época. 

A riqueza privada tem apenas interesse 
para seu detentor e para os que della se be- 
neficiam directa ou indirectamente. Não é ella 
nunca um factor de progresso, nem de aper- 
feiçoamento, A riqueza collectiva é coisa to- 
talmente outra — é a expansão das activida- 
des productoras, é o desenvolvimento dos 
meios de communicação e de transporte, é o 
trabalho remunerador para todos, é o con- 
forto, a tranquillidade e o amparo para os 
«ue trabalham, é, em summa, a alegria de vi- 
ver, o aperfeiçoamento physico e moral da 
humanidade, 

Dir-se-á talvez que tudo isso é lindo em 
letra de fórma, mas, irrealizavel na pratica, 
E os derrotistas sempre a malsinar o Brasil 
dirão que é pura fantasia imaginar para 
nossa terra uma éra de prosperidade geral. 

Enganem-se uns, como aos outros tam- 
bem não assiste razão nas suas jeremiadas. 

Todos os extremismos, os da direita, como 
os da esquerda, têm pretendido concentrar 
nas mãos dos governos as actividades eco- 
nomicas, parecendo acreditar que a Iniciativa 
privada, gerando as desegualrades sociaes, de- 
termina as crises políticas e o mal estar col- 
lectivo, 

Essas doutrinas largamente divulgadas 
começaram a ter amblente propício para sua 
applicação e effectivamente foram applica- 
das, Os resultados obtidos por taes experlen- 
cias estão no conhecimento de todos. 

A iniciativa privada, os factos o demons- 
traram mais uma vez, é insubstitulvel e só 
ella, tangida pelo desejo de lucro, é capaz de 
realizar a obra maravilhosa que é a civiliza- 
ção contemporanea. 


Outra verdade que ficou fundamente fi- 
xada é a da impossibilidade do progresso ma- 
terial — construcção de obras publicas, ex- 
Ploração de serviços industriaes ou commer- 
ciaes, etc. — sem a concentração de capi- 
taes. 

A iniciativa privada supera q Inlciativa 
publica pela sua maior capacidade de ada- 
ptação, pela sua malor flexibilidade, pela 
ausencia de inuncções políticas, pelo desejo 
do lucro e, portanto, do aperfeiçoamento, A 
iniciativa privada exige para ser victorlosa a 
concentração de capitães. Ahi intervem um 
dos factores mais importantes, o mais nota- 
vel talvez de toda a estructura economica do 


mundo moderno — a sociedade anonyma, a |, 


reunião do pecullo, de milhares, qundo não 
do milhões le pessoas para consecução de um 
objectivo commum, 


A sociedade anonyma é a expressãa.mais 
larga e mais elficiente da Idéa «de covperação 
ecenomica. o 

O canal de Suez, as cathedraes da indis- 
tria ecuropéa e norte-americana, as gigan- 
tescas vias ferreas que cruzam o mundo só 
so tornaram possiveis graças à concentra- 
ção de sommas colossaes trazidas por milhões 
e milhões de individuos — cada um delles 
uma pequena parcela — para a realização de 
tres Iniciativas. E' um engano, um puro en- 
pano imaginar, como affirmam certos perio- 
distas mal informados, que são as “grandes 
fortunas” que permittem a realização de em- 
preendimentos daquelle vulto. 

Serão, por acaso, as “grandes fortunes” 
que depositaram os 400.000 contos que a Cal- 
sa Econemica do Rio de Janeiro tem em seu 
puder e com os quaes financia centenas de 
empreendimentos de interesse collectivo ? 
Não, visivelmente que nãa. O dinheiro depusi- 
tado na Caixa Economica e tomamos esse 
exomplo por ser o mais expressivo de todos 
ve-tence a mais de 300.000 pessoas, isto e, em 


nossa independencia economica, 

Que faz a Caixa Economica com o di- 
nheiro que lhe é confiado ? Financia obras 
publicas e particulares dá recursos para & 
criação e desenvolvimento de empreendimen- 
tos industrises, ampara a agricultura, fo- 
menta-o progresso e a riqueza, 


Pois bem, 8 Light cujas benemerencias a 
população se acostumou .a ouvir cantadas 
através dos communicados do seu Departa- 
mento de Publicidade, se installou no Brasil 
com um capital de 80.000 contos de réis, ca- 
pital este que deu a seus accionistas lucro sU- 
perior a oitocentos milhões de dollares ou 
sejam mais de dez milhões de: contos em 
nossa moeda, 


Não bastaria para evitar que se escoasse 
para fóra do Brasil somma tão colossa] que 
se tivessem concentrado no|nosso paiz:80,000 
contos em acções de Uma sociedade ano- 
nyma ? 


95 % das nossas jazidas de ferro se 
acham em poder de estrangeiros e uma: série 
de industrias de vital importancia pera O 
paiz, industrias aliás, rendosissimas são ex- 
ploradas por empresas alienigenas que car- 
riam annualmente para seus paizes de ori: 
gem sommas colossaes. 


Não nos falta intelligencia, não nos falta 
espirito de iniciativa, nem nos fallece capaci- 
dade de realização, Temos esbarrado sempre, 
pcrém, na falta de possibilidade de levanta- 
mento do capital Tecsicoo) dos empreendi- 
mentos. 


A situação felizmente já se vae modifi- 
cando e a prova disso nós temos no successo 
que corôou o lançamento dos emprestimos de 
Minas Geraes, São Paulo, Pernambuco e Por- 
to Alegre. E' preciso que se active a educação 
do povo brasileiro, desenvolvendo o espírito 
de economia e fazendo chegar e cada um o 
conhecimento do mecanismo que rege os va- 
lores moblitarios e no mesmo tempo criando 
o espirito de cooperação e o sentido do in- 
teresse collectivo. 


O Brasil está sofírendo uma transforma- 
ção radical na sua estructura economica, 
Graças a uma série de circumstancias e ao 
espirito de patriotismo dos seus filhos: o Bra- 
sil deixará de ser num futuro proximo um 
campo para as incursões minosas da finança 
internacional 


Para apressar tão auspicioso movimento 
é necessario que todos collaborem, já eco- 
nomizando, já contribuindo para todas as Inl- 
ciativas tendentes é expansão economica do 
Brasil, Depositar dinheiro na Caixa Eco- 
nomica ou em bancos nacionges, adquirir ti- 
tulos dos emprestimos internos ou de em- 
presas que honestamente pretendem fomen- 
tar o desenvolvimento nacional, é uma obra 
de tão sadio patriotismo, como defender as 
instituições e a integridade nacional. 

“Só os povos ricos são realmente inde- 
pendentes. Só independencia economica dá 
nos paizes a estructura de verdadeiras na- 
ções” : 

Entregando o seu peculio á Caixa Eco- 
nomica ou aos bancos nacionaes, applicando-o 
em títulos publicos ou de empresas privadas 
brasileiras, não se está apenas pretendendo 
auferir vantagens immediatas. O brasileiro 
que assim procede e o estrangeiro que da 
mesma maneira age, por estar integrado na 
communidade nacional, prestam relevantes 
serviços ao Brasil — dando novos elementos 
para a criação da riqueza collectiva. 

A concentração de capitaes é Indispensa- 
vel para à consecução da obra do progresso 
material, seja qual fór o sector que se en- 
care. Se assim é, collaboremos todos nessa 
obra entregando em mãos habeis e capazes 
os nossos pecullos, o producto de nossas eco- 
nomias para que formando grandes massas, 
vilalizados, portanto, possam elles agir como 
força transformadora do panorama eço- 
nomico nacional”. 


oh ih 


+ 
Mercado do Cacão 

Informa o Consulado Geral do Brasil 
em Liverpool que o nosso cacão está chtendo 
excelente cotação no mercado local vencen- 
do facilmente q concorrencia com o cacão ex- 
portado pela Africa Occidental, Trindade e 
Guayaquil. Ultimamente o mercado deste pro- 
ducto tem estado muito firme, com tendencia 
para sinda mais alto cotar. esse artigo, 


o df 


Tabaco na Turquia 

Os tabacos turcos são em geral aprecia- 
dissimos, não só pelo seu aroma e gosto co- 
mo, sobretudo, pelas misturas usadas para & 
fabricação de cigarros, com tabacos de outras 
proveniencias, Depois da emigração das po- 
pulações gregas da Asia Menor, que mais se 
davam no cultivo da famosa planta, a pro- 
ducção turca baixou sensivelmente, Nos ulti- 
mos dois annos, entretanto, voltou ella a au- 
gmentar, Em 1935 a producção total da Tur- 
quia da Europa e da Anatolia, alcançou. 
33.350 kilos, 

De 


Para Aperfeiçoar o Gado Leiteiro 


no Rio Grande 
O desenvolvimento dos rebanhos leiteiros 
no Rio Grande do Sul é merecedor de registo 
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ROLA ça CA RS SELO AE AR ESPE NPO SETRO OO SERES TSC RO CLA SUR CARTE ES E Possiveimente muito têm contribui= |. 
do para isso a viginhança das republicas do 
Prata, notadamente Argentina, onde! o gado 
hollandez tem attingido a um grão de eper- 

feiçoamento Invejavel. Dizer-se que -a grande 
campeã de 1994, a celebre vacca “*Carinhosa 
Silvia Colantha Pontiac” de criação dos ers, 
Julio F', Gerond y Hermanos, teve garantido 
o seu titulo de campeã mundial com uma lá- 
ctação annual de 14.545 litros, parecerá, aos 
brasileiros acostumados com a nossa tão re- 
duzida producção. leiteira, por cabeça, um 
erro de algarismos, pelo qual convém escré 

ver por extenso a impressionante clfra de 
“quatorze mil e quinhentos e quarenta e cin- 

co litros”. 

Desta notabilissima vacca tem o Brasil 
varios netos e netas adquiridos na Argentina 
por occnsião da viagem do ministro da Agri- 
cultura ao Erata, em agosto de 1935. São be- 
certos que valem dez, quinze contos de réis 
com oito, dez mezes de edade. E', por isso, 
opportuna e elogiavel:a Iniciativa que acabam 
de ter os criadores gauchos, organizando a sua 
Associação de Crladores de Gado Hollandez 
conforme o seguinte telegramma enviado ao 
ministro da Agricultura: 


“Temos a honra de participar a v. ex, 
que em memoravel assembléa, sob a presl- 
dencia do exmo, sr. secretario da Agricul- 
tura, dr. Raul Pilla, fundamos a Associação 
dos Criadores de Gado Hollandez, nos moldes 
congeneres de todos os paizes de criação 
adeantada, ficando eleita a seguinte directo- 
ria: presidente, Firmo Krebs; 1º vice-prest- 
dente, Nicólão Kroeff; 2º vice-presidente. 
Adroaldo Franco; 1º thesoureiro, Francisco 
Perrone; 2º thesoureiro, Percy Mundt; Con: 
selho Fiscal; Fabio Netto, Rudolpho Moeller, 
Francisco Garcia; Conselho technico: Fran- 
cisco Alves da Rocha, Merlo Oliveira, Anto- 
nio Rosa, Oswaldo Kroeff, Waldemar Silveira. 
A novel entidade empregará todos Os seus es- 
forços no sentido de organizar a criação da 
grande raça leiteira, esperando poder contar 


com o apolo do Ministerio da Agricultura. 


Attenciosas saudações, — Firmo Krebs, pre- 
sidente; Plinio Kroeff, secretario”, 


DE 


Melhoramentos Para Campos 


A proposito da nota que publicamos na 
nossa edição de hontem sob a epigraphe su- 
pra recebemos a seguinte carta do sr. Ricur- 
do Freire ;' 

“Rio, em 7 de maio de 1936, 

Timo. Br, F. J, Teixelra Leite. — Atten- 
closos cumprimentos. 

Li com muita attenção o editorial do 
“Diario Economico” sob a ePlgraphe “Me- 
lhoramentos Para Campos”, 

Venho acomnanhando. com, o mais vivo 
hiteresse à marcha do brilhante projecto de 
auctoria do deputado Celso Guimarães, con- 
vencido que estou de que a formula por elle 
apresentada viria resniver os:magnos proble- 
mas economicos do Estado do Rio de Janei- 
ro. Assim sendo relevar-me-á v. s. venha 
apresentar algumas observações ao edito- 
le em apreço e ao parecer apresentado pe- 
lo deputado Horacio de Carvalho Junior, 

Declarou v. s. que o serviço de juros a 
premios exigirá uma despesa annual de 7,94% 
sobre o valor do emprestimo, Lembro a v, 5 
que esse caiculo é menos exacto, porque da- 
nuella percentagem deve ser deduzida a par- 
te corresnendente ao resete dos titulos pre- 
tados. O calculo exacto é o seguinte : 








TUTOS +. cris ve as ve ve as 4.000:0008000 
PTOS ico soros aee hs 3.940:0005005 
7,940:0008006 

Valor de 1.641 titulos amor- 
tizados ,. err ras 788:000$000 
Premios e juros .. .. .. .... .152:000$006 


Isto é o serviço, annual, no periodo de 
distribuição de premios, cerá de 7152. % 
e não de 7.94 %, como foi dito no parecer do 
deputado Horacio de Carvalho Junior e no 
commentario de v, 5. 

O facto tem a maior: importancia por- 
nue delle decorre uma economia de cerca “e 
9.500 contos, que não foi levada no cotejo 
do emprestimo proposto com os outros já re- 
elizados e do mesmo:typo. 

A emenda apresentada pelo deputado 
Heitor Collet como y. s. muito bem accen- 
tuou se enquadra perfeitamente no plano 
nronosto nelo sr, Celso Guimarães. Limitan- 
do a 8 % no maximo n servico de juros e 
amortização desejou o Ilustre representante 
de S. Fidelis impedir que se accumulassem 
novos onus para o tão depauperado Thesou- 
ro Fluminense, 

Acredito. norém, que sem a distribuição 
de nremios diffloilmente se conseguirá collo- 
racão dos titulos de um novo emorestimo do 
Fistado do Rio de Janeiro. De qualquer fór- 
ma. n emprestimo com sortelo de premios. du- 
rante certo pertodo, é mais barato do que um 
rmnrestimo de juros altos, Compare-se um 
emnrectimo de 10.000 rontos de luros de 
R “. amortização de 2 % go anno com um 
outro de 4 %, premios de 2.152 % durante 
doze emnnos e amortimarãn tato] em 38 ennos 


1.º caso — Juros em 46 annos — 158.000“ 


contos, 

2º caso — Juros em 38 annos — 87.000 
contos. 

Snmmemos no 2.º caso aos juros a som- 


ma effectiva despendida com os premio e 
teremos ; 





Contos 
DUPLOS Weoare si das) door hs 87.000 
PremiOs=i. oe lato ço as 38.000 
125.000 


Isto é, à economfa no 2.º caso será de Rs. 
33. 000:0008000, 

O que é verdadeiro para um ada 
mo de 100.000 contos é real para um de.. 
25.000:0008000 

Accresce a clrcumstancia de que é Lotal- 
mente impossivel pensar em lencar titulos 
fluminenses a furos de 6 % - Basta para isso 
lembrar que os titulos de 8: o dos empresti- 
mos de 197 e 1928 estão cobsdios a 80 % do 
seu valor nona], Isto é, estão rendendo 
10 % ao anno, ao passo que as apolíces po 
pulares do emprestimo de 1901, juros de 4 7% 
com sortelo de premios, estão cotadas acl- 
ma do par a 103500 e 1948000. 

Peço desculpas de estar abusando do seu 
precioso tempo, mas. não quiz. como flumi 
nense, deixar de trazer minha modesta con 
tribuição para o exame de tão relevante pro- 
blema, 

Creia-me com muita sympathia seu cons- 
tante leitor e ador. — Ricardo Freire" 
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Bases Para o Inquerito Sobre Petroleo 


(Pelo ministro da Agricultura, dr. 
Odilon Braga). 


(Continuação) 


Dentro de um mez chegarão a Ma- 
celó os engenheiros geophysicos da ELB 
'OF e logo em seguida iniciar-se-ão os 
trabalhos. Nesse Intervallo a Cla, Petro- 
leo Nacional tratará de constituir-se no 
Rio, encerrando a subscripção de acções 
no ponto em que está. Todos os trabalhos 
ulteriores já serão feitos pelo grupo fi- 
nanciador, que receberá o pagamento em 
percentagem do petroleo produzido. 


O dr. J. W. Winter, que assignou o 


contrato com o governo de Alagõas como 
representante de Plepmeyer & Cia, é 
um dos maiores engenheiros de petroleo 
allemães, havendo durante 23 annos oc- 
cupado o cargo de-director-technico da 
Stella Romana, a grande companhia pe- 
trolifera da Eumania. A sua impressão 
Pessoal sobre o poço de S. João foi a mé- 
lhor possivel, Perfurou elle mesmo meio 
metro e ao examinar o material: retirado 
seu rosto illuminou-se. “Não ha sombra 
de duvida sobre o petroleo aqui. E deve 
estar na mesma profundidade media do 
da Rumaniã — entre 300 e 400 metros”, 


O dr. Winter offereceu-se graciosa- 
mente para dirigir ou orientar o trabalho 
de perfuração, sendo de parecer que a 
Cia, Nacional poderá alcançar o lençol 
petrolifero ainda antes de concluidos os 
estudos geophysicos, os quees durarão tres 
mezes, Elle parte para S, Paulo pely 
“Almanzora”, que sae do Recife a 97, 
alim de preparar as correias de rotati- 
va e mais peças necessarias o prosegui- 
mento Immediato da perfuração. E se- 
Eue em companhia do sr. Monteiro Lo- 
bato, que tambem assignou o contrato 
por parte da AMEP — ou Alliança Mine- 
ração e Petroleos Limitade, recem-fun- 
dada em São Paulo-e Iintermediaria entre 


Os Erupos financiadores e o Brasil. 
Ha uma Importantissima E EN 


feita & Cia. Petroleo Nacional, para « 

abertura de quantos poços forem neces- 

sarlos, montagem de refinarias, forneci- 

mento de carros e navios tanques, reser- 

vatorios.e o mais necessario a um gran- 

"de e modernissimo parque petrolifero, ca= 

so os estudos geophysicos sejam de molde 

R justificar uma apparelhagem desse 

vulto, 

Em consequencia, a Cia, Petroleo Nacio= 

nal vae encerrar a venda de acções e con- 

stituir-se no mais breve prazo rossivel, 
'* devendo partir para'o Rio, afim de tra- 

tar disso o dr. Edson de Carvalho, princi= 

pal Incorporador da companhia. 

(Da “Gazeta de Alagõas”", de 22:12» 

1935). 

Nesse communicado avulta como digna 
de nota: ' 

1º — A transformação virtual da Cia, 
Petroleos do Brasil em Alliança Mineração e 
Petroleo Limitada, ou AMEP, destinada a en- 
caminhar, no Brasil, empresas estrangeiras 
interessadas no petroleo e outros minerios : 

2º — A presença no Brasil de um-envia- 
do especial da firma Piepmeyer & Cia. com 
o mandato confessado de organizar pesquisas 
geophysicas “como tambem financiar e co- 
ordenar os serviços de exploração que resul- 
tarem das pesquisas”: 

3º — O parecer desse technico sobre a 
profundidade provavel das localizações de: pe= 
troleo em Riacho Doce, na média de 300 a 


| 400 metros, inferior à média das sondagens 


effectuadas pelo Ministerlo, e sempre rldi- 
cularizadas pela “Petroleos”; 

4º — A allusão a uma Impressionante pro- 
posta de financiamento para o caso de ser 
descoberto o petroleo, transparecendo tralar- 
se da mesma Piepmeyer ou de outra empre- 
sa egualmente estrangeira; 

5.º — Por exclusão, a certeza da Inexis= 
tencia de petroleo no Araquá, peremptoria- 
mente affirmada pela “Petroleos” e negada 
pelos technicos officines, porque não obstan- 
te estivesse o perito da Plepmeyer em Bão 
Paulo, em contacto com a “Petroleos” , pr” 
feriu pesquisar em Alagõas, 

(Continúa) 


0 Novo Abastecimento dl; Agua do Ribeirão das Lages 


E] 
(Continua, 


Resta de pé a questão da segurança do 
funccionamento, 

Uma linha de tubos em cimento armado 
sob pressão, e mesmo sem pressão, teia uma 
exigencia basica para a segurança perfeita: a 
absoluta imobilidade do terreno no qual as- 
senta, 

Estará nessas condições o terreno no qual 
se assentará, em toda a extensão, essa cana» 
lização entre o Ribeirão das Lages e esta cl- 
dade ? 

Um exame, mesmo ligeiro, desta per; giunta 
vos conduzirá a uma resposta duvidosa, se 
não negativa, 

Toda a região chamada — Baixada Flu- 
minense — se caracteriza por depressões de 
amplitude, altamente variavel, das camadas 
de aréia, de argila e rochas compactas (gra- 
niticas principalmente), susceptiveis de con- 
sutuirem fundações solidas. As camadas de 
lodo se encontram multas vezes em grandes | 
espessuras, por baixo de terreno de aspecto | 
mais ou menos solido e que tem conduzido a 
muitos desenganos, 

Cito dois casos bem característicos; dos 
quaes um muito conhecido — o da via ferrea 
da Leopoldina, entre a linha do Norte e a de 
Nictheroy:, Campos-Friburgo. Outro, do co- 
nhecimento das technicos das Obras Publicas 
do Estado do Rio e meu, 

E' do dominio publico o que se vem pas- 
sando com essa via da Leopoldina, que ha va- 
ros annos vem repondo aterros na cóta ne- 
cessaria, porque o terreno engole insistente- 
mente toda a terra que sobre elle é collo- 
cada, 

: No governo Alfredo Backer foi projectada 
uma pequena ponte de 20 metros sobre o ri 
Meravilha em Porto das Caixas. As funda- 
ções dessa obra insignificante teriam que ser 
levadas a cerca de 12 metros, o que daria um 
custo de cerca de cem contos de réis pera os 
dois pegões, quando a super-estrutura não cus- 
tava mais de vinte contos de réis, 

Propuz ao governo construir por quarenta 
e dois contos de réis, a obra toda, uma vez 
mnue me permittisse o emprego de estacas 
“mitchal”, segundo estudo que apresentei. A 
obra assim foi feita com absoluta segurança e 
a contento das necessidades publicas. 

No projecto do Ribeirão das Lages esta- 
rão previstas fundações profundas para a col- 
locação da linha de cimento armado nos ba- 
nhados e travessias dos “talwegs”, ou terão 
sido prolectadas simples aterros nesses lo- 
caes ? 

Se simples aterros foram projectados, po- 
de-se afílrmar com segurança que essa linha 
não deixará de soffrer interrupções de fun- 
ccionamento, pela depressão fatal dos mes- 
mos, , 

Se fundações profundas forem feitas, o 
custo da obra será prohibitivo, sem attingir 
ella a indispensavel segurança, 

Uma linha de aço soffre deformações de 
certa magnitude sem comprometer a segu- 
ranço; uma linha de cimento armado tem 
que assentar em fundação indeformavel. ab- 
solutamente sem recalque, sob pena dé con- 
duzir a desastres lamentaveis. 

& rutura de linha de aço póde ser repa- 
rada em poucas horas, portanto com inter- 
rupção desnresivel do suprimento de agua. 


Pr Por R. RIBEIRO DA SILVA 
(Especial para DIARIO CARIOCA) 


Um tubo de cimento armado quando rompido 
exige, pelo menos, trinta-dias' de interrupção 
do seu serviço. . i: 

Estas ligeiras. considerações tendem mos= 
trar que, das duas variantes do estudo dos 
technicos do governo, parece preferlvel a da 
construcção em chapas de aço: é de execução 
mais rapida, tem a mesma capacidade de 
abastecimento, tem menos probabilidades de 
interrupção que, se verificadas, serão de tem- 
po insignificante, e tem a mesma duração e, 
provavelmente, menor custeio. 

Resta uma ultima pergunta sobre a con- 
strucção em cimento armado. 

Bem conhecides são, nos meios technicos, 
as controversias e as duvidas levantadas sobre 
a duração dos tubos em sidero-cimento, por- 
que não existe no mundo grande obra do 
genero com a vida prevista em face do as- 
pecto economico e financeiro. As theses em 
favor da questão não passam de méras con- 
ia theoricas, não Fanecionaas; ainda, 
Vl pratica, 

Deverá a. nossa administração, já tão 
pobre de recursos para indispensaveis obras 
publicas, tomar parte em provas cujos resul- 
tados estão longe de ser perfeitamente se- 
guros ? . 

Deixei de apreciar a possibilidade da con= 
strucção dos siphões em ferro fundido, por- 
que a segurança de funccionamento sobre 
aterros sujeitos a recalque os collocaria em 
situação Inferior aos de chapas de aço e, 
apenas, levemente superior aos de cimento ar- 
mado, devido ás mumerosas juntas que só 
mente são estanques quando livres de deslo- 
camentos. 

Passemos agora a estudar os aspectos mais 
importantes do projectado abastecimento da- 
Eua e que são o economico e o administrativo. 

O governo, na concurrencia que abriu, 
propoz duas modalidades para a realização do 
empreendimento: 

u— Construcção das obras para o go- 
verno que as pagaria em dinheiro obtido por 
uma emissão de apoltces, sendo per elle ex. 
-plorado o servito de abastecimento. 


(Continúa) 
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O Tratado Commercial Franco- 


americano 

NOVA YORK, 7 (Havas) — Toda a im- 
Prensa financeira, commenta de maneira ta- 
voravel o tratado de commercio entre os Es- 
tados Unidos e 
Commerce” declara que Paris e Washington 
pódem se felicitar pelas immensas vantegens 
tespectivas decorrentes do accórdo, Sob o 
ponto de vista norte- “americano o augmento ce 
productos norte- -americanos qu 
França é ainda mais Importan 
tas reducções de tarifas, porquanto “póde se 
Fe O muro que as tarifas representam, mas 
qu ir além de certos limites das 
O “New Tori: Times”, escreve: 


que o mercado francez representa 


em questão, A 
está no 5º logar entre os compradores 
ductos norte- americanos e no bono e 
fornecedores dos Estados Unidos”, 


França 
de pro- 
ntre os 


a França. O “Journal of: 


“ 
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CONSELHO SUPERIOR DE 
TARIFAS 

» Sob a presidencia do sr, Le- 
nhoft de Britto, tendo compa- 
recido os srs. Castello Branco, 
Misael Penna, Brandão Caval- 
canti e Ernani Coelho Daurte, 
cum a presença do dr. João 
Domingues, representante da 
Fazenda Publica, reuniu-se o 
Conselho Superior de “Tarifas, 
secretariado pelo sr, Leoncio 
Guimarães. 

Ausente — O sr, 
Botelho, y 
| Depois de lida a acta da ses- 
são anterior foram submettidos 
a julgamento os seguintes Tre- 
cursos: 

N. 475-A — Recorrentes, Ber- 
nadino Gomes é Comp.; re- 
corrida, Alfandega do kio; re- 
lator, sr, Brandão Cavalcanti. 
— Classificação de mercadorias 
relativa a obras de ferro, não 
classificada e não especificada 
— Deu-se provimento ao Ie- 
curso, unanimemente, 

Recurso 1.285 — Recorrentes, 
Flat Brasillera; recorrida, Al- 
Tfandega de Santos; relator, sr. 
Brandão Cavalcanti — Restitui- 
ção de direitos. — Negou-se 
provimento com fundamento no 
artigo 537, da Constituição das 
Leis das Alfandegas, unanime- 
niente, 

Compareceu o sr. 
Coelho Duarte, 

Recurso 2.339 — Recorrente, 
Alfandega de Santos; recorrida, 
The Good Year Fire & Rubber 
C. of South America — Revi- 
são de despacho. 

Falaram, o representante da 
Fazenda e o advogado da recor- 
corrida, dr, Willam Monteiro 
de Barros — Adiado o julga- 
“mento, por haver pedido visia 
o sr. Coelho Duarte. 

Recurso 465-A — Recorrentes, 
Ernesto Igel & Comp.; recor- 
rida, Alfandega de Santos — 
Ciassificação de azulejos de 
louça, de côr — Convertido o 
julgamento em diligencia afim 
de ser ouvido o Instituto de 
Technologia. Relator, sr. Brane 
dão Cavalcanti, 

Recúrso 488-A — Recorren- 
tes, Companhia America Fa- 
bril; recorrida, Alfandega do 
Rio — Classificação de tecidos 
não especificados de lã; rela- 
tor, sr, Coelho Duarte, 

Deu-se provimento, unanime- 
mente, 

Recurso 493-4 — Recorrentes, 
Francisco & Comp.; recorrida. 
Alfandega do Rio; classificação 
de botões pressão cobre; rela- 
tor, sr, Coelho Duarte — Deu- 
se provimento ao recurso, con- 
tra os votos do sr. Misael Pen- 
na, . que negava provimento, e 
o presidente que assemelhava, 

Recurso n. 507-4 — Recor- 
rente, Deviilson Pullen é& Cia.; 
recorrida, Alfandega do Rio; 
envoltorios; Relator, Castello 
Branco, — Negou-se unanime- 
mento, 

Recurso n, 512-A — Recor- 
rentes, os mesmos; recorrida, 
Alfandega do Rio; relator, Cas- 
tello Branço; envoltorios (sac- 
cos), — Negou-se provimento, 
unanimemente, 

Recurso 2.117, — Recorrente, 
Maurelio Chiorboldi; recorrida, 
Aifandega do Rio; relator, Cas- 
tello Branco; facturas consula- 
res. — Negou-se provimento, 
unanimemente. 

Recurso 2,142 — Recorrentes. 
Zenener Bulow & Cia. Ltd.; 
recorrida, Alfandega de Santos, 
Relator, Castello Branco; clas- 
sificação Tluorureto amônio, — 


Junqueira 


Ernani 


Negou-se provimento  unani- 
memente., T 
Recurso n. 2.172 — Compa- 


nhia de Tecidos Paulista; clas- 
sificação de mercadoria (mate- 
riaes corantes) — Alfandega de 
Recife; relator, Castello Bran- 
co — Convertido o julgamento 
cm diligencia para ser ouvido o 
Laboratorio Nacional de Ana- 
Iyses. 

N. 2.177 — Leopoldo Geyer 
à Cla.; direitos em dobro — 
Alfandega de Porto Alegre; re- 
lator; Castello Branco, — Não 
se tomou conhecimento do re- 
curso, por perempto. 

Recursos ns. 2.697, 2.907, 
2,912 e 2,925 — Convertido 'em 
diligencia, afim de ser ouvido 
a Comissão de Similares. 


PRIMEIRO CONSELHO DE 
CONTRIBUINTES 

Realizou-se no dia 5 de maio, 
ás 14 horas a sessão 155" ordiba- 
ria do 1º Conselho de Contri- 
buintes. Compareceram os srs. 
Randolpho Chagas, presidente; 
Othon de Mello, vice-presidente; 
Almerindo de Castro, Mario Lu- 
dolf, Octavio Bulhões, o secre- 
tario sr, Diomedes da Rocha e 
er, Sá Filho, Representante da 
Fazenda Publica. Deixou de 
comparecer, por motivo justi- 
ficado, o sr. Gennero Vidal, 

Aberta a sessão, foi lida e ap- 
provada a acta da sessão ante- 
rior, realizada no dia—z5” de 
abril ultimo, — 


No expediente foi lido o offi- 
cio nº. 111 de 28 de abril ultimo, 
da Directoria do Expediente do 
Thesouro Nacional communi- 
cando que osr. ministro deu 
provimento ao recurso do st, 
ropresentante da Fazenda Pu- 
blica interposto do accordão nº, 

“ 17%59 concernente ao recurso nº, 
1950, do dr. Osorio Ribas Guil- 
marães — Secção do Imposto 
de Renda annexa & Delegacia 
Fiscal no Paraná — para, anul- 
lardo o accordão recorrido, res- 
tabelecur a decisão daquela re- 
ferida secção. 

Passando-se a ordem do dia, 
forem julgados os seguintes re- 
CUISOS! 

(Sessão Publica) 
Nº. 3083 — Angelo Di Capua 
Volerios — Recebo Po cm Ss. 
culo — ex ofíício — Rel. sr. 


| 3081 e 3107. 













Ajmerindo de Castro — Deixou- 
se de lomar conhecimento do 
recurso, por não ser a materia 
da competencia do Conselho, 
unanimemente. 

Nº, 3084 — Vicente Riccio — 
Loterias — Receb, F. em São 
Paulo — ex-officio — Rel, sr. 
Mario Ludolf — Deixou-se de 
tomar conhecimento do recurso, 
por não ser a materia da com- 
petencia do Conselho, unanime- 


mente. À 
Nº. 3.085 — João Clemente de 


Freitas — Loterias — Receb. F. 
em São Paulo — ex-official Rel. | 
sr. Octavio Bulhões — Deixou- 
se de tomar conhecimento do 
recurso por não ser a materia da 
competencia do Conselho, una- 
nimemente, — ) 

Nº, 2.686 — Victorio & Ze- 
quinão — V. mercantis — De- 
leg. F. no Paraná — Rel, sr. 
Negou-se 
unani- 


Othon de Mello — 
provimento ao recurso, 
memente. 

Nº. 3.114 — Joaquim Alves de 
Souza — V. mercantis — Deleg. 
FP. na Parahyba — ex-officio — 
Rel. sr. Mario Ludolf — Ne- 
gou-se provimento ao recurso 
ex-officio. unanimemente, 

Nº! 3123 — Orestes Orsi — V, 
mercantis — Receb. F, em São 
Paulo — Rel. sr. Almerindo de 
Castro — Deu-se provimento 80 
recurso, unanimemente. 

(Sessão secreta) 

Nº. 2749 — Joaquim Lopes da 
silva — Imp. Renda — Secção 
do Imp. de Renda em Santos —, 


“Volmt, e ex-oíficio — Rel, sr. 


Mario Ludolf, Negou-se provi- 
mento ao recurso ex-offício e 
deu-se ao voluntario, unanime- 
mente. 

Nº, 3.049 — Gumercindo Ro- 
drigues Fernandes — Imp. de 
renda —-Secção do Imp. de 
Renda an. à Deleg. F.-na Bahia 
—— ex-officlo — Rel, sr. Ma- 
rio Ludolf — Negou-se provi- 
mento ao recurso ex-officio, 
unanimemente. P 

Nº 3074 — João Joaquim de 
Souza Sobrinho — Imp, de 
Renda — Sezção do Imposto de 
Renda an, á Deleg. F. na Bahia 
— ex-ofílcio — Ret. sr. Mario 
Ludolf — Negou-se provimento 
ao recurso ex-officio, unani- 
memente. 

Nº. 3.079 — Araujo Rique & 
Cla. — Imp. renda — Seccão 
do imp, de Renda — an. á De- 
teg. F. na Parahyba — ox-ofil- 
cio — Ret. st. Mario Ludolf — 
Deu-se provimento ao recurso ex. 
officio para mendar submetter 
a tributação a parcella corves- 
pondente ao excesso verificado 
em relação à retirada fixada, no 
contrato, social. unanimemente. 

Nº. 3.105 — Pedro Baldassari 
& Irmão — Imp. “de renda: — 
Seccão do Imp. de Renda an, 
ao Deleg. F. em S. Paulo; Rel: 
sr. Octavio Bulhões — Deu-se 
provimento no recurso para sSe- 
rem admittidas as retiradas 
pró-lahori" dos socios da firma, 
unanimemente, 

Nº. 3113 — Lemos & Lemos — 
Imp. renda — Directo. fo. IMP, 
de Renda — ex-offício — Rel, 
sr, Almerindo de Castro — Ne- 
gou-se provimento ao recurso 
ex-officio. vnanimemente. ) 

Adindos:; 3.097 — 36 R — 2241 
— 92612 — 2981 — 2987 — 3058 — 





























O sr. presidente ausentou-se, 
toro anós o: inlgamento . do Te- 
eutso nº. 2686, assumindo a 
presidencia o sr. Othon de 
Mello, vice-presidente, 

RECTIFICAÇÃO 

Sessão de 24 de abril de 1936 
No recurso nº, 3102 — de L. La- 
venere & Cia. — a decisão € por 
unanimidade. 

DIRECTORIA DAS RENDAS 

INTERNAS 

Sosiedade de ceonomia 
colleetiva — * O diréetul 
das Rendas Interuas do 
'Fhesouro  Nacionas, ulten- 
dendo à nevessidude de ve- 
gulumentar €& courdenar as 
as disposições e Jurispru- 
dencia solHre as vperuções 
das sucicdades de esonomiu 
culleetiva, à que se refere 
o decreto “L,50), de 2) «de 
junho de 1994, resolve, nú 
cunformidáde vom o dispos- 
to no artigo lô.e seu pa- 
rugrupho, du circular mi 
nistemal n, 20, de 22 de mulo 
de 1y5, resummendar q fiel 
cumprimento dus losltu- 
cçoesS” que se regem e que 
entrarão em” vigor na data 
de sua publicaçuo.” — (Cir 
cular un. 14, baixada pelo 
sr Alvaro Duulas Carrilho, 
direclur). 

Observações da redacção — 
Us 24 artigos a uuc Se relere 
esta clreular serao divulgados 
em dias: »uccessivos, & partir 
de hoje, à medida que o ex 
cesso de auuleria va perumi= 
Lindo, 
Nu 



































q WS 
Contratos de promessa de 
emprestimo hypulhecario, 
Deverão ser celebrados dentro 
das normas legaes, regulando- 
se pelo decreto mn. 24.509, de 
1434, pela circular o, 20, de maio 
de 1935 q pelas instrueções bal- 
sudas com a circular n. 16, de 
18 de abril de 14936 (artigo 1º). 
Numero Jill. 

Cuntribuições — “a que 
se obrigam os mutuários em 
vperações de emprestimo 
hypolhecario, em sociedade 
de cconomia collectiva”. 

Sorião pagas adeantada e men- 
sulmente, dentro dos prasos € 
normas fixadas nos respectivos 
contratos, € quando pagas mais 
de uma só serão us mesmas 
computalas como de pagamen- 
to antecipado quando for teilu 
expressimente essa declaração 







cartigo 2º das Instruções Dai- 
xadas como circular mu Th, des 
meio de 1936), 


Numero 112, 

Rescisão do contrato — 
“de promessa de empresti- 
mo hypothecario só pode- 
rá ser pedida pelo mutua- 
rio”, 

Quando os pagamentos relati- 
vos ao mesmo estiverem em dia, 
computadas todas as demais 
obrigações contrutunes (artigo 
1.092 do Codigo Civil (artigo 3” 
das Instrueções baixadas com & 
circular n. 16, de maio deste 
anno). 

Numero 113, 

Rescisões — “serão pedi- 
das por carta”, 

Estas, visadas pelo fiscal fe- 
deral, serão immediatamente 
lançudas no livro “Registo de 
Pedidos de Rescisão”, que fica 
instituido e a que estão sujeitas 
aus sociedades (artigo 4º das In- 
strucções baixudas com a cir- 
cular mn. 16, de abril de 1936). 

Numero 114. 

Rescisão — “a partir da 
data do pedido”, 

Nenhuma curitribuição será 
exigida do mutuário (paragra- 
pho unico do artigo 5º das lIn- 
strucções baixadas com a cir- 
cular n. 16, de 1996). 

Numero 115. 

Restituição — “do capital 
liquido depositado pelos mu- 
tuarios”. 

“Serão feitas dentro das pos- 
slbilidades do fundo a tal des- 
tinado pela ordem da inscripção 
no livro de que trata o artigo 
antecedente, salvo quando o cun- 
trato assignado determinar ex- 
pressamente outro systema (ar- 
tigo 5º das Instrucções haixa- 
das com an circular n. 16, de 
maio de 1996). 

Numero 116, 

Praso de trinta dias — 
“a partir da publicação das 
presentes Ínstrucções é con- 
cedido o praso acima”, 

Para lançar no “Livro Regis- 
to de Pedidos de descisão””, por 
ordem chronologica todas as 
solicilações nesse sentido (ar- 
tigo 6º das Instrucções, baixa- 
das pela circular n. 16, de maio 
de 1936). 

Numero 117, 

Artigo 7º das Instruceções, bal- 
xadas com q decreto. 

Numero 118, 

Praso de trinta dias — 
“transsorridas sem satisfa- 
cão do mutuário, sem que 
seja feilo q deposito”. 

O contrato será, para todos 
os cffeitos, rescindido (parugra- 
pho unico do artigo 7º das In- 
strucções, baixudas com a cir- 
culur n. 16, de maio de 1936), 

Numero 119, Nos 

RENDAS ADUANEIRAS 

Artigos e objectos estran- 


geiros — “com, similares. 


na industria do paiz”. 
Soltrem q reslricção imposta 
no decreto 47-A, de 4 de no- 
vembro de 1890 e na lei 25, de 
30 -de dezembro de 1891, que 
probibiram a entrada com isen- 
ção de direitos dos artigos e 


objectos estrangeiros que Le- 

nHam similares -na industria do 
puiz. 

Numero: 120, 
RECEBEDORIA DO DISTRICTO 
FEDERAL 
Averbação em novação de 
contrato — “De fucto Lra- 


tu-se de novação de contra- 
to por clausula additiva au 
instrumento principal, me- 
diante g qual exoneru-se da 
obrigação q locatario que 
transfere q locação com as- 
sentimento do proprietario 
ou senhorio, como se fazia 
mister, à vista do proprio 
contexto do acto originario. 
Não ha pois como vegar & 
este, o proprietario do im- 
movel, qualidade para in- 
utilizar as estampilhas ap- 
postas no documento. As 
diversas formulas de exoue- 
rução da antigi e de acci- 
tução da nova obrigação 
utilizadas no documento, se 
enquadram no artigo. 128 
do Codigo Civil, constituin- 
do um só acto em cujo fe: 
cho torum appostas as es- 
tumpilhas inutilizadas pelo 
titular do direito, com as- 
sistencia de duas Lestemu- 
nhas. Não huvendo, puis, 
motivo de impugnação, con- 
forme emendeu q Meso du 
Sullo, laçuse a nverbação 
requerida de accordo com o 
parecer”, 

Despacho exarado pelo senhor 
Nisto Vieira Filho, director, mo 
processo 7.9211996, em «7 de 
trio de 19%, 
Numero 121, 
BANCOS E CASAS BAN- 

CARIAS - 

. Transferencias uc tun: 

Upa Ouasnaça por bico 
— au firma do exterior sobre 

uma praça nacional”, 

Nao incide no sello propor 
cioual a operação quando: q 
banzo A, de Buenos Aires, man- 
da transferir JO:U0OR de sua 
conta corrente junto no Banco 
4, do Rio, para credito de sua 
conta corrente junto go Banco 
B, em Porto Alegre — porque 
não conslilue uma transferenciy 
real de fundos do paiz e sim 
uma simples transferência de 
credito. 

Numero 122. 

Transferencias — “que o 
Banco A, de Buenos Aires. 
manda fazer do Banco B 
de Buenos Aires para sun 
conta corrente junto ao 
Banco B no Rio para o cre: 
dito da conla corrente do 
Banco A, em Valparaizo, 
junto ao mesmo Banco no 
Rio”. 

Importa na lransferencia de 
fundos, 

Consulta, 

Numero 123, 

IMPOSTO DE CONSUMO 

Bello servido-pozse — “do 























“CAMBIO, 


LIBRA, 588181 
O mercado cambial sfficial, 
hontem, por occasião da aber: 
tura, esteve funccionando cal- 


mo, O Banco do Brasil sacava 
n 68$181 sobre Londres e ad- 


quiria a 575340 por libra e a 
115810 por dollar. Assim ficou, 
estacionario, no priméiro en- 
cerramento, Reabriu e fechou, 
inulterado, * 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XAVA A SEGUINTE TABELLA 
OFFICIAL 
A 90 .djv. — Londres, 588181. 
A! vista — Londres, 588947; 
Nova York, 118810; Italia, $960; 
Hespanha, 179600; Paris, $780; 
Portugal, $530; Alemanha, reis 
3$700; Hollanda, 8$030; Suissa, 
98845: Belgica (ouro), 18990; 
Buenos Alres (papel), 98970; e 

Montevidéo, 53450. 

Cabogramma — Londres, réis 
588458. , 

COMPRAVAM COBERTURAS 

* NAS SEGUINTES TAXAS 

A DO div. — Londres, 575940; 
Nova York, 115530, 

A" vista — Londres, 575540; 
Nova York, 112610; Italia, S900; 
Hespanha, 8570; Paris, S765; 
Portugal, 8520; Allemanhea, réis 
38500; Hollanda, 78900; Belgica 
(Ouro), 15940; Buenos Aires (pa- 
pel), 38970, e Montevidéo, réis 
58150, 

CGaubogramma — Londres, réis 
578440; e Nova York, 118640, 

OURO «FINO 

O Banco do Brasil compra- 
va ouro fino, na base de .... 
1.000/1.000 em berra vu amoe- 
dudo, ao preço de 198900, : 

CAMBIO LIVRE 


Libra, 88$800 — Dollar, 178910 
Esse mercado, honlem, por 
oscaslão de Sua abertura se en- 
contrava calmo. Vendiam us 
bancos sobre Londres a 855800 e 
sobre Nova York q 178910, e fa- 
zium as suas coberturas, res- 
pectivamente, a 889000 e a réis 
178710. Nessas condições o mer- 
cado Se demorou calmo e com 
as taxas melhoradas, até às 11 
e meia horas, no primeiro fe- 
chamento. Reabriu inalterado e 
assim fechou, ú 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 
A” vista — Londres, 888800; 
Nuva York, 178000 au 170910; 
Alemunha, 78290; compensação, 
59500; registermark, 48150; Pa- 
ris, 19178 9 18179; Italia, 18510; 
Portugal, 8810: à $811; provin- 
cias, $816; Hespanha, 25460; 
provincias, 28465; Hollanda, réis 
128135; Belgica (ouro)! 38035 & 
38050 ;- papel, 8607; Suecia, réis 
48590; Suissa, 59810 a 55815: 
Hovagma, 8747 88750: Austria, 
S9385; Rumania, $188; Buenos 
Aires (papel), 48940; Montevi- 
deo, 85446; Dinamarca, 38985; 
Jupão, 532410, e Polonia, 98425. 
CURSO DE CAMBIO OFFICIAL 
E LIVRE, SEGUNDO AS ME. 
DIAS FORNECIDAS PELA CA- 
MARA SYNDICAL 
4º vista — Londres, 57$610 e 


888942; Paris, $765 e 18179; 
Halia, 15464; BR. Mark, 78220; 
V. Murk, 33574 e 58503; Rg. 
Mark. 45103; Portugal, 8813: 
Belgica (ouro), 3$040; Hespa- 


nha, 2841; Suissa, 53814; Sue- 
cin. 45590; Tchecoslovaquia, .. 
S750; Nova York, 78881; Uru- 
guy, 88420; Buenos Aires, réis 
43918; Japão, 58210, e Austria, 


USITO. 

) MOEDAS 

Libra. (papel)... . MIS00 
Dollar (papel .. .. 185203 
Franco (papel) ., .. cu 1SIM 
Franco suisso 58750 


(papel), 


Es2udo (papel) s, S8:1 
Libra S. Africa (papel) SoStuy 
Peso argentino (papel) | 84500 
Peso uiugiavo (papel). 83500 
Retehsmark (papel), 45741 
Lira (papel... ,. cc. 0. 188A3 
Peseta (papel) .. ,. 1. 2824 
Florim (papel)... do 125250 
Yen (papel)... 55500 


TITULOS 


Esteve o mercado de titulos, 
hontem, regularmente movi. 
mentudo e forum grandes os 
negocios realizados, As apolives 
da divida publica fpicaram fir- 
mes e as da municipalidade cs- 
tuveis. Careceram de impor- 
tuncia os oscilações «e preços 
verificados uos oulros valores 
em trabalho, 

* 
CAFE 

TYPO 7 — 118500 

Esse mercado hontem abriu 
e reguluva em posição firme e 
bem impressionado. Cotou-se o 
typo stem ao preço ante- 
im de 118500 por 10 kilos e na 
taboa, ate as 11 horas, foram 
o 3 + a <a 

artigo 54 do desreto 1744, 
de 1946", 

Não uutoriza a concessão para 
pagar a mulla em prestações 
mensaes. O Ministerio da Fa- 
zenda, conforme crdem n. 131. 
da Directoria de Rendas Inter- 
nas, já fem estabelecido, “desde 
IMtt, não ser permittido tal fa- 
vor. 

“ Numero 1H. : 

IMPOSTO SUBRE A BRENDA 

Lançamentos ex-officio — 
“rvelnlivo aos exercicios de 
1932, 1993 e 1934, com [un 
damenio. ho artigo 88, para 
grapho do Reguls 
de Rendas”, abrindo 

Não é leito conseder dedu- 
eções regulamentares, 

Numero 125. 






| 


O leitor interessado em or- 
ganizar em fichas a materia 
publicada nesta secção, in- 
clusive a integra dos occor- 
dãos, etc, peça informações 
pelo phonc: 22-3018, com o 
sr, “Torres Pereira, 


Doo di a di dt cd 





e nim ii, e 


collocadas de negocios 3.369 
saccas. Depois venderam-se 
mais 1.435. no total de 4.804, 
contra 2,324 ditas precedentes. 
Dessa maneira o mercado fe- 
chou calmo e com as cotações 
inalteradas. 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 


Typo 3 — 19$500; Typo 4 — 
138: “Iypo 5 — 128500; “Typo 6 
— 128; Typo 7 — 118500; 'iypo 
8 — 11$000, Pauta semanal — 
19140. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 


Entradas, não houve, 

Idem anno passado — 15,743; 
Desde o 1º do mez — 15$050; 
Média — 2.658; Do 1º de julho 
— 2.795.969; Média — 9.019; 
Do 1º de julho anno passado — 
2.471.969; Café revertido ao 
stock desde o 1º de julhó — 
24.001, 

Embarques 


Europa — 251; America do 
Sul — 11,319; Total — 11,570; 
ldem ano passado — 17.393; 
Desde o 1º do mez — 50.704; 
"Do 1º de julho — 2.603.391; 
tdem guno passado — 1.970.420. 
Stock — 722.487; Menos con-= 
sumo local do dia 6-5-56 — 
500; Existencia — 721.957, Idem 
anno passado — 527.910, 


CAFE' A TERMO 
1º Pregão 
CONTRATO “B” 

Mezes — Vendedores — Com- 
prudures e Dilterença:; 

Maio, vend, não cot, e comp. 
réis 115650, inalterado; Junho 
s| vend, e 118650; Julho | vend. 
e 113600,*mais $25; Agosto .v.. 
11STUU e 118550. mais $50; Se- 
tembro 118650 e 118500, mais 
s50 e Outubro 1!$625 e 11$500, 
mais 875, respectivamente, 

Vendas não houve. 

Posição firme. 

CONTRATO “A” 
| Maio, vend. 118450 e comp, 
118450, mais 8150; Junho, ..,. 
1115475 e 1158425, mais 8125; Ju- 
lho, 118450 e 118325, mais $100; 
Agosto, 11850 e 113325, mais 
8150; Setembro, 118425 e 113275, 
mais $100 c Outubro 11$525 e 
118250, muis 8100, respectiva- 
mente, 
. Vendas, 5.000 saccas. 

Posição, firme, 
2º Pregão 

CONTRATO “B” 

Mezes — Vendedores — Com- 
pradores e Dilferença: 

Maio, vend. n) col, e comp, 
115600, menos 850; Junho, .... 
118850 e 115700, mais $50; Ju- 
lho st vend. e 118175, mais 


mais $75; Setembro, 118750 e 
115625, -mais $75 e: Outubro. ,.,. 


pectivamente, 

Vendas não houve. Posição — 
firme, 

' CONTRATO “A” 

Maio vend, 115500 e comp: 
118500, mais 850; Junho, 115500 
e 118500, mais 875; Julho .... 


lis425 e 118950, mais S2; 
Agosto 11537% e 118350, mais 


$25; Setembro 115350 e 115325, 
mais 8450 e Outubro 1iSH50 e 
118275, mais 925, respectiva- 
mente. 

Vendas 2.500 succas. 

Posição 7.500. 

+ 
ASSUCAR 

O mercado saccharino, hou- 
tem, nú abertura de seu expe- 
tiente se encontrava regulando 
sustentado, Negociuram-se ani- 
mados numeros de saccos do 
producto em questão, comtudo 
continuavam inalterados os pre- 
cos, Fechou inalterado, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 6,917; saidas 7,030 
ficando em stock 49,254 succos, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Branco erystal “de Campos, 
49% a 508; Idem de Sergipe. 45 
e 478; Demerara, não ha e mas- 
ervos JIS a 328000, 


" ALGODÃO 


O mercado desse producto! 
abriu e operava hontem calmo 
e bastante movimentado. Vigo- 
ravam as coluções sem altera- 
ções e os negocios accusaviam 
maior aclividade. Fechou cal- 


mo. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas não houve; saidas 
T86 fardos. tendo. em stock 
8.891 fardos, 

“ COTACÕES POR 10 KILOS 

Seridó: lypo 3 525 a B28500; 
typo 4. 508500 a 518; Sertões: 
typo à, 475 a 48$: typo 5. .... 
438500 a 4lg; Ceará: typo 3, 
nominal: typo 5, 42%: Mattas, 
nominal; typo 3, tvspo 5, 42S; 
Paulista: Iypo d. 75 a 48S; ly- 
pa 8,459 a 46000. 


CEREAES 


COTAÇÕES SEMANAES 


ARTIGUS 
Arroz 3: 
Por 60 kilos 
Agulha, amarel- º 
lão . . +. T5S000 80$000 
Dito esp. (bri- 
lhado). . . .« 728000 75500 
Dito de 1º. 65F000  S7SUD0 
Dilo especial, 688000 70300 
Dito de. 1º . . 4$000 663000 
Dito de 2º, 548000 5ESQUO 
Dito de 3º, 508000 528000 
Ditn japonez es- 
pecial. . + . 543000 56000 
Dito de 1º . . 65I$&000 538000 
Dito de 2º . , 488000 505000 
Dito de 3º, . .- 448000 468000 
Sanga +. 2 1% Não ha 
Alfafa : 
Kilo 
Nucional ou es- 
trangeira $380 $400 
25 kilos 
Em. casca ,.. 218000 235009 
Alhos 
Cento 
Naclonaes . . , 58000 105000 


Estrangeiros . . 
Alpiste : 


Nacional ,. 


10$000 14$0U0 


* Kilo 
19950 14400 












5875; Agosto, s| vend, e 115625,' 


118750 e 115600, mais SIVO res-. 


BEBAM CAFE". (3 () BO 


BOM ATE A ULTIMA GOTA: 


Bacalhão : Jand” (ee ue co qo so 0% 31 

y 58 kilos Genova e eso., “Esquilino”,. 29 

Especial . . . 2408000 2505000 ess eng Lato e esc,, “Astu- a: 
Superior , , . . 205800 5$000 Fiash , av eu ao eu na 
Escada E na TOSODO pi Hamburgo e esc , “Siqueira 

Banha Campos" .. ce. cnvreo 80 
Southampton e eso, “Al 


Caixa 
Do P. Alegre . 2338000 2518000 


Mmanzora” ecoa un os dl 


Da Laguna. , . 2333000 2358000] DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
DRA AA « «» 2368000 2518000 A BUROPA 
8: “ po 
Do Interior . . 8700  $900 Dirt fade Co o 
DoSSulatame é $650  $GBDU| Canadá e cso., “West Ira”. 12 
Cebolas; Nova Tork e ese, "Wes 
Caixa ter Princé"P ci ae ca so! 15 
Nacional, . . « 628000 6584000 | Nova Tork e emo. AUru= 
Ervilha, | tão -  3$000 38200 Nova pn Reparo patos E Pa 
Edenia caju!” ear es Pa 


50 kilos. 
218500, 228500 


Norfolk e esc. “Taubaté” 19 
Nova York e esc. “Pan 
AmericaN so qa vols à8 


DEPARTAMENTO 
NACIONAL do CAFE” 


COMMUNICADO N. 6/80 


O Departamento Nacional do Café torna 
publico, para effeito de communicação de ven- 
“da por parte dos interessados, nas condições 
dos communicados anteriores sobre o assum- 
pto, que foi hoje affixado em sua Agencia do 
Rio o edital n. 38, contendo a classificação 
de cafés da quota retida, (fluminenses arma- 
zenados em Nictheroy e mineiros armazena- 
dos no interior). 


Rio deilaneiro. 8 ide mais ide 1936; 
“TANCREDO CARNEIRO 


Mandioca espe- 
gialiiis est 
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Amsterdam e esc. “Eem- 
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DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhêa 
e suas complicações no homem e na mulhe:. 
Edifício Castello — Ay, Nilo Peçanha, 151- 
9.º and, Tel. 22-7207 .. Diariamente de2ás7 
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ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje : 
Benhoras Eugenio Leal e vlu- 
va Enéas Martins; senhorinhas 
Regina de Freitas Henrique 
Jenny Baere, Grace Brooking; 
dr, Alfredo Coelho da Rocha 
coronel Miguel Tenorio, profes- 
sor Mario Amorim, dr. Miguel 
Couto Filho e o professor Jona- 
thas Serrano. t 
Fizeram annos hontem : 
Senhorinhas: Annita, filha 
do commendador João Domin- 
gos Portella; Rosnella, filha du 
protessor Pedro de Assis. 
Senhoras: «d. Amelia Castro 
Alves Ribeiro da Cunha, mãe 
do engenheiro architecto Ocia- 
vio Ribeiro da Cunha, profes- 
sor da Escola Polytechnica; 
!d. Alexandrina de Abmeu e 
ma, esposa do. st, Cesar de & 
Lima; d, Flaminia Pereira 


e 
Vianna, esposa, .do dr. Pereira 
Vianna, 

Senhores: drs, Atfonso - Ho- 


“ mem da Silva Guimarães, Edu- 
erdo Veiga, José Cordeiro da 
Graça Filho. Celso Lemos, Octa- 
vio Abreu da Silva Lima, José 
Carlos de Bouza Gordilho, An- 
tonio Pereira Caldas, Mario 
Teixeira de Abreu, Antenor 
Teixeira de Carvalho e Rober- 
to Muniz Gregory; Gumercindo 
Nobre Fernandes, Merlo de Al- 
meida, Joaquim Simões, Paulo 
Ribeiro de Carvalho. João. Ote- 
ro Seoane, proprietario do Le- 
blon Hotel, 


Meninas; Therezinha Maria, 
filhinha do dr, Carlos F, Cor- 
réa e d. Ilka F. Correa, 

— Yuaz annos hoje a senhori- 
nl Carmen Dias Macedo. fi- 
jha do casal Genesio Dlas Ma- 
cedo e d. Anna Macedo. Na 
sua residencia à rua Impera- 
triz, 78, a senhorinha Carmen 
dará uma recepção ás suas ami- 
guinhas. 


— Transcorre hoje, o amni- 
versario natalício da” gen.) 'se- 
nivrita Alice Ramos, filha di- 
lectu do casal Francisco-Pal- 
myra Ramos, 


Em commemoração, a anni- 
verariante olferecerá a seus 
parentes e amigos, um chá- 
dansante, em sua residencia à 
rua do Mattoso, 


— Capitão-tenente Curico 
Teniche — Transcorre hoje o 
auniversario do capitão-tenente 
kurico Peniche, ajudante de 
ordens do sr, ministro da Ma- 
rinha e official de ligação en- 
tre O gabinete e os representan- 
tes da imprensa, 

O anniversariante, que foi als 
vo por parte de seus collegas e 
amigos, de uma manifestação, 
é figura de destaque na Marl- 
nha Nacional, 

Sra, Alba Mcllo — A data de 
hontem assignalou a passagem 
do anniversario natalício da dis- 
tincta senhora Alba Mello; sub- 
directora do serviço legislativo 
da Camara Municipal, festejada 
escriptora e nossa applaudida 
collega de imprensa, 

A anniversariante recebeu, por 
esse ftp acontecimento in- 
numeras felicitações. 

— Faz anhos hoje o sr. Joaquim 
Rolembperg Porto, que olferecei á 
um almoro Ros Sscus amigos, 


FESTAS 


Funinecuse F, €C — O Fiu- 
minensec FP, Club vac promover 
domingo proximo, 10 do corren- 
te, um “cock tail party”, em 
bomenagem especial ás delega- 
ções do Club de Regatas Sal- 
danha da Ciama e do Praia 
Club de Victoria, que vieram a 
esta cupital afim de disputar 
o Torneio de Basketball, 

O Depertamento Sucial do 
tricolor está se esmerando aTim 
cc assegurar o exito da bella 
retlão social do proximo do- 
mingo, cujas danses Lerão ani- 
madas pela Orchestra Imperial 
Jazz de Aristides Prazeres, Já 
hn dias reina icteresso pela fes- 
ta que o Fluminense F. Club 
olierece nos sportistas ecpirito- 
sentenses, 


OGrphcão Portuguez — Offere- 
cida pela sua directoria, á nos- 
sa melhor sociedade, o uucrido 
Orpheão Portuguez realizará em 
sta linda séde socizl, e -cnia- 
dora nolle-dansante no proxi- 
mo domingo, das 19 ás 24 ha- 
ras, 


PROCLAMAS 


No Cartorlo do . . 
vil da 5º Pretoria Civel, [rºgue- 
“1 do, Engenho Velho, foram 
nilixedos os seguintes pracia- 
mas de casamento de: FPran- 
cisco Torres Filho com Cecilia 
Femandes, Oswaldo Nicolau 
Mendes com Laura Morolra de 
Barros, Ivan de Miranda San- 
tos com Isaura Teixeira Poim- 
bo, Nabor Simões com Djanira 
da Cunha, Melville Morrey Jo- 
nes com Evelyn Gladys Brad- 
ford, Abllio Mattos com Maria 
Neves de Bouza Soares, Aral- 
do Beptista Cabra! com Elimar 
Nacismento Liberato, Arnaldo 
Claro S, Thiago Filho com Do- 
ra da Costa Pereira, Duarte 
Frulo da Cruz * Romano com 
Marla das Neves Oliveira, Luiz 
Meriano com Zella Muniz, Er- 
nesto Martins com Arminda de 
Oliveira, João Martins dos San- 
tos com Mavilde Rodrigues 
áreias, Feiz Torbey com Saline 
Chamma, José Ferraz Branqui- 
nho com Clara Rodrigues Tel- 
xeira Campos, Luiz Maria Fer- 
rejira Velho com Adelina Car- 
men Costa  Gregores, João 
Franrisco de Souza com Liseta 
re Souza, Francisco Belmonte 
com Carmela Gulio, Oscar de 
Andrade Adler com Elisa 
ieoschnsroff, Nabih Salim Fe- 
Ex com Noemia Abbud, Raul 
Anania Arieira Serrano com 
Hirtena Felix, Plccdo Gomes 
be'ra con Almerinda Rodrl- 
vs + Silva, Aubrey Dekle 
UR Aos TRuraio | hetor! Jack 


vo cem Lonue Simas 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 8 de Maio de 1936 


THEA TR 
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Baptista, ' Washington .Cardoso | a directoria do Gremio Sportivo 


com .Djandyra Franciica dos 


Bantos, 
VIAJANTES | 

O sr, dr. Getulio Vargas, pre- 
sidente da Republica, deixará 
domingo proximo o palacio Rio 
Negro, regressando a esta capi- 


CASAMENTOS 


Amanhã, 9 do corrente, rea- 
liza-se o dasamento do enge- 
nhelro Heler Affonso de Carva- 
lho, com' a senhorínha: Helvete 
Ferraz Zenobio da Costa, filha 
do tenente-coronel Euclydes Ze- 
nobio da Costa e de d. Darcllia 
Ferraz Zenobio Costa. 

A cerimonia civil está uarca- 
da para às 15 horas, na. resi- 
dencia dos paes da noiva, sen- 
“do testemunhas, do noivo, o dr,' 
Carlos Gomes de Faria e dona 
Herminia Ferraz de Faria, & 
da noiva, o sr, José Ferraz Luz & 
d. Rosa de Brito Ferraz da Luz, 

Na cerimonia religiosa, que 
será celebrada na igreja São 
José, ás 17 horas, serão padri- 
uhos, da noiva, o dr, Pedro Af- 
fonso de Carvalho e d. Marina 
Ribeiro de Carvalho, paes do 
noivo; e do noivo, o comman- 
dante Iamar Pfaltzgraff Brasil 
e d. Elzy de Carvalho Brasil, 

— Realiza-se hoje na matriz 
de 8, José, ás 11.30 horas da 
manhã, o casamento. da senho- 
tinha Malvina Dolabella Por- 
tella, filha do Conde Alfredo 
Dolabella Portella, (de seu pri- 
meiro matrimonio) e quy no 
anno lectivo de 193 recebeu o 
diploma de bacharel em sclen- 
cias jurídicas e sociaes pela 
Universidade do Rio de Ja- 
ueiro. 

O noivo é o dr, Carmello 
Zamith Mammana, medico, di- 
rector da Companhia Parahyba 
de Cimento Portland, Serão 
padrinhos: ves noiva, no acto 
civil, o Conde Modesto Leal e 
sua esposa, o sr, Altivo Dola- 
bella Portella e a exma, sra. 
d. Olympia Zamith Mammana; 
"no religioso, o dr. Arthur Ber- 
nardes, ex-presidente da Repu- 
blica ce sua exma, esposa d, 
Clelia Bernardes; o industrial 
sr, Luiz Leão e sua exma, es- 
posa. Por parte do noivo, são 
padrinhos: o Conde Alfredo 
Dolabella Portella e pua exma,. 
esposa d. Iracema de Carvalho 
Dolabella Portella; o dr. Vi- 
cente Zamith Mammana e sus 
exma, esposa; o dr. Caetano 
Zamith Mammana e a senhora 
Margarida Dolabella Portela 
(viuva José Dolabella Portella) 
e sr, Eugenio Lavieira, director 
do Moinho Fluminense e sua 
exma. esposa, 

Após a cerimonia religiosa, os 
nalvos; receberão. na. matriz de 
São José os cumprimentos dos 
seus parentes e amigos e se- 
guirão em viagem de nupcias 
para Buenos Aires, 

— Realiza-se amanhã, o ca- 
samento da senhorinha Idalina 
Escovino, filha do sr. Antonio 
Escovino, commerciante de nos- 
sa praça e de d. Miguelina Es- 
covino, com o sr, José Machado 
de Vasconcellos, funceionario 
da Assistencia Municipal, 

O acto civil será ás 13 horas, 
na 4* Pretoria Civil e o religio- 
so, ás 17 horas, na igreja de 
Sant'Anna, 

— Enlace Hehl-Kectman 
Realizou-se hontem, na egreja 
evangelica allemã, o casamento 
do sr. Wilhelm Keetman. socio 
da casa W. Keetman & Cla., 
desta praca. com a sonhorinha 
Elsabeth Hohl, filha do Pastor 
3, Hóhl, 


Foram padrinhos a senhorita 
Johanna Hohl e o sr. Edgar 
Ovalle socio da firma acima e 
pessoa do mais alto destaque 
na sociedade carioca, 

Ao acto compareceu grande 
numero de pessoas do maior 
prestigio e o esco! da colonia 
alemã em nosso meio, 

— Realiza-se, amanhã, o 
enlace matrimonial do nosso 
collega de imprensa, da “Ga- 
zeta de Noticias, Reynaldo Xa- 
vier de Almeida com a senho- 
rinra Kelia da Costa Delgado, 

O acto velígioso, que terá lo- 
gar na igreja de São Lourenço 
da vizinha cidade de Nictheroy, 
será celebrado ás 16 horas. 

—— Realiza-se amanhã, o en- 
lace matrimonial da senhorinha 
Clementina, fllha do sr, Manoel 


[-Jové da Silva, do alto commer- 


cio desta praça. com o sr, Ge- 
ranio Cardoso Cabral, O acto 
civil lerá logar és 13 horas na 
2: Pretora Civel, e o religloso 
na igreja matriz de 8, Christo- 
vão, á praia de 8, Christovão, 
no altar do Santa Edwlges, ás 
17 horas. ; 


FESTAS 


Commemorando o seu pri- 


 THEATRO 





brilhante de ARACY 


As mais finas piadas! ! 


B preços 


<a 


meiro anniversario de fundação | ganda de 


Lusitano, fará realizar ama- 
nhã, um grande baile, 


sUTO 
MISSAS 


Major Joaquim Vieira Xavier 
— Resliza-se amanhã na egreja 
de N. S. do Carmo, ás 9 horas, 
no ealtar-már, a missa de 7º 
dia em intenção da alma do 
major Vieira Xavler, avô do ta 
-“bellião Fausto Werneck e dr, 
Wladimir Werneck, medico nes 
ta capital, 

Raymunda da Silva Nogueira 
—Resliza-3e, amanhã, ás 9 ho- 
ras, no altar de N. 8. des Do- 
res, da igreja de 8. Francisco 
de Paula, missa do 7º dia por 
alma de d. Raymunda da Bil- 
va Nogueira, mãe da sra. Zul- 
mira da Silva Guimarães, es- 
posa do sr. Flavio Santos Gul- 








RADI OCAJUTI 

De 8.30 ás 10 horas — Cajuti 
Jornal; De 1l ús 12 horas — 
“Cock-talls” des 11; De 12 às 
15 horas — fleroldc Portuguta 
tom noticiario, De 13 às 13.50 
horas — Dr, Babe Tudo; De 
18 às 18.45 horas — Program- 
ma da tarde com noticias; De 
19.30 ás 20,30 horas — Hora 
Internacional; De 20.30 65/21 
horas — Programma Official do 


Departamento Cultural da Ra-: 


dio Cejutl, à cargo do professor 
Sylvio BevNacqua; De 21 às 21.15 
horas — Musica do Seculo XIX ; 
De 21,15 ás 21.30 horas Be- 


| lecções; De 21.30 ás 22 horas — 


Concerto; De 22 ás 23 horas — 
Programma :A's suas ordens”. 


DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA 


Em onda longa ecurta de 
21.58, frequencia de 9.501 kc.; 
Supplemento musica] . organiza- 
do para a “Hora do Brasil” pe a 
Radio Sociedade Mayrink Velga. 

PROGRAMMA DE MUSICAS 
FTALIANÁS E DEDICADO A 
COLONIA ITALIANA DO 
BRASIL 

1) — O dia do Brasil) 2) — 
“Come le rose” valsa italiana 
de Caetano Lama, Canto pcr 
Maria Amorim, Acop. pela or- 
chestra de salão da PRA-9, 3) — 
Actualidades; 4) — Preludio de 
um  drama-Becce. Executado 
pela orchestra; de salão da PRAS 
sob a direcção de maestro Vivas, 
5» — Chronica musical — pelo 
prof, Luiz Heitor O, de Azevedo, 
6) — “Tl bacilo” — valsa italla- 
na-ArditJ), Canto pór Maria 
Amorim Acomp. pela orchestra 
de salão da PRAP-D, 

7): — Ministerio do Exterior; 
8) — “Intermezzo Serio" Becce, 
Executado pela orchestra de sa- 
tão d a PRA-P sob a direcção do 
maestro Vivas. 8) — Noticiario; 
10) — “Parlami d'amore Marilu” 
— valsa italina-Bixio-Canto per 
Maria Amorim, Acomp, pela or- 
chestra de salão da PRA-Í, 

Das 19.30 às 19,45 horas — 

em hesnanhol 

1) — Explicação sobre a mu- 
sica a ser irradiada; 2) — “Man, 
dulinata a Nepuli” de Murilo e 
Tagliaferro, Canto por Tito 
Sechipa. (gravação), 3) — Notl- 
ciario: 4) — “Marecthliare” de 
Giacomo e Tosti. Canto por 
Tito Schipa (gravação, e 5) — 
Atravéz do Brasil, 

RADIO FLUMINENSE 

Das 10 ás 11,30 — Discos va- 
riados; das 11,30 ás 12 — Dis- 
cos: escolhidos; das 18,45 ás 19 
e 30 — Transmissão da “Hora 
do Brasil: das 19,930 ás 20 — 
Discos variados; das 20 ás 22 
— Programma de studio com 
o concurso dos seguintes artis- 
tas : Nelson Duarte, Pereira Li- 
ma, Bianor Gonçalves, Asdru- 
bal Lima, João Serrote, Mario 
Lessa, Zeir Lessa, Zuth Gonçal- 
ves, Genny Dutra e outros e O 
Conjunto Regional de P. R, D. 
8, sob a direcção de Zuth Gon- 
calves. Durante o programma 
será lido ao microphone o no- 
ticiario official do Estado, |. 
RADIO 5, MAYRINK VEIGA 

Das 625 ás 8,15 — Duas au- 
las de gymnastica com musica 
dirigidas pelo professor Oswal- 
do Diniz Magalhães; das 11 ás 
13 horas — Discos escolhidos; 
das 15 ás 16 horas — Discos 
variados; das 18 ás 18,45 — 
Discos seleccionados; das: 18,45 
às 19,30 — “Hora do Brasil”, 
Programm organizado pelo De- 
partamento Nacional de Propa- 
Diffusão Cultural; 


RECREIO 





O 
Companhia de Revistas Aracy Cortes-Igleslas- Freire Junior 


ES HOJE — A's20 e 22 hs. — HOJE 
& O maior successo theatral de 1936! 1 


“ALLELUIA!!” 


Revista de grande opportunidade de 
JORACY CAMARGO — Desempenho 
CORTES, a “Rainha da Revista” — 
OSCARITO, o comico ds actualidade — Pedro Dias, Eva 
Todor, Margot Louro, Nair Faria, J. Figueiredo, Willie Thom- 
pson, A. Nascimento, H. Chaves, E. Paschoal e todo o bri- 

lhante conjunto artistico ! ! “ua 

“Balleis” sensaclonaes por LOU, EVA e JANOT!! 
Exito absoluto dos quadros: “Repartição Paz e Amor”, “De- 
senho Animado”, “Deus Lhe Pague”, “Cadeira Electrica”, 
“Uma Aventura do Gordo e o Magro”, eto. 


Uma revista Moderna !! 


Um successo de gargalhadas! ! 
CP SS 
AMANHA — A's 16 horas — MATINE'E DA: MOCIDADE 


reduzidos 


ce - ca AAA ADA DO AD DDDODS 





VIDA MUNDANAI 
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PGravações seleccionadas: 
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meráes e da sra. Raymunda 
José Nogueira, funcclonaria. da 
Prefeitura do Districto Federal. 


sds ricas 
Candidatos ao offi- 


ficialato chamados á 
“VURM 


muto chamados Rm. compare: 
cer na 8º “Secção do Estado 
Maelor da 1a Região Militar, den- 
tro do prazo de'5 dias, os so- 
guintes candidatos ao: offl:... 
lato da reserva: José de Frel- 
tas Valentim, Curlos 


de Paula e gSilva, Irineu To. 
drigues, Menoel Tatto, Antonio 
Lemos Britto, Ovídio Gouv la 
Leite e Vasco Ortigão de Mello, 


| 


das 19,90 ás 43 horas — Pro- 
grama de studio com os AT- 
tistas: Aurora Miranda, Joa- 
quim Plmentel, J, Cascata, Dyr- 
inha Baptista, Muraro e sua 
vhica com Amalia Diaz e 1s- 
menia dos Santos. Como spea- 
ker Cesar Ladeira; és 19,30 — 
Folhinha do dia; às 30 horas 
— Campeões de vida moderna; 


|'ás 21 horas — Chronica da Cl- 


dade Maravilhosa; ás 32 horas 
— Commentario Nácional; ás 
23 horas — Commentario In- 
ternacional,. Marcha Final, 
RÁDIO JORNAL DO BRASIL 
As 7.00 horas — Jornal da 
manhã — Jorual do commer- 
clante, A!s 8,00 horas — Cru- 
«ado em pról da Saúde, As 
8.30 horus — Programma iu- 
tantil, A's 9,15 horas — Pro- 
gramma do protessor, A's (JO 
horas — Programma das mães. 
A's 11.30 horas —Programmg 
do almoço — Jornal do meio- 
dia, A's 17,00 horas — Jornal 
da tarde — Progrumma dos 
Estados.  A's 18,00 huras — 
Prógramma do qanter. As 
18.45 horas — Rettunsmissão 
do progrumma do D.N. de 
Propaganda e Dilfusão Gullu- 
ral, A's 19.J0 horas Pro- 
grumma Cosmopolita, As 2.30 
horas — Programma de studio 
— grando orchestra, solistas, 


quurttelo “Carlos Gomes” 
conjunto coral, A's 22.00 ho- 
ras — Progrimma, vuriudo, — 


ao À 2h 


Br 


PROGRAMMA DE Si1UDIO 
1) — Hossini — La Scala di 
Est — abertura, 2) — Curlos 


Gomes — Aurora e Tramonto 
— melodia para canto. 3) — 
Carlos Gomes — Sunilu — pa- 
ra coujuulo de camera — 50- 


herzo — pelo quurtetto “Car- 
los Gumes”, 4) — Sehubert — 
Serenata — para sólos, córo e 
orchestra, DB) — Pergolesi — 


La Serva Padona — duelto de 
Bertino e Uberio, com orches- 
tra, 6) — Liitau — Extase e 
Melodiguse ara orchestra, 
7) — Leoucavallo — Regivella 
belle Rose — selleção com or- 
chestra, 8) — Plzzetti — Nio- 
va Nuuna per la mia piccina 
— pelo quartetto “Uarlus Go- 
mes” du P. MH, F, 4. 9) — 
Senrluti — Le Violette — me- 
lodia pars cunto, 10) Muri- 
nuzszi — Andaulino — parg or- 
chestra de cordas e flauta, 11) 
— Leo. Siless — Pour un Peu 
D'Amour -— para solos, côro e 
orcbestra. 12) — Homberg — 
Nina Rosa — fantasia para or- 
chestra sobre motivos da ope- 


rela, 
PROGRAMMA DE, STUDIO DE 
, AMANHA 

1) — Sehubert — Symphonia 
de si menor -— (Inacabada), 1º 
tempo, para orchestra,2) — 
Chopin —: Desideno di Panci- 
ulla — melodia paru canto, 3) 
— Fauré — Sccherzo — para 
orchestra, 4) — Grieg—Chan- 
son de Solnerlg — melodia 
parg canto e orchestra, 6) — 
Beethoven — Concerto n, 1 — 
(em dó maior) para plano e 
orchestra, 6) — Barlos Gomes 
— Salvatore Rosa — ari& pa- 
ra baixo, 7) Massenet — Ma- 
non — selecção da vupera com 
orchestra. 8) — A, Republi- 
cêno — Serenata — par& or- 
chestra de cordas. 9) Giorda- 
no — Fedora — selecção do 
HI acto, para sólo, côra e or- 
chestra, 100) — F, Kreisler — 
Caphice Viennois — pars vio- 
lino e piano, 11) — a) Tupl- 
nambá b) H. Tava- 
res — Azulão, vc) A, Mario — 
Santa Lucia Lontana — para 
sólo, côro e orçhestra, 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; suto- 


movel proprio para atien- 
der dia e noite, Tel. 23-3124 


RUA DO CARMO, 8 


LIIDILDILLDLLLISLDDDDLDL DDD, 


PROCÓPIO 


HOJE: 8 e 10 horas 


THEATRO REGINA 


“O HOMEM DA 
CABEÇA DE 
OURO” 


3 actos de VIRIATO 
CORREA 
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A FESTA DE OUSTODIO 
DE MESQUITA E MÁRIO 
LAGO EMPOLGA 08 
MEIOS THEATRAES E 
RADIOPHONICOS 








Estevão Mattos, que tem no” 
maestro “Antilope de Anna- . 
orusa”, uma criação magni- 
fica. E' o maior motivo de 
riso de “Sambista da 
Cinelandia” 


Promette constituir) um exito 
extruordinario, a festa com que 
Custodio de Mesquita e Murilo 
Lago vão commemorar a pussa- 
gem do melo Centenario de ré- 
presentações de “"Samblistar va 
Cinelandia” a famose burleta 
de costumes regionaes cariocas, 
na proxima, terça-feira, 12, no 
Phenix onde actua, brilhunte- 
mente a Casa do Caboclo, Além, 
das representações da peça que 
bate nesta temporada todos os 
records, Custodio de Mesquita 
organiza carinhosamente um 
programma onde figuram to- 
dos os nomes representativos do 
“broadeasting” carioca, Nas 
duas sessões desse dia desfila- 
rão pelo palco do elegante 
thentro da Avenida Almirante 
Barroso, o Bando da Lua, Bar- 
bosa Junior, Ismenia dos San- 
tos, Lulz Barbosa, Noel Rosa 
Joel e tGunucho, João Petra de 
Barros, Augusto Calheiros, No- 
nô, Jorge Murad, Patricio “Tel. 
xeira, Renato Murce, Edgard 
Veloso, Jayme Ferreira é Ar- 
totto, Com este programma ma- 
ravilhoso já é grande u pror 
cura de. Ingressos para o dia 
12, no Phenix, 


JUMA GRANDE HOME- 

NAGEM A CUSTODIO 

MESQUITA E MARIO 
LAGO 


Realiza-se no dia 18 do q9r- 
rente, a feljoada que os amigos 
collegus e admiradores de 
Custodio Mesquita e Mario Le&- 
go promovem em vregosijo pelo 
exito de “Sambista da Cine- 
landia” org no cartaz do Phe- 
nix, patrocinada por Duque. 

A! esta festa de amizade, já 
adheriram Duque é Senhora, H. 
Miranda, José Lyra, Paulo Or- 
lando, Jayme Costa, Olavo de 
Barros, Conceição Machado, 
Wloy Cordeiro, 
Paulo Chuvantes, As listas de 
adhesões estão na Casa do Cu- 
boclo e na E, B 
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“O HOMEM DA CABE. 
GA DE OURO”, POR 
PROCOPIO, HOJE NO 
THEATRO REGINA 





Ottilia Amorim, a esplendida 
actriz da Comp. Procopio 


No theatro Regina, ám 20 e 
32 horas, Procópio apresenta 
hojs o primeiro origlual brasi- 
leiro de sua temporada de 1986+ 
A peça desta nolte no theatra 
novo da Clnelancia é a comedia 
“O Homem da Cabeça de Our)”, 
tres actos de Viriato Corrêa, 

“Uma peça de autoria de Vi- 
riato Corrêa, apresentada por 
Procopio  constitue o cartaz 
mais prestigioso que ss póda 
ennunciar, No caso de “O Ho- 
mem da Cabeça de Ouro”, a 
nova producção do notavol 
thealrologo e a Interpretação 
do grande actor estão parllcu- 
larmente recommendadas a um 
maior interesse pelo louvor en- 
thustastico de toda a eixigente 
critica da imprensa paulistana, 
pois “O-Homem da Cabeça de 
Ouro” fol representada em São 
Paulo pelo nosso maior actor 
conservando-se em ecena pelo 
dobro do espaço de tempo em 
que permaneçeu no “pluçard” u 
mulor das peças do repertorio, 

Aliás a verve e a Ironia de 
Viriuto Corrêa são conhecidis- 
simas de todo o publico Jedor 
do Brasil e a reputação do au- 
tor de. “O Homem da Cabeça de 
Ouro! como comediogrupho & à 
melhor poselvel, bLustando're- 


«ordar-se as euas mais reçen- 
tes peçus. como "Bombonzinho”, 
“Sumesão”, “Bluho-Papão”, etc, 
eto, 


Lulz Iglêzias e 


THEATRO — RADIO 





ESTRE 
CIRCO ATAÍDE 


Está marcada para amanhã a 
estréa do Circo Atalde, cujo pa- 
vilhão foi armado na Esplan&- 
da do Castello, 

Wasa casa de diversões, que 
vem precedida de grande fama, 
possue um elenco dos melho- 
res figurando entre artsitas ds 
grande -renome, os famosos tr= 
inãos Ataíde que, no numero in» 
titulado as “Cinco Barras”, lo- 
graram empolgar as platéas cur 
TOpéRE. 

Irata-se, realmente, de uma 
exhibição das mais interestan- 
tes. As acrobacias realizadas 
são daquelas impossívels de 
descrever, 

Além dos irmãos Ataíde, o 
circo apresentará uma porção 
de novidades" mexicanas ulén: 
de bellissima collecção de ani- 
maes sabiamente amestrados, 

Apesar de não se tratar de 
uma empresa egual & dé 5º le 
zant, podemos adeantar sos lel- 
tores que o Circo Ataido dará 
espectaculos dos mais Interea- 
santes e que, em muteria c-t- 
cense elle em nada fica a de 
ver aos melhores elencos que 
nos tem visitado, 














GUY MARTINELLI E 

OUTRAS ARTISTAS. MO. 

ÇAS, NA TEMPORADA A 

INAUGURAR-SE NO CAR: 
LOS GOMES 


A Empresa Paschoal Segre- 
to, organizando pars o theutro 
Carlos Gomes a Companhia 
Margarida Max e Mosquitinha, 
cuja estréa terá logar  aindu 
nesta quinzena com a revista 
“Pacificação”, de Ary Barroso 
e Carlos Bittencourt, teve a 
preoecupação de reunir no seu 
elenco figuras portadoras de 
nomes festejados pela platéa, 





Gu 


Martinelli, 
mais destacadas figuras do 
Carlos Gomes 


mas artistas jovens ainda, como 
convém, à  prograummação da 
temporada que é a de especta- 
culos divertidos, de musica mor 
derna, de scenogruphia bonits 
e de “sketohs", canções, balla- 
dos, tudo com o intuito de ala 
grar o espirito do especladour 
num ambionte galante e dis- 
Lincto. r 


O publico: póde contar que 
na temporada de revistas É 
vperetas que o theatro Carlo 
tiomes vas apresentar, o reper- 
torlo,: pelo. seu desempenho e 
sur apresentação geral consti- 
tuirã uma fonte de alegr:i e 
vrazer para os olhos e ouvidos. 

De eccordo com o criterio de 
reunir vedetas moças e ele 
gantes, a Companhia Margar:- 
da e Mesquitinha apresentará 
entre os seus elementos prinol- 
paes, Guy  Martinelll, a joven 
artista que já tem esldo estrol- 
ta de compatihlas de revista, de 
opereta e -de comedia, Margari- 
da Max, Guy Martinelll, Maria 
Costa, Ruth Rangel, Oterito de 
Naya, Gaby Walcons, e outras 
artistas, inclusive interpretes 
de papeis caricatos e cantores 
do samba e da musica popular 
consagradas no “broadcasting”, 
todos os elementos femininos 
um companhia do theatro Carlos 
ttomes emiim eerão jovens, E 
uma companhia de gente moça, 
a que vas estréar com & revis- 
ta “Pacificação" nesta quinzes 
na, no Carlos Gomes, 





“ALLELUIA”, O GRAN, 
DE SUOCESSO DO DIA! 





A “MATINHOS DA MOCIDA-. 


DE AMANHA, NO RECREIO 


A Cla, Aracy-Iglesias-Freiro 
Junior continua obtendo no 
Reçriso o maior agrado da pre- 
sente estação theatral com a 
engraçadiseima revista “Ile 
Jula”, de Joracy Camargo, es» 
criptor victorioso tambem de 
“Deus lhe pague” a peça que 
foi applaudida em diversos pal- 
zes da Europa, 


“Allelula” tem pelos artistas 
do Recrelo um desempenho bri- 
lhante, Aracy Côrtes, a incom- 
paravel “vedete! do genero do 
revista apparecs na peça de 
Joracy Camargo em uptimas 
criações, . 


Eva Todor, e Margot Louro, 
tres elementos apreciados des- 
se genoro de espectaculos mar- 
cam diariamente exito com os 
seus papeis. , 


Oscarito Brenier á 
parte de comicidade, 

Os trabalhos de Pedro Lias, 
B, Chaves, E Paschoal, Ar 
mando Nascimento, e J, Figuel- 
rodo coutribuem com venta- 
gem tunbem para a aceitação 


chofia 


definitiva da revista pélo pu- 
blico varloça, Amanhã, sabba- 
do, “Alelula” irá em “mati- 
née” da mocidude, com os pre- 
vos dus Iovulidades reduzidos 
em BU %G, A! nolte, teremos a 


mesma peça em duas sessões. 
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"A AMANHA O ,Q EXITO DE “PRATA DA 


CASA”, NO JOÃO CAE- 
TANO ” 


A SESSÃO DE HOJE EM HO- 
MENAGEM AO BOTANUGO 
F. 0. 

Continua em sua carreira vi- 
ctorlosa a revista do MI! u 
Amaral e Humberto iJunha 
“Prata da Casa” esgotando as 
lotações do treatro João Cuu- 

tano todas as noites, 

Hoje, “a segunda fessão em- 
sa primorosa pegu do tHéentio 
ligelro brasileiro, “em rica 
montagem será assistida queiik 
delegação do miúrloso letuto- 
go F, C. como ninenHpgen da 
Companhia serra Pinto u Leila 
excursão que esse guerido club 
acaba de realizar no Muxico é 
Estados Inidos, 

Amanhã vio havará à deetl- 
nada vespernl da mocidade em 
virtude da rvalizavio do iti- 
mo concerto do pianista Brallc= 
wsky, entrwunto "Prata du Cas 
sa" será representada nas dura 
sousões da nolte e uu verperal 
dao daminigo dedicada ás Tam: 
Hus" cariocas 


O COMMENTARIO DA 


NOITE 
— Om thontros nunca E' = 
vezmarnm mim época tão má, 


diziu o Olavo da Huerom num 
roda no saguão de Phents, 

E como cisguea compreens 
denso, elle explivar 

— Varios thentrvs entito, coma 








um aviso de 4 0 8 4 porta, 

PRE e 
M | 

Deda dd resseesea 


A APRESENTAÇÃO DE UM 
JOVEN REGENTE PATRICIO 
O “Movimento Artístico Bra- 


'sileiro, realizará a 10 de maio 


proximo domingo, ás 16 e 
meia horas, no Instituto Nacio- 
nal de Musica, um grande con- 
certo symphonico, com uma OF» 
chestra de 60 professores, para 
a apresentação do joven regen- 
te patricio Jorge G. Brauni- 


E eloglavel a iniciativa do 
“mM, A. B.”, em se tratando de 
maestro ainda moço, porem, 
conhecido das rodas artisticas 
desta capital como um estudio- 
so e esforçado musicista, 
Emprestarão concurso a esse 
esperado concerto, os conheci- 
dos solistas, professores Ary dJ. 
Ferreira, flautista, Vicente Tro- 
pia e Arnaldo Vasconcellos, vio- 


O programma constará de 
Bach, Saint Saens, Rimsky 
Korsakow e Francisco Braga. 

RAMMA 


PROG 
I Parte — 1) J. E. Bach —: 


Buite-n. 2 em 8! menor para 
finuta e cordas. Ouverture — 


* Rondeau — Earabande — Bou- 


rrée I e II — Polonaise — Dou- 
ble — Minuetto — Badinerie. 
Solista, professor Ary J. Fer- 
reira, 2) J. B. Bach — Con- 


certo n, 2 em Ré menor para 2 : 


violnos e cordas, Vivace — 
Largo Ma Non tento — Allegro, 
Solistas: professores Vicente 
Tropia e Arnaldo Vasconcellos, 
Violinos, Loturco, 

II Parte — 1) Francisco Bra- 
ga — Variações sobre um the- 
ma popular Brasileiro, 2) Seint- 
Saens — Danse Mecabre, 3) 
Rimsky-Korsakow — La Gran- 
de Paque Russe (Ouverture Lo- 
bre themas da Egreja Russa). 

RECITAL CHOPIN-BRAI-. 

LOWSKY 

Amanhã verificar-se-á o maior 
acondecimento artistico do mor 
mento. Brallowsky offerecerá 
ao grande publico rerioca seu 
Recital-Ohopin. 'Uma tarde 
maravilhosa, mo Theatro João 
Caetano, o qual ficará traus- 
bordante de publico, de extage. 
de enthuslasmo. 

Eis o programma: 

1º Parte: 

Poloneza em fa-sustenido me- 
nor — Mazurka em si-bemol 
malor — Notturno em fa-"" tor 
limite em dó-sustenido me- 

a parte — Bonata em si-me- 
nor, op, 58 — Allegro 1; “-nto- 
so; Scherzo, vivace; Largo — 
Presto ma non tanto, 

9º parte — Preludio em ré- 
bemoi maior — 'Tarantelln — 
Valsa em la menor — Baliada 
em ja bemol, ' 
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Doenças do coração 


e dos Vasos. 
DIAGNOSTICO ELECTRO 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE. DE CLJ- - 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clinica de 
Prof. Vacquez, de Paris, 
Consnitorio:- 7 Setembro Me. 
4º andar — segundas. quar- 
tas e sextas. às 3 horaa 
Residencia : — 486, Larau- 
feiras — 25-3822 
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O presente numero pubilva, 
além de suas utilissimas e lu- 
dispensaveis Informações hnabi» 
tuaes, todas as alterações ha /1= 
das nas estradas de ferro brasj- 
leiras, destacando-se os novos 
horarios da Estrada de Ferro de 
Dourado, da Sorocabana, dns 
suburbios de Mogy. das Cruzes 
e os novos preços das passagens 
da E, F, de A TAFAQURIA: ' 


OUROS: ço 


- dentherin FE MAMA R 
Concertos garantidos de Julna. 
e relogios, — 7 de Setembro, Júri 

eng. P, Tirudentes 





em Jolas. Uri. 
st tes um puxo as 
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Apenas Um Interestadual Dominsc 








LEONIDAS Vestirá a 
Camisa Rubro-Negra? 





O FLAMENGO FARA! UMA PRO- 
POSTA AO “DIAMANTE NEGRO” 


A actuação brilhante dos ele- 
mentos alvi-negros, que eca- 
bam de chegar da excursão dos 
paizes do morte, muito vem 
dando que fazer á direcção do 
Butatogo. Não póde haver pt 
vida dos rendimentos apurados 
nessa grande campanha, Agora, 
porém, segundo circula nas ro- 
das sportivas, varios elementos 
estão sendo convidados para 
actuar por outros clubs. Leoni- 
das, que ainda este mez estará 
completamente livre dos alvi- 
negros, poderá facilmente esco- 
lher entre ficar no club da rua 
General Severiano ou aceitar 
tentadoras propostas de outros 
gremios da cidade. Segundo in- 
formações obtidas com um dos 
paredros dos rubro-negros, será 
feita uma: proposta ao “Diaman- 
te Negro”. O mesma será dado 
logo que Leonidas resolva en- 
tre o Botafogo e o Flamengo. 
Entretanto, todas as probabill.. 
dades dizem que as demarches 
dos rubro-negros venham a ser 
coroadas de exito, pois Leoni- 
das está disposto a melhorar 


E remo DO O ED UT DC O 


Fausto Legalmente Pro- 
gammado Pelo Flamengo 





seu futuro. Gosta de seu club, 
porém não póde se esquecer de 
sua estabilidade no futuro, e, 
por isso, & proposta mais avan- 
tnjada será a eceita, Com & 
acquisição deste elemento, o 
Flamengo será um dos mais for- 
tes quadros da America do Bul, 
pois já conta com & participa- 
ção de jogadores ctficlentes e 
de renome mundial. Por este 
motivo, a directoria rubro-ne- 
gra está trabalhando 'intensiva- 
mente para essa acquisição, Es- 
tas cogltnções vinham sendo 
feitas muito antes da volta da 
embaixada alvi-negra, o que de- 
monstra O grande interesse que 
Leonidas representa para o Fla- 
mengo, 


DR. AGUINALDO 
PEREIRA REGO 


Doenças da Pelle e Syphilis 

Ed. Odeon sala 911 - Segun- 

das, quartas e sextas das 4 
às 7 horas 











A RESOLUÇÃO DA CENSURA DEU COMPLETA 
“MARAVILHA NEGRA” 


LIBERDADE AO 





FAUSTO 


Fausto, poderá cumprir o mãos da Censura Policial, hon- 
contrato firmado com o Fla- | tem, não teve aceitação. 
mengo. O «dr, Pitta de Castro, Chefe 


Este facto causou sensação 
nos circulos sportivos da cidade, 
De facto, segundo o passe que 
o Vasco da Gama déra no “Ma- 
ravilha Negra” este estava livre, 
pa em favor do Andarahy A. 
ub. 
Porém, as decisões tomadas 
pela directoria do gremio de 8. 
Januario, isto é o attestado l- 
beratorio concedido é Fausto em 


da Censura, officiou ao Cruz de 
Malta, mostrando que a Lei Ge- 
tulio Vargas, não permitte que 
clubs determínem nos seus pas- 
ses liberatorios, qual o gremio 
que deu jogador Uvre perten- 
cerá,. 

A resolução da Censura, dando 
plena liberdade & Fausto, per- 
mittirá que este termine o novo 
contrato já firmado com o Fla- 


favor do Andarahy, chegando ás | mengo, 





— Domingo só haverá 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 8 de Maio de 1936 
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FAUSTO E' LIVRE! 


FOOT-BALL 





O scratch “la F. M, campeão brasileiro de 1934 


13 
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CARIOCAS VERSUS MINEIROS 


Proseguirá no Campo do Vasco o Campeonato pe de Foot-Ball da (6. B. D. 


A Confederação Brasileira: de 
Desportos continuando na série 
de jogos que vem realizando 
nos Estados do Brasil, em 
disputa do XI campeonato bra- 
sileiro de football, levará a ef- 
feito domingo proximo, vo jogo 
entre os scratches de Minas 
Geraes e do Districto Federal, 
cujo vencedor enfrentará, no dia 
17, a representação do Estado 
do Pará, vencedora da zona 
Norte. O jogo de domingo, dado 
o valor dos combinados, pro- 
meite ter um desenrolar inte- 
ressante, pois tanto O seratch 
de Minas Geraes como o do 
Districto Federal possuem ele- 
mentos que praticam o football 
calculado e electrizante. O se- 
lecclonado de Minas Geraes, que 
ainda domingo ultimo venceu & 
representação do Estado do Rio, 
é um conjunto muito homoge- 
neo e está optimamente trei- 


nado. 
O SCRATCH MINEIRO CHE 
GARÁ" HOJE, A! TARDE ' 


Hoje, sexta- feira, deverá che- 
gar a esta capital, em omnibus 
especial, a: delegação de Minas 
Geraes, . cuja embaixada vem 
constituida; * entre directores e 
jogadores, de 25 pessoas. 
MAVILLIS x DEL CASTILLO 

NA PROVA: PRELIMINAR 

Padel vae ser a prova 





| 


preliminar, pois terá como” dis- 
putantes, 08 fortes quadros: do 
Mavilis F.C. e do 


F. Club; 

HORA DE. INICIO DOS 

JoGos 

A prova preliminar: terá ini. 
clo às 13.45 horas e a princi- 
pRil, entre cariozas e mineiros. 
às 15.90 horas, por ser jogada 
em tempos de 45 minulos cada 
um e estur sujeita à proroga- 
ção de 40 minutos em caso de 
empate, findo o tempo regula- 
mentar, 


O ESTADIO DO VASCO LOCAL 


DA PELEJA 
mineiro e carioca terá por local 
O jogo entre os seratches 


o magnífico estadio do C. R. 

Vusso da Gama, sendo cobra. 

dos os Ingressos ao preço uni- 

co de tres'mil'e trezentos réis 

por pessoa, 

JuizEs E AUXILIARES DESI- 
GNADOS 

Foram designados os seguin- 
tes auxiliares: 

Prova principal — juiz, Vir- 
gilio Fedrighl, 

Prova preliminar — Juiz, Ed- 
mundo Martins Gomes. 

Juizes de linha — Antonio 
Soares Ferreira, Wilton Noro- 
nha, Manoel “Christino e Alci- 
des Sant'Anna. 


uma peleja entro equipes estadusecs 


Del" Castillo 


Representante — Capitão Da 
rio. Coelho, 
Alberto 


Chronomelztista, 
Ferreira Reis, 

PREÇOS DUS INGRESSOS 

Para o jogo de domingo se- 
rão cobrados ao publico os in- 
gressos aos seguintes preços: 
Ingresso unico .. ve wo 8300 
Cadeiras na curva +. 6s500 
Cadeiras na parie social LESOCO 

COMO SE INGRESSARA' 

NO CAMPO DO VASCO 

1º — Os convidados officlaes 
e os portadores de cartelri «a 
Confederação Brasileira de Des- 
portos — Côr azul 1936 — terão 
ingresso pelo portão principal 
da rua Abilio; 

vo — Os portadores de car- 
teiras expedidas pela Gonfede- 
ração Brasileira de Desportos 
— Côór vermelha 1936 — terão 
ingresso pelo por tão da rua 
Bomfim; 

3º — Os portadores de per- 
manentes da imprensa, forneci- 
dos pelo C. R, Vasco da Gama 
terão ingresso pelo portão prin- 
cipal da rua Abilio; 

— Os associados do C. R, 
Vasco da Gama terão ingresso 
“pessoal” pelo portão princi- 
pal e portão n. 2 de rug Abilio, 
mediante apresentação da car- 
teira social e recibo de quita- 
ção, dvendo aquelles que se fi- 





zerem acompanhar. de senhoras 
adquirir o ingresso unito de .. 
35300; ie 
5º — Os associêdos adeptos 
do €. R. Vasco da Gama terão 
ingresso “pessoal” madiante & 
apresentação da certeira e re- 
cibo de quitação, pelm, borboleta 
especial da rua Bomfim; 

6º — Os portadores de cadel- 
ras collocadas na purte: social 
do CG. HR. Vasto da Gama e na 
curva, terão Ingresso pelo por- 
tão n, 8 da rua Abilto; 

7 — As autoridades poli- 
cines de serviço e bem assim 
os portadores de ingressos ad- 
quircidos nas EA am terão 
entrada pelas borboletas da rua 
Bomfim, 

MOVIMENTO GERAL DO 
XI CAMPEONATO BRASILEIRO 
DE FOOTBALL 
Com toda regularidade e des- 
pertundo cada vez mais O mar 
ximo interesse, está sendo leva- 
do a effeito o XI campeonato 
brasileiro de football, sob. os 
auspícios da Confederação Bra- 
sileira de Desportos, Os jogos já 
realizados forum disputados de- 
baixo da maior cordialidade e 
disciplina e accusaram o seguin- 

te resultado: 

Em 5 de abril — Amazonas 
x Piauhy — Venceu o Piauhy 
pelo score de 5 x 3. 


CHEGA HOJE A EMBAIXADA MINEIRA: — . OUTRAS INFORMAÇÕES 


Em 12 de abril — Pará x Ma- 


rabo — Vencêi o Pará pelo 
Score de 7/.x 0, 


Pernambuco x Alngoas — Ven= 
ceu Pernambuco pelo seore de 
7x3 


Rio Grande do Norle x Pa- 
rahyha — Venceu o Rio tivande 
do Norte pelo score de d x 1. 

Em de abril — Pará x 
Piauby — Venceu o Pará pelo 
score de 9 x O, 


Pernambuco x Rio Grande do 
Norte — Venceu Pernambuco 
pelo score de 4 x 1. 

Em 3 de maio — Pará x Per- 

nambuco — Venceu o Pará pelo 
score de 2 x 1. 


Minas Geraes x Estado do Rio 
— Venceu Minas Geraes pelo 
score de 2 x À. 


——. 


Em proseguimento será reali- 
lizado, domingo proximo, o se- 
guinte jogo: 


MINAS GERAEE x DISTRICTO 
FEDERAL 
O vencedor deste jogo terá 
que enfrentar, & 17 do corren- 
te, nesta capital, na melhor de 
Pré partidas, & representação 
do Estado do Pará. |. 


1 O DS DO 2 SDS Da o a Ojo 


Apenas Um Interestadual 





DOMINGO, A CIDADE SPOR- 
TIVA SO VERA MINAS X RIG 


Apenas um interestadual está 
marcado para ' domingo proxi- 
mo. Tudas as '“demarches” no 
sentido da realização de “ma- 
tches” amistosos entre clubs 
dos Estados não puderam .ser 
concluidas, 

Assim, o projectado encontro 
entre o Fluminense e o Ameri- 
ca A. O. de Minas Geraes não 
será realizado, por motivos de 
direcção do gremio montanhez, 

Diversos factores impedem a 
vinda deste club, que assim não 
poderá actuar no dia 10. 

Outra negociação que não foi 
concluida foi entre as directo- 
rias do Fluminense e da Por- 
tugueza de S. Paulo, Este ul- 
timo não poderá se afastar de 
sua cidade, 


Com & realização de uma par- 
tida “do Campeonato Brasileiro 
da O. B. D. e dos jogos do 
Torneio Aberto não poude ser 
feito nenhum entendimento por 
estar a tarde de domingo, com- 
pletamente Lomada por estas 
actividades. 

Assim, a attracção da tarde 
domingueira será O encontro 
de cariocas e mineiros, que por 
certo, reunirá grande uanti- 
dade de “fans” 

PROSEGUE o TORNEIO 

ABERTO 
A disputa do Torneio Aberto 


da Liga Carioca proseguirá do- 


mingo, onde 
clubs. 

Entre os estreantes destacam- 
se quatro equipes petropolita- 
nas: Serrano, Petropolitano, 
Cascatinha e Itamaraty. 


Os outros estreantes são En- 
treriense, Anchieta, Paraizo das 
Borboletas e Humaytá, desta 
capital, 


Eis a relação dos encontros; 


No campo do America — Ser- 
rano x Entreriensc; Petropoll- 
tano x Anchieta e Modesto x 
Villa Joppert. 


No campo do Fluminense — 
Cascatinha x Paraizo das Bor- 
boletas; Filhos de Iguassu! x 
S. O. America c S, C. Iguassu 
x Oceano. : 


No campo do Bomsuccesso — 
Flór das Sclvas x Japoema; 
Iameraty x Humayta, desta 
capital. 


estréarão sete 





São Pedro disse: 


Fazem-se chaves, con: 
certam-se fechaduras s 
abrem-se cofres. Rua da 


Carioca, 1 — Tel,; 24-2803 


om es MR UR 
radio 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 8 de Maio de 1936 
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Chegaram Hontem de S. Paulo Borga Gato e Requiebro, 


Futuros Concurren 


% 


TURF 








H A UM CONCEITO ERRONEO NO NOSSO" TURF, 
sobre Os meritos que, na Argentina, emprestavam ao 
cavallc Requiebro. O filho de Re-echo foi, de facto, va- 
rias vezes injuriado pela imprensa portenha da qual 
id entre outros epithetos, os de burro, frouxo 
eto...., 

Ficou celebre uma nota da “Crítica” a seu respei- 
PA pi ao titulo, “Requiebro es burro de ver- 

a So = ' 

O que se depreende em nossos meios turfistas desta 
franca animosidade contra o neto de Neil Gow e que 
raramente nos expediram dos meios exportadores pla- 
tinos. um animal tão pobre de qualidade. 

Este conceito absolutamente falso, é que preten- 
demos desfazer na nossa palestra de hoje. 

om dk 


ÃO RESPONDE A EXACTA REALIDADE DOS 

factos pensar que Camilito, Last Pet, Colita, Halla- 
li, etc., deixando de fazer jus a “assignatura” dos 
chronistas argentinos, tenham superado Requiebro nas 
vistas de Buenos Aires, sob o ponto de vista da classe. 

Um e outros equivalem-se, perfeitamente, em sua 
mediocridade. Requiebro teve porém a má idéa de 
inscrever seu nome no “Derby Argentino”. Passando 
naqueila época por um optimo momento, favorecido pe- 
las circumstancias, como a ausencia absoluta dos valo- 
res positivos da geralão, o uctual representante do stud 
Jxpedictus vin-se na conjuntura de dividir com Ta- 
mesis os louros maximos do turf local. 

Ora, não é qualquer coisa um ganhador do Derby 
Argentino. A opinião publica passa a encaral-o de uma 
maneira toda especial, aguardando de suas possibili- 
dades o que não espera de qualquer outro. 

Fôrôa muito pesada para suas porcas a responsa- 
bilidade que Requiebro se arrogára. 

A a 

AL O FILHO DE RE ECHO ENTROU A FRA- 

cassar — e o fazia seguidamente — viu-se cerca- 
do de um halo de antipathias, sendo cada derrota ce- 
lebrada com ironias e dichotes . 

Pagava.a bom preço o tributo de sua ousadia: que- 
rer apparentar o “crack“, estando muito longe de 
sel-o, 

Se o irmão de Payaso não tem ganho o “Derby Ar- 
gentino”, sua mediocridade não teria sido objecto de 
tão numerosas e acerbas criticas. Como Last Pet, Ca- 
milito, Hallali, Colita, etc., o creoulo do Haras San Ja- 
cintho, permaneceria esquecido, apagado no montão de 
valores medios que enchem as pistas argentinas, 

Por isso podemos affirmar: a “assignatura” to- 
mada em cima de Requiebro tem quasi o caracter de uma 
homenagem. Eº preciso ter feito algo antes, para me- 
recel-a, e não é qualquer que a obtem, 

O Re-Echo deveu esta attenção á sua importantis- 
sima victoria compartilhada com Tamesis. Teve forças 
para fazer-se odiado. Já é alguma coisa. Outros ha tão 
brancos e incolores que lembram o celebre verso de 
Francisco Octaviano. 


“Quem não sentiu o frio da desgraça 
Quem passou pela vida e não soffreu 
Foi espectro de homem, não foi homem, 
Só passou pela vida não viveu.” 


dc Sd 


EQUIBEBRO FOI UM ANIMAL QUE DESDE SEU 5 


ingresso no turf teve o dom de chamar a attenção 
sobre si e fazer-se discutido. 

Foi o que se póde chamar um cavallo cabotino, 

Inconscientemente teve sempre a preoccupação da 
publicidade. 

Com aquella formosa estampa que Deus lhe deu, e 
surgindo no Tattersal de Palerm,o justamente na época 
em que Re-echo dava as cartas como reproductor — o 
invicto Payaso era então o grande caso do turf ar- 
gentino — Requicbro agitou em sua passagem o recin- 
to das vendas. 

Subiram alto os lances dos clientes de Arturito 
Rullrich, quando o bello representante do Haras San 
Jacintho foi apregoado. 

Preço record absoluto dos leilões de seu anna 
esperou-se com ansiedade a estréa de Requiebro. Qual- 
quer incidencia minima da existencia do vistoso recor- 
dista apparecia no dia seguinte estampada nas co- 
lumnas hippicas. y 

Uma vez iniciado sem exito, nas pistas, este en- 
thusiasmo esfriou um pouco, para recrudescer quando 
da victoria do Derby. Suppoz-se que o irmão de Paya- 
so fosse afinal confirmar as justas esperanças deposi- 
tadas em suas patas. Com o advento de novas e innu- 
meras decepções a notiriedade de Requiebor tomou sen- 
tido opposto e definitivo. Foi a phase em que o ereon 
lo do sr. Unzué passou a interessar apenas, como ob- 
lecto de ironias e sarcasmos que suscita sempre a me- 
dioevidade presumpçosa = drsephosta: 


0 QUE QUIZEMOS POIS TORNAR OLARO NES. 
tez commentarios foi a aptidão intrinseca de Re 
quiebro para cumprir em nossas pistas, campanhe 
itentica a de Hallali, Belfort, Rio, Calita. Pons, Ultraje 
e outras argentinas mediocridad-s qro aromas se dif 








JAº SE ACHAM NA GAVEA OS CRACKS BORBA GATO E REQUIEBRO / Associação de Chronis-| 








: De-São'Páulo' thegtarari Hontem'os cracks Borba Gato e Requiebro, a egua Palpiteira e uma po- 


tranca de dois annos, criada pelo sr. Rodolpho, Crespi e adquirida pelo:sr, J. G. Flores da Cunha. 


O rival de Sargento, que se fez acompanhar de 


seu entraineur Augusto Corsino, vem preparar- 


se para.a disputa do Classico “São Francisco X avier”, assim como Requiebro, O alazão argentino 
ostenta bello aspecto, não levando a melhor Requiebro sob este ponto de vista 


a 


Programma e cotações |! o Sis. 
para a reunião de 
domingo 


1º carreira — Premio “Fusão” 
— 1.000 metros — 4:000$000 e | |—1 





a8 60 
b4 70 


6º carreira — Premio “ltama- 
raty? — 1.600 metros — 4:0003 

— Betting. 
Ks. Cts. 


Flexa, ex-Bochita .66 25 


S0OSUVO. (2 BRuio do Luar . 56.40 
Ks, Gts. | 2 : Ee a 
—1 Marulcha,, .. .. 52 30 ( arda voos. BD E 
(a Diidaiial PRADO + Os] E té Stayer ce a. sa 60 dO 
3 | : 
EM cariao ess Da, DO (O Arga voa» D2 BO 
ú eolitos as.00-04 :4U ú (6 Sem MBescrva .. bi 30 
' 1a | 
E de Caciula,. .. «o b2 a (” Veneziano .. .. 66 30 
DS NU?) 
4 Pquarantta 7º carreira — Premio “Jockey 
(" Miquirinha,. «e 52 18 | Club” — 1.500 metros, — 4:000$ 
— Betting. pin 
a eira — Premio “Hyp- - ; s. Gts. 
ridnia Brasileiro” — 2,500 : A Zamorim.. ,. .«. 56 25 
— 530008000, 
soni x Ks. Cts:| (º Tia King... 54 25 
t—1 'Trenador .. ... Do 25 (3 Little One .. «. bO 40 


ou Caracapú,. .. «» bb 40 [2] 


per Ca as (3 Lord Brek .. .. 53 50 

MEM hai o Dus BO ; (4 Noblesse.. ',. Ti. 6640 
cm DB 40 |3 | 

(5 Miracaia .. (5 Lorratne,, «q «o 57 BO 

6 Miss Bá.. + e. 63 60 | (6 Efetivo .. se cv DO do 

3º carreira — Premio Classi- é Plokles... se «o 55 85 


co “9 de Maio” — 1.600 me- 


tros — 10:000$000, 8 carreita — Premio “Jockey 


Club Brasileiro” — 2,000 me- 


E | Ro ral Star .. e. 56 2u cs q 
43 Lanceta ce 222: 61 50 | tr — 6:0005000. EE ÇE: 
9-3 Oltava +. o o+ 61 601 Bramador +... o 0 do 
44 Ogarita .. ooo BI dO da Premflêr ., 0. oo 69 30 
(5 Rhumba .. «. as 3 Coringa 2. 2. 0.0. 55 40 
Arlelte .2 2. co co bb 50 


6 Carona ve ev: 5688, ]| 4 
4º carreira — Premio “2 de 
Agosto” — 1.600 metros — .. 
4 :000$000. Teco 


1—1 Arapogy .. ces 55 40 





Correspondencia * 
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4 reunião de sabbado 

PROGRAMMA E COTAÇÕES 

1º carreira — Premio “Oiti- 
bó” — 1,500 metros — 4:0005 
“ BO0$U0O. 


Ks. Cts. 
L Piolin., .. 2. DO 20 
3 Uramará .. ceu 53 dO 
3 Itaparica .. ce. .. 53 bÚ 
t Unerva .. .» e». BJ 40 
5 Memby .. cc.» 63 60 
2 curveira — Premio “Eve- 
vest” — 1,500 metros — 4:0005 
e SOGROVO, 
| Colonna .. «eve co 56 25 
2 Simpatia ,. «esc. 58 dO 
3 Offensiva .. .. «» 58 do 
4 Irapuasinho .. .,..» B4 50 
5 Grand Marnier.. .. 55 60 


3º carreira — Premio “Fran- 
ceza” — 1,500 metros — 3:0005 
e bODSOVO., 
E Contratempo: ... 50 -J0 


(2 Lohengrin .. .. 57 4 
(4 Galarim .. 2. «o 48 35 


Nhó Zuza ,. .. B4 50 
(5 Dollar .. .. cc... 48 60 


(6 Republicano ... 58 860 
(7 Pharaó +... .. 49 50 


Fingal,. .. ooo 65 40 

4 carreira — Premio “Thais” 
— 1.500 metros — 3:0005ULO — 
Betting, 


t—i Niobe ,. « .. bb 30 
(2 Sovéo .. .. 1... 52 40 


Western Union . 68 40 
(4 Kruppe .. .... 51 5 


(Bb New Star .,. .. 58 50 
(6 Commodoro,. .. 56 40 


2— ici coord 55 36 Vicente Chierepatti — Ac-|4 | 
E ps 4.52 60 | cusamos recebimento da pho- q Veto SCI ES 50 35 
4-4 Lumine .. «. «» 57 60 | tographia remettida, de Funny | 5º carreira — Premio “Ara- 
(5 Romana .. «» .» 60 25 | Boy pelo distincto confrade, E" | pogy” — 1.600 metros — 3:0008 
5 excusado dizer que nos propor- | — Betting. 
ls Zirtacb .. .. «« 50 60 | cionou grande satisfação não só Ks. Gts. 
5º carreira — Premio “Derby | por tratar-se de um specimen| (1 Globera .. .. .. 50 30 
Club” — 1,400 metros — 4:000% | da raça que por si proprio mui- |1 | 
— Betting. to promette, como por descen- (2 Rolando ., .. .. 49 40 
Ks. Cts. | der do Tre grande Sniara, 9 (3 Cachalote .. .,. 54 3 
4 . 5 ao qual dedicamos a ação 
o pe di e 4 Pelotense .. .. 50 50 
(2 Brazino ,. .. .«» 60 60 ——=—— E teve mour, 
so ib Sonador ,. «. .. 6! 40 
; e Yvette.. .. vu 57 35 Dr. Walter B. Moreira q Chimborazo.. So o E 
y olentina e utero, orarioa AVIS IL alreNÇãS 
o aan E RR partos e operações. AEDI CIO= q RESTO SU ARES 
3 16 Mussuã 01.0. 68 60 | MOSO FRRREINA DI ANTA: | (o Nobiemen .. .. 68 55 
(7 Dão Pedrito... ., AA a CONS.: ARCHIAS CORDEIRO PR EN te dp a 
(BU salvador eco avás nero RIDE ringa” E 1.600 metros — 4:0005 
x y — Beting. 
ferençaram do filho de Re-Echo em possuir o necessa- ng Elis 
rio bom senso para não se afastar da fria realidade. EE Riiim so ; a do / 
Moderaram suas aspirações limitando-as de accor- |, | “Po ' 
do com suas possibilidades. Cada revés que soffriam (” Bilhete .. .,.. 53 95 
“ão passava pois de um incidente banal da vida do : (e Tarjador,. .. .. 55 40 
puro sangue, já assim não era possivel encarar as vi- | (” Capuã .. 58 40 
cissitudes de um ganhador do Derby Argentino, que se À Cá Yeoman ,. ..,. 56 30 
ju em breve cercado da menos amavel notoriedade. PR a O DE 


tes ao Class'co “São Francisco Xavier 


tas Desportivos 
CONCURSOS DE PALPITES 
TURF 


Com os resultados das corri- 
das realizadas domingo ulti- 
mo, ficou sendo & seguinte & 
classificação dos | concurrentes 
inscriptos: nos concursos abaixo: 


TAÇA “SALUTARES” 
1-Corréa Locks. . .. 
i-Antonio Santasusagna 
d-A. Corrêa. . +... e 
4-0, Daniel de Deus 
b-Manfredo Liberal. 
ti-Cardoso Machado. 
7-=Homero Campista, 
8-Isaac Moutinho. . . 
$-Alcantara Gomes 46-70 
10-Heitor de Oliveira . 44-08 
11-Theophilo Bittencourt 43-68 
12-Valle Junior. . 4. , 44-64 
13-A. Bastos, . . « 8-6 
14-Emmanuel Salgado . 40-61 
15-Osvar de, Carvalho , 44-57 
16-Sylvio Calmon Oli- 

velta . va 2 38-5b 
18-Nestor CG, Pereira . 35-54 
19-Oscar Medeiros... . . Ul-54 
20-Carlos L. A. Feio .. 31-48 
21-Moraes: Cardoso, 39-47 
22-J. L. Costa Pereira , 32-47 
q3-Edgard Freitas . . . 30-40 
TAÇA “DANIEL BLATTER” 
1-Tobias Guedes Vian- 

nal Iblvenesontio” o»: - CA=BU 
Q-A. Smith. . 2... 49-79 
d-Ewaldo Vaz Esteves. 48-79 
4-Armando Blanchi . , 53-78 
5-O. Silva . 2... + BIB 
6-Lothar Von Benthoim 53-75 


55-80 
53-79 
49-79 
48-77 
47=74 
46-73 
49-72 
51-71 


7-G. Cunha +. cu 47-73 
8-Oluvo Bahia , «=.» 46-73 
9-M, Reis «ca. 49-74 
10-João Fittipaldi . . « 44-70 
11i-Armando Machado. , 42-69 
12-Ruy Barbosa Netto . (45-06 
13-Uriel Ferveira . . . 43-65 
14-Rubens Paiva Souza,. 41-63 
15-4. Marques. +... « 41-60 
16-Manuel Miró. . . .« 38-60 
17-F, Xavier. , , 0 + 98-60 
18-Lindolpho Ribeiro. . 40-58 
19-B. Oliveira. e UJ-D0 
d0-Carlos de Carvalho , 43-57 
21-Helio Azambuja, ,. -U8-56 
22-Cyro Werneck, . , . 42-55 
23-Avelino Dias, , . . « J4-b2 
di-Jayme Cunha . vo. 27-41 
25-4. Machado Filho , . 27-37 
26-Sylvio François . . . 26-34 


Revord de pontos por dia de 
corrida—Média, 14 — Avelino 
Dias, Tobias Guedes Vianna— 
Recórd de poules simples, To- 
bias Guedes Vianna 4525400 — 
De duplas 2958000 — G. Cu- 
vha e M, Reis, 


NATAÇÃO 


À segunda competição 
internafde natação, pro- 
movida pelo Club de 
Regatas Vasco da 
Gama 


COMO FICOU ORGANIZADO 
O PROGRAMMA PELO DE- 
PARTAMENTO  AUTONOMO 


Realizando-se, no proximo dia 
17 de maio, o segundo concur- 
so interno de natação, promo- 
vido pelo C, R, Vasco da 'Ga- 
ms, na praia de Santa Luzia, 
com o seguinte programma : 

1º prova — 50 metres — N. 
livre — Infantis até 15 annos. 

2 prova — 100 metros — N. 
de peito — Principiantes, 

3º prova — 100 metros — N, 
de costas — Novissimos. 

4º prova — 100 metros — N. 
de costas — Estreantes, 

5º prova — 100 metros — N. 
livre — Principiantes. 

6º prova — 50 metros — N. 
de costas — Infantis até 15 en- 
nos, 

7* prova — 100 metros — N, 
livre — Novissimos, 

8" prova — 100 metros — N, 
livre — Estreantes, ' 

9º prova — 100 metros — N, 
de costas — Principiantes, 

10º prova — 50 metros — N. 
de peito — Infantis até 15 an- 
nos. 

11º prova — 100 metros — N. 
de peito — Novissimos, MAM 

12* prova — 100 metros — N. 
de costas — Estreantes, 

As Inscripções serão encerra- 
das mo dia 15 do corrente, na 
thesouraria desto club, até às 
22 horas. 


De a 
LPP LL DLL DDDA DDD LDL 


| Fausto de Freitas 
e Castro | 
| 
: 





Arnon de Mello 
Heider Villares 
ducena 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua da Al 
fandega, 48, 3º and. Sa 
la 6 — Teleph.: 23-0066 
Expediente das 10 ás 
l2 e das 14 ás 18 horas 





E 19 








BASKETBALL 


O jogo de hoje, entre o 
Gymnasio Vera-Cruz e 


Instituto Lafayette 
Hoje, no campo de basket- 
ball do Instituto La Fayette, ás 
8 horas da manhã, defrontar-se- 
&o em renhide luta os quadros 
de basket desse Instituto e do 
Gymnasio Vera-Cruz. O jogo 
que ha muito era esperado está, 
despertando grande enthusiasmo 
nos meios | sportivos ' daquelles 
educandarlos. 
TORNEIO COLLEGIAL 
Realizou-se hontem, o espe- 
rado encontro entre. as equipes 
do Gymnasio Vera-Cruz e'do 
Collegio Sylvio Leite, no gymnas 
silo daquele collegio. O encon-= 
tro amistoso correu num am- 
biente de mais franca cordiall= 
dade e de grande animação, 
saindo vencedor o quadro do 
Gymnasio Vera Cruz pelo score 
de 25 a 13. 
/O VERA CRUZ VAE A 
PETROPOLIS 
Afim de enfrenter o 1º time 
do Collegio Plinio Leite, segui- 
rá para Petropolis no proximo 
domingo o quadro de basket- 
ball do Gymnasio Vera Cruz, A 
partida está marcada para ás 8 
horas daquelle dia. A viagem 
será feita nos omnibus daquelle 
gymnasito, 





Alvaro Tatto homena- 
geado no C. R. Icarahy 


A ENTREGA DE UMA MEDA- 
LHA DE OURO CUNHADA 
ESPECIALMENTE 

Nas provas de natação da en- 
tidade official, Alvaro 'Tatto 
sempre se destacou elevando as 
côóres do Club de Regatas Ica- 
rahy, de quem sempre foi de. 
fensor, 

Realizada a prova de campeo- 
nato, Alvaro Tatto não só me- 
lhorou o seu record, comb. con- 
seguiu fazer em 1',0” dá nos 
100 metros livres, classiticando- 
se na frente de todos'os' nada- 
dores 'nacionaes e ficando a 1/5 
do campeão sul americano. 

Esse maravilhoso feito provo- 
cou manifestações de todos os 
afficionados da natação, tendo 
até o governador fluminense re- 
cebido em audiencia especial o 
campeão, a quem apresentou os 
cumprimentos enthuslasticos. 

Chegou, agora, a vez do C, R. 
Icarahy, que resolveu effectuar 
no proximo dia 16 do corrente, 


ums feste grandiosa especial-. 


mente em homenagem a Alvaro 
Tatto e com a participação de 
todo: corpo social, 

Ao victorioso será entregue 
uma rica medalha: de ouro, 
nandada cunhar para o acto, 
seguindo-se à ceromonia dansas, 
que deverão ser prolongadas até 
o amanhecer de domingo, pois 
uma afamada jazz-band Já foi 
contratada nesta, cidade. 


CYOLISMO 





À competição de domin- | 


go ultimo 

O campo de São Christovão, 
domingo a tarde, foi palco de in= 
leressante certamen, promovido 
por um dos filiados à Liga Cas 
rioca de Cyclisno e Motocy- 
clismo, 

O ardor e enthusiasmo que in=« 
vadiram os concurrêntes é & ns= 
Sistencia, bem demonstram a 
éra de ouro que o eyclismo atra= 
vêessa- entre nós, resultado in- 
conteste da sábia orientação dos 
responsaveis pela L. CG, CG. & 
Motocyelismo. 

Us diversos resultados foram 
estes: 

1: PROVA — Estreantes — 
Cinco voltas — 1º, Onofre F. 
Úliveira (C. S, C.); 2º, Cesar 
Martinho (Oceano), 

2* PROVA — 3º categoria —á 
1º, Elisio Nogueira (C, 5, C.): 
2º, Onofre F. Oliveira (GC. S. C.), 

3º PROVA — Duas voltas —s 
1º, Gino Quaglia (Despolavoro): 
2º, Rubem Rizzo (Light), 

4º PROVA — Moças — Duas 
voltas — 1 Marina Paranhos 
(CG. S. €.); 2% Olga A, Neves 
(Oceano). . 

b* PROVA — q categorta. —a 
15 voltas — 1º. .José Manoel] Fer= 
reira da Silva (Dopolavoro); 2, 
Amador Pinto de Olivelrk 
Ca Roy 

* PROVA — 1º categora — 
JO voltas — 1º, Joaquim eixos 
to (Dopolavoro); 9, Amador 
Pinto de Oliveira (Light); 9º, 
José Marques (U, C, Botatos 
go), 

— ——— 
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“ASA BANCARIA 
DEPOSFTOS EMPRESTI- 


"MOS E DESCONTOS. A's 
MELHORES 14XAS 


Rua da Alfandega, 5! 
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— RIO DE JANEIRO 3 











RESOLVIDO O PRO- 
BLEMA DA ZAGA 








NEM LUIZ LUZ, NEM NATAL — 


O FLAMENGO 


O O e e) 


OEM-LHE 


asCOoSTAs ? 


Permitir que essa &or 
nas costas continue 
sem fralâmento é expor 
9º a uma doenca grave 
) Ela denota Iraquezc 
renale deva ser com 
balida por meio da: 
PILULAS DE FOSTER 
Dores reumalicas no: 
musculos e juntas 






*ansaco, vertigens, fala de animo 
irregularidades urinarias resultar 
hequeriemente de mau lunciong 
mento dos rins. 

As PILULAS DE FOSTER limpar 


e lortaleçem aos rins. 








Vem ao Rio a Delegação 


Paraense de Foot-Ball] 


RECIFE, 7 — (AB) — À 
einlegação paráense de tfoot-ball 
embarcou hoje às 14 horas ccm 
destino go Rio, a bordo do “Ita- 
quice”. 


Os Azes do Volante 


Treinam em Cordoba 


BUENOS AIRES, 7 — (A, B.) 
— Iniciaram-se em Cordobá os 
treinos para a grande corrida 
automobilistica de domingo. Os 
concurrentes acharam a pista 
cin excellentes condições, petr- 
mittindo-lhes desenvolver gran- 
de velocidade, 


O Olympico Jogará en | 
Nictheroy Contra o Flu-| 
minense F.C. 


O “MATCH” ESTÁ MARCADO 
PARA DOMINGO 


Depols de entendimentos en- 
tre a directoria do Olympico e o 
Wjuminense A, O. de Nictheroy, 
ficou assentado para o dia 10, 
domingo proximo o encontro dos 
dois quadros de foot-ball, 

Portanto, o gremio da cinelan- 
dia, que vem se impôndo como 
ums das organizações mais in- 
teressantes de nossa cidade po- 
derá, ante à esquadra do “tres 
côres de Nictheroy",, demons- 
traz” o grande desenvolvimento 
do foot-ball em sua organiza- 
ão. jo se 
s Este jogo é esperado com in- 
teresse, pois reunirá dois adver- 
sarios equilibrados em forças e 
poderão offerecer aos “Tans” um 
espectaculo interessante. 













































O 1.º anniversario, sab- 
bado proximo, do Gre- 
mio Sportivo Lusitano 


Festejundo a passagem do 1º 
anniversurio de fundação do 
Gremio Sportivo Lusitano, com 
séde na ilha da Conceição, sus 
edlirectoria tem empregado todos 
os esforços para que não falte 
brilho às comimemorações que 
se projectam. Do programma 
consta a realização de um halle, 
subbado proximo, Os associados 
terão ingresso nêsse satão mes 
dianto a apresentação do resl- 
bo n. 4 do corrente anno. À 
commissão dus festejos espera 
ue os seus consocios empres- 
tem tudo concurso à festivida- 
de e, para ir go encontro dos 
anseios dos “lusitanos” já con- 
tratou À jazz-band do Dudá, 
que não dará tréguas aos Seus 
convivas. A directoria, por ou- 
vo lado, fuz lembrar aos seus 
associados que estes poderão 
fizer-se acompanhar de pessoas 
de sua família, na forma dos 
estatutos, A festa terá inicio 
às 22 horas, prolongando-se até 
às 4 do dia- seguinte, 


DR. BRANDO 
CORREA 











programma official para & pre- 
sente temporada o technico da 
“ Associação 'Garloca”. organizou 
a seguinte tabela: 
julho, ás 15 horas, aguas fron- 
teiras ao Icarahy Yatch Club, 
disputa do trophéo “Beira Mar”,. 
cujo detentor, é o Club dos Cal- 
çáras, com o barco “ Audax”, do 
commandante José Feliz da 
Cunha Menezes, Em 7 de setem- 
bro, és 14 horas, aguas frontei- 
ras 


horas, aguas fronteiras ao Club 
dos Caiçaras, na Lagõa Rodri- 


se desde já, abertas as respecti- | 


Contundido Marin, o Flamen- 
go procuróu solver o propleme 
de zaga. Os entendimentos com 
Luiz Luz e Natal, não chega- 
ram & um bom termo eo gre- 
mio' rubro-negro resolveu desis- 
tir de conseguir um zagueiro 
esquerdo. À 

MARIN 
| Felizmente Marin ficou bom e 
em condições de occupar nova- 
mente o seu antigo posto ao lado 
de Carlos Alves, y 

Sciente "do seu' valoroso de- 
[ensor, o Flamengo, tratou de 
renovar o contrato de Marin, 

Está portanto, resolvido .o pro- 
blema da zaga, O que importa 
dizer que o campeão de terra e 
mar possue actualmente um dos 
a poderosos conjuntos do 

rasil, 


que a medicina 


y 
CONSERVARA” MARIN 
| 





Annita Fisana e Miss 


Noel Venceram 
LONDRES, 7 — (Havas) — 
Nos jogos de tennis disputados 
em Hurllingham, Anita Lizang 
e miss Noel bateram, no terceiro 
tumo, misses Morfey e Pater- 


Son, ! o 








Porque 
fo AB os quitos 


O assumpto do dia é a dispu- 
ta do Grande Premio Cidade 
do Rio de Janeiro. Este anno 
a prova maxima do automobi- 
lismo brasileiro vae ultrapassar 
em enthusiasmo as que já fo- 
ram realizadas, De todos os 
Estados do nosso |palz chegam 
diariamente á secretaria do 
Automovel Club do Brasil pe- 
didos de informações sobre a 
grande prova, o que constitue 
uma prova incontestavel do in- 
teresse que a mesma desperta 
até nos mais longinquos rincões 
brasileiros, 

No exterior não é menos o 
enthusiasmo, Ainda ha dias o 
nosso patricio Manoel de Tef- 
fé ao regressar da viagem de 
recreio que levou a effeito até 
Buenos Aires, declarou pa va- 
rios jornalistas que o foram 
entrevistar que na capital ar- 
gentina o interesse pela nossa 
prova maxima é tão grande 
quanto aqui no Brasil, Os cor- 
redores estão activando o pre- 
varo deseus carros para cor- 
Terem.na Gavea, e muitos del- 
les não. poderão vir devido & 
coincidencia - de: datas em>pro- 
vas organizadas pelo Automo- 
vel Club Argentino. 

LERFHELD E ALMEIDA. 
ARAUJO SERÃO OS REPRE- 
SENTANTES: DE PORTUGAL 

A figura brilhante que os dois 
“azes” lusitanos fizeram o an- 
no passado no Circuito da Ga- 
vea deixou magnífica impressão 
a todos os que assistiram 
a disputa da imporlantissima 
prova automobilistea, O “Gal- 
go das Montanhas” e seu com- 
panheitro collocaram-ze respe- 
ctivamente em segundo e ter- 
ceiro logares, fazendo brilhan- 
te corrida em todo trauscurso 


VYAGHTING 


Às proximas regatas de 


Veleiros 
Dando cumprimento ao seu 


em 19 de 


ao Guanabarense Yatch 
Club, e, em 11 de outubro, ás 15 


go de Freitas. Na secretaria da 
Associação Carioca, encontram- 


vas inscripções, Para arbitro da | 
regata inicial, foi convidado O | 
commandante Antonio de Azeve- 
do Costa Lima, e, assim póde-se 
concluir que será brilhan- 
tissima-e invulgar a temporada: 


: -— | da prova, 
Ee guto eEBamina oa pela As Este anno serão elles os re- 
aç . presentantes do paiz irmão, 





Nesse sentido já foram toma- 
das todas as providencias pelo 
Automovel Club do Brasil pa- 
ra a vinda dos dois volantes 
portuguezes, os quaes viajarão 
pelo “Higland Chileftain”, 

Almeida de Araujo pilotará 
a “Buggatti”" que foi dirigida o 
anno passado por Lerfheld, 
emquanto este conhecido volan- 
te pilotará uma possante “Bug- 
gatti” completamente mova e 
adaptada para esse fim, Serão 
assim duas “Grand Prix” a 
correrem com as cores portu- 
guezas. 

O “Higland Chieftain” che- 


AUTOMOBILISMO 


O IV Grande Premio Ci 
dade do Rio de: Janeiro 


A disputa do IV Grande Pre- 
mio Cidade do Rio de Janeiro 
é o assumpto obrigatorio em 
todas as palestras. Não se fala 
em toda & cidade noutra cousa 
senão na grande corrida de 7 
de junho proximo. A vinda dos | sará4 ao Rio no dia 25 deste 
famosos cortdores featianos mez, 

Nuvolari e Brivio, trouxe m 

enthusiasmo pelo desenrolar da | fig NUDE A NINA 
prande competição, Os bravos. Ss. 
volantes brasileiros que já to-| Era pensamento dos dois Ta- 
maram parte nas corridas an-| mosos volantes italianos em- 
teriores e muitos outros que Se .barcarem no “Oceania” com 
candidatam pela primeira vez] destino a esta capital. Como a 
a participarem do sensacional | nave italiana só- chegará ao 
certame, preparam seus carros," Rio em 4 de junho proximo e 
cada qual depositando a maior | a Commissão Sportiva deseja 





SENTE-SE fatigado 
estudos? Vae ser forçado a maior 
» consumo de energia, com a approxima- 


confiança nos mesmos. Assim, 
é de grande agitação os meios 







" das 4 às 18 boras Domingo: machina. 


proporcionar aos dois volantes 
um periodo maior de treina- 





uma possante 


“Ala Romeo” que desenvolve 


sosessrrra Peres ra sd, À y > = 

N automobilísticos, que aguardam | mento nó Circuito da Gavea, 
? Moro o com a mais viva ansiedade O | telegraphou hontem a Escude- 
+ nito - e OPERA- 4 | Etande “dia, rie Ferrari pedindo para ser 
: o ma mu al = Rb IG 9 Lerfheld e Almeida Araujo, | abreviado o embarque dos .cor- 
à ÇÕES — Útero. : ova te 3] segundo as ultimas noticias | redores italianos, os quaes de- 
$ nrostata, rnsitbexioo “etc $) chegadas de Portugal trarão | verão vir pelo “ Augustos” aqui 
N Cura canida'“pór q “4 | dois carros possantes. Q tercei- | esperado em 25 do corrente. 
3 imnderno sem dôr da | ro o o anno pondo na | A ESPERANÇA DOS BRASI- 
N emocionante prova pilotar o LEIROS 

N GONORBHE' $ | carro que pertenceu a Lerfheld| Manoel de Teffé .é um dos 
É] 4 “ 

4 *| e com o qual o “Galgo das | poucos corredores brasileiros 
4 e suas complicações — ? | Montanhas” obteve o segundo | que possue notavel cartel con- 
* prmtalitos orchites cvsticma) loBaI na mesma prova. Para | quistado no estrangeiro. Sua 
N nah la CALA ar in AO Dia: 4 este” Toi reservado .um optimo | competencia como corredor já 
pecas Darsonvalização: 4 curro de fabrica europeu, cula | esta bastante comprovada. Dis- 
+ INermia oa do Peru" nn: / | marca exebta ainda não se sabe | põe ainda o vencedor do pri- 
q Rena Rommbitta 7 ac 8 « $| devido ao segredo que Lerfheld | meiro Circuito da Gavea de 
à mero “d-snb, das * 4] deseja manter em torno de sua | optimo carro, 


* mn fortados das 7 às 9 horas 
s EPE PLLLLDECLLLLLDL DDD DAS 


“RAIO NEGRO” CORRERA' 
ESTE ANNO 

. O anvo passado Geraldo Se- 
vrriano. o optimo volante da 
possa Polícia 'Civil pretendeu 
correr no “Trampolim do Dia- 
bo”, “Raio Negro” como o ap- 
pelidaram, encontrou serissimas 
difficuldades para tripúular um 
carro na grande prova. Chegou 
mesmo a ensalar na pista Va- 
vias vezes ao lado de Benedi- 
eto Lopes, ora como seu acom- 
panhaente, ora na direcção do 
“Ford V 8” que tripulado pelo 
Benedicto, fel-o o vencedor mo- 
val da Gavea de 35. 
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tratamento das femorrhoi- 
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extraordinaria velocidade. Tef- 





TOMAE 


CORDEIRINA 


Infallivel para debellar as per- 
dóres 
do retomago e flgado, prisão 
de ventre. dysnepsia, insomnia 


turbações da digestão, 


e falta de appetite. 
PREÇO 38000 
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or um anno de 


ção dos exames? Apparelhe-se para 
exames brilhantes com o uso do Biotonico - 
Fontoura, que: abre o appetite, leyanta . 
as fórças, tonifica musculos e nervos e, 
especialmente, . estimula: o trabalho 
mental. Graças á sua composição, es- | 
crupulosamente estudada, 'o' Biotonico. 
Fontoura é de effeitos rapidos e; prolon- 
gados. Multiplique as suas energias com o 
uso do Biotonico Fontoura, o fortificante 


brasileira recommenda. 


ns ER epa 


[A MAIOR PROVA AUTOMOBILÍSTICA da 








A disputa do “IV Grande Premio Cidade do Rio 
junho proximo — À vinda dos volantes portuguezes Lerfheld e Almeida 
Araujo — O “galgo das morftanhas” dirigirá uma Buggatti nova — Quan- 
do virão os italianos — Manoel de Teffé é o concurrente mais cotado 


da equipe brasileira 


fé iniciará breve seu treina- 
mento pera a grande arranca- 
da de 7 de junho proximo. Pela 
sua habilidade e força de von- 
tade, o grande “az” patricio 
encarna perfeitamente a espe- 
rança dos brasileiros no gran- 
de Clrcuito, '. ; 
ESTA! NO RIO: O COM, SAB- 
BADO D'ANGELO 

Desde ante-hontem encontra- 
se nesta capital o commenda- 
dor Sabbado D'Angelo, proprie- 
tario da Fabrica de Cigarros 
Sudan, o qual veio a esta ca- 
pital para acertar com o Au- 
tomovel Club do Brasil a vin- 
da dos corredores italianos, pois 
o conhecido industrial paulista 
financiará a vinda ao Brasil 
de Nuvolari e Brivio, 

TREZE MIL PESSOAS 

A-dispúta do III Grande Pre- 
mio Cidade do Rio de Janeiro 
teve uma assistencia calculada 
em duzentas mil pessoaes. 

Este anno, com a vinda de 
corredores dos mais famosos da 
Europa 'e' America do Sul, não 


"bao “menor: exageero ' em se 
affirmar que. mais de trezentas | 
mil'pessbas presericiarão "o 'des- 


lim do Diabo, 
SERA" REALIZADA A ELIMI- 
NATORIA 

De accordo com o regulamen- 
to geral da corrida, todos os 
concurrentes inscriptos na 
disputa do IV Grande Premio 
Cidade do Rio de Janeiro, se- 
rão submettidos ás provas eli- 
minalorias para o effeito de 
ER RIÇÃO e colocação na patr- 
nda, ; 

Às provas eliminatorias cons- 
tarão de uma volta na pista, 
a qual deverá ser feita em me- 
nos de dez minutos. O conçcur- 
rente que não alcançar este 
tempo estará automaticamente 
excluido da corrida. 

O QUE FOI A GRANDE EX- 
CURSÃO A CAMPOS 
DO JORDÃO 
O Departamento : Automobi- 
Hstico do Automovel Club do 
Brasil levou a eífeito com ex- 
traordinario brilhantismo a 
sua Segunda exercursão. Este 
passeio realizado no dia 1º do 
corrente, teve como ponto ter- 
mina] a magnífica estancia 
thermal de Campos do Jordão, 
onde os | excursionistas foram 
recebidos pelo prefeito Sanita- 
ril local, dr. Gavão Gonzaga. 
DONE 


Theatro João 
Caetano 


Companhia de Mevinins e 
Operetas 
Dirceção: — sEKHA PINTO 

HOJE — 4'n 20 « ips 
breu — HOJE 
Especínculos em nd 
wem a Jelegução do Elorioso 
Hotnafogo F O, que senbn 
de regressar «us Finitos 
Sae Unidos 
nterensante., revisin 
MILTON AMARAL, g HUM 
BENTO CUNHA, 


“eRATA DA CASh” 


A delegação do Uotafogo F, 
C, asnistirh mn megunda ses 
não, que neráo seuudado «em 
secua nbecin, 
AMANHA — Nio buaverá q 
vesperal dn mocidaty devino 
au ultimo concerto do in: 
mista Benilowsky no thendrs. 
A's 0 e YZ toras 


“PRATA DA CASA” 


Domingo vesperal às 15 ha. 
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Soffreis do estomago 





LABORATORIO CORDEIRO 


PRE CAPAS ILIPA ED AA E 








DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 8 de Maio de 1936 


OO DT == 


QUANDO OS EXAM 


4) 
FACULNAM! 





AMERICA do SUL 


de Janeiro” será a 7 de 


A caravanas automobilística 
era formada poi: dez automoveis 
com quarenta e oito pessoas, 
ficando todos os excurs!onistas 
encantados com o passeio, 

Pena é que a estrada no tre- 
cho compreendido entre S. José 
dos Campos ou mesmo Pinda- 
monhangaba e Campos do Jor- 
dão, esteja em pessimo estado 
de conservação. Todavia o Es- 
tado de S, Paulo está ultiman- 
do as obras de uma moderna 
rodovia ligando as duas cida- 
des paulistas a optima estancia 
thermal, a “qual deverá ficar 
concluida dentro de tresaqua- 
tro mezes. 

UM PREMIO MAGNIFICO 

O corredor que na grande 
corrida de 7 de junho proximo 
fizer a volta mais rapida rece- 
berá um luxuoso relogio de pul- 
so, oferta da conhecida casa 
A, Daniel & Cia, 


Dr. Oswaldo; Barbosa- 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
:CA DA, FACULDADE DK 
* MEDICINA” DO ' PARA' 
Doenças do figado, estoma-' 
go, pulmões e coração 
Installações completas de 
electricidade medica, raio X, 
alta frequencia, banhos hy- 
dro-eleciricos e de luz, raios 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas, 


EXAMES DE LABORA- : 





TORIO 
CONSULTORIO 7 de Setem- 
bro, 135, 3º andar — 22-0508 
RESIDENCIA — Rua Paull- 
no Fernandes, 82 — Bota- 

“ fogo — 26-2231 











Mais um official bra- 
sileiro condecorado 


O ministro das Relações lix- 
teriores em ofício dirigido aa 


ministro João Gomes, commu- 
nicou que segundo informa 
cões recrhida da Embalxada “o 


Brasil em Buenos Ajres, o :d- 
dido militar, na Republica Ars 
gontina, major Alkindar Plros 
Ferreira recebeu do chanceller 
da Bolivia, dr, Tomás Manoel 
Elio, então nuquella capital, a 
Insignla de Official da Ordem 
do Condor dos Andes com que o 
| fgraciou o governo boliviano. 





Do dad 
É Clinica Medico-Cirurgica do 


Dr. Americo Caparica 


Consultorio : 

RUA VISCONDE DO RIO 
BRANVO, 31 — (Elevador) 
TELEPHONE : 22-2949 
Diariamente. das 4 às 7 bora 
Residencia ; 

RUA PAULO FRONTIN, 103 
2." andar 


TELEPHONE : 22-7804 b) 








Hemorrhoidas 


Cura radical sem dor e sem ope- 
rações, por. processos modernos. 


Doenças ano-rectaes, rectites, 
estreitamentos, fistulas c Coen 
vas venercas, Cirurgia do recto 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do serviço de doe- 
enças ano-rectaes da Cruz Vei- 


melha) 
Cons, : Rua Visconde Rio Ban: 


co, 31-1, and. “Tel, 22-2949 — das 


412 às 7. Res. 28-0125 





GRIPPIBRONCHIL 


Cura — Resfriados, 
Grippes, Influenzas, 
Febre, Tosse, etc. 
Rua Constituição, 45 
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ES SE APPROXIMAM 








NA CENTRAL DO| Nomeado supplente 


BRASIL 


A renda Industrial da Central 
do Brasil, inclusivé as estra- 
das de ferro filiades, no dia 5 
do corrente attingiu a impor- 
tancia de 527:5258400. Essa ren- 
da representa a arrecadação de 
dois dias, 

—— A directoria da Central 
do Brasil designou pata consti- 
tuir a commissão de tomadas de 
contas da 3º Divisão e Superin- 
tendencia “da Electrificação, o 
escripturario Manoel Antonio 
Morgado e os escreventes Ma- 
noel José Ferreira e Octacílio 
dos Santos Castro que deverão 
trabalhar sob a orientação dire- 
cta da commissão designada pe- | 
la circular 112, de 11 de dezem- 
bro ultimo. 

—— A partir do dia 10 do cor- 
rente, o horario do trem M 4, 
será alterado por determinação 
do chefe do trafego da seguin- 
ts forma: Santos Dumont, 4/15; 
devendo chegar a Barra do Pi- 
rahy, ás 17,18, proseguindo dali 
no seu actual horario, 

— O coronel Mendonça 
Lima, diveotor da Central ] 


Brasil, attendendo que já exis- 
te uma estação na E. de F. 
Victoria a Minas, com o nome 
de Itá, occastonando desta for- 
mea coníusões nos despachos da 
Estrada, -resolveu dar a denomi- 


"nação da estação da Central;|:t 


de egual 
Branco. | 
5 + A administração da' Cen” 
tral do Brasil determinou R 
appreensão do passe n, 10.107, 
que foi extraviado. 

— Na manhã de hontem, 


da Central do, Brasil, a ma&china 
de um trem de suburbios, acar- 
retando graves prejuizos para o 
publico, O facto que passou cer- 
ca das 9 horas e 20 minutos. 
atrazou por cincoenta minutos 
o trafego na linha 2, 

—— A estação D, Pedro TI. 
forneceu, hontem, por conta dos 
diversos Ministerios, 58 passa- 
gens, na importancia de ...... 
2:981$000. Essas requisições fo- 
ram assim distribuidas: M, da 
Viação 1 passagem, na impor- 

| tancia de 49:400; M, da Guer- 
ra. 14 ne quantia de 6388600; 
M. da Marinha, 3, no valor de 

28000; M, da Justiça, 11, na 
somma de 8208800; M, da Fa- 
zenda 3, por 2308800; M. da 
Educação, 5, equivalente a ,... 
4128100; M. 
num total de 7538000, 





'0 FLAGELLO DAS 
“SEGÇAS. 


| UM OFFICIO DO MINISTRO 
MARQUES DOS REIS AO PRE- 


SIDENTE DA REPUBLICA “ 


A proposito da amença da 
SECIA que. mais uma vez, pesa 
sobre q Nordéste o minisliro 
da Viação, sr, Marques dos 
Pets, enviou o seguinte offi- 
cio ao presidente da Repu- 
blica: 

“Exmo. sr, presidente da Re- 
publica. — Ameaça, novamente, 
o Nordéste brasileiro a crise 
eliminativa periodica. que lhe 
constitue o muis doloroso e até 
aqui inevitavel flagello, Accen- 
tuam-se, e já se posilivam os 
symptomas de uma crise aguda 
£ como consequencia «o exodo 
já começa nas localidades mais 
directamente atlingidas — com 
uma repercussão de tal ordem 
que vae criando. como é nntu-= 
ral, uma verdadeira situnçião de 
alnrma.: Agora, o Ministerio da 
Viação é insistentemente pro- 
curudo e consultado para a ex- 
ecução de providencias de emer- 
gencla que. atfenuem naquela 
reglão os effeitos da ameaça- 
dora calamidade. Dentre csgas 
está a de reducção de JO S% nos 


fretes marilimos, para farinha- 


de mandioca. Como sabe v. ex. 
foi feita pelos armadores em 
princípios de 1945. uma majo- 
ração de tarifa pora ser possi- 
vel altender q unemento de ven- 
cimentos de pessoal maritimo, 
Em consequencia das reclama- 
vÕes “que súrgiram, determinou 
v. ex. A designação de uma com- 
missão que estudasse criterio- 
samente-u assumipto, Como. po- 
rém, dependa de golucão de v. 
ex. venho solicitar gs providen- 
cias que me qutmízem a resol- 
ver O caso como o momento 
está a exigir.” 











nome, para | Barro.|.. 


quebrou-se na estação de To- 
dos os Santos, nos suburbios 
do. 'Trabalho, É 

Í 


de auditor de Guerra 


O titular de pasta da Quer- 
ra em nome do” presidente da 
Republica, nomeou para o car- 
go de 1º supplente de Auditor 
da 1º Auditoria da 3º Região 
Militar, o bacharel Carlos Af- 
fonso Chagas, 
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O VALOR NUTRITIVO 
!MALZENA-DURYEA 











- S/ seu amigo Henrique fosse 
mais resistente, poderia Jogar 


2) 


| “— 
| 


ANN 


tm Experimanta, um, ragiman de 
'MAIZENA YEA, Henrique, 
Eita to tornar: mis torta; ' 


Pos RANA ' PRA 












— Henrique fez mais um goal! 
MAIZENA DURVEA tornou-o 
nosso melhor Jogador ! 


MAIZENA 
DURYEA 


Peça-nos um exemplar: gratis | 
l 





do livro de cosinha. 


S(GRATIS): 





mm | 


MAIZENA BRASIL S. A. 
Caixa Postal 2972-5ãu Poulo 
Remella-me GRATIS seu livro | 


753 4 
NOME. mmcermmei 


cmesssemems 


Consumo agua pot 
hydromei;o 


ESTÃO SENDO COBRADAS AS 
ZONAS DOS SUBURMIUS DA 
LEOPOLDINA, E ILHAS DE 
PAQULas A! E GOVERNADOR 
Informa-nos a Inspectorir de 
Aguas e Esgotos que entraram 
em cobrança .as contas dagua 
medida por hydrometro, relali- 
vas uos 1º q 2” semestres de 
1995, e devidas pelas zouas duo 
dº districto de oguas. lisse dis- 


tricto compreende os. siybúrbivs 
da Leopoldina e ilhas de Pa. 
queta «q Governador, a saber; 
Bumsuccesso, Braz de Pinna, 
Girsular, CGollegio, Governador, 
lrajá, Pedro Ernesto  (untiga 
Olaria), Penha, Paquetá, Pavu- 
na, Hamos, Rocha Miranda, “I'u- 
riussú e Viento de Carvalho, 


Os avisos de debily estãu sen- 
do entregues nus casas servi 
das por medidures c o pecebi- 
mento das contas é feito excly- 
sivamente mu séde da Inspecto- 
va, à rua Riachuelo, “87, 





te jogo na Bahia 
BAHIA, 7 (428) = A polícia 
acuba de 


: fechar - as caeas de 
jugo. À medida toi recebida com 
grande sampalhia, pois q abu- 
so dessas espelumeas se vinha 
lurmundo insupportavel, ma prum 


prio centro da capital, 





o él NES ARS W SIA dolo labé 





HEM 
MS Peça 


Chocaram-se 
os Caminhões 
Em consequencia, sairam feridas seis pessoas — 


Pormenores do desastre que occorreu proximo 
-ao Campo dos Affonsos 


Na estada Rio-S. Paulo, oc- jsoffreu amputação da | perna 
correu hontem, proximo ao esquerda, sendo internado no 
Carnpo dos, Atfcanoo um donas: | to, de 23 aupos, soleeo, re 

e de proporções bem alar- |Ppreto, , | Tê= 
po leg r a sidente & rua: Mendes Aguiar n, 

Em direcção: á cidade, corria |14, que 'tambem teve & perna 
por aquella via, proveniente da esquerdn amputada, sendo hos= 
estação de Ricardo 'de Albu- pitalizado; Claudionor da Sil- 
querque, conduzindo cerca de |v%, pardo, de 22 annos, soltel- 
18 operarios. o transporte-soc- |TO, domiciliado à rua Conselhel- 
corro da Light, n. 8.277, diri- | ro Julião n. 168, internado no 
gido pelo motorista ' Antonio |H. P. S., com fractura da per- 
Antunes. na esquerda; Oliveiros de Mo-= 

Em sentido contrario, vinha |raes. preto, de 2º annos, resi- 
em grande velocidade o cami- dente 4 rua Conde de Linhares 
nhão n. t&4, dirigido por Ma- |n. 46, com contusões e escoria- 
noel Teixeira Campello, que, |ções no thorax; Alceu Alves de 
no attingir' o predio n, 665 da | Mello, preto, - de 20 annos. so!- 
rua Obidos, onde se achava es- | telro, morador à rua Amalia n. 
tacionailo um auto particular, |263, com contusões e escorif” 
deu um golpe de direcção afim | ções no braço direto e José 
de desviar-se, entrando na con- | Mendes de Oliveira, pardo, de 
tra-mão. 25 annos. casado, domiciliado à 

Esse gesto do chauffeur do | tua Encanamento n. 6, com €s= 
caminhão 684 occaslonou o de» |coriações no joelho esquerdo, 
sastre, pois devido à grande ve- | que, mediçados, retiraram-se. 
locidade que trazia Ra ade Eua oe reu eram empre- 
evitar o choque, que foi violen- | gados da Light. 
tissimo. O commissario Mendes, do 25º 

OS FERIDOS. districto policial, foi ao local, 

Em consequencia sairam ferl- tomando todas as providencias 

dos: Ivo José Avilla, pardo, de | que o caso exigia, inclusive a 
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Praça Tiradentes n. 77 Rio de Janeiro, Sexta-feira, 8 de Maio de 1936 | | Anno IX — Numero 2.395 


E————————————— TT 
da Valnnidada! ASSASSINADO À TIROS 0 TENENTE:| Suieido-se ingorin- 
OS OMNIBUS CONTINUAM CEIFANDO VIDAS RR e SE É! 


Em frente & sua residencia & 
, DE eso RES : Ee 
Atropelados e mortos osr. Alymall Castello Bran- | FEBRRS aa , 


rua João Pinheiro, 152, na Ple- 
co e um ajudante de caminhão 


dade, Dive ' Ventura Bantos, 
branca, de 21 annos, casada, por 
motivo que não deixou declara- 
dos, ingeriu violenta dóse de 
lysol. ) 
) Seu esposo que, regressava do 

Raro é o dia em que a chro- ,c' » a remoção do cadaver para trabalho, viu-a cambaleando e 
nica policia; da cidade não re- |o necroterio do Instituto Medi- conduziu-a para o interior da 
gola casos de atropelamentos | co Legel. Ninguem assistiu so casa, solicitando os soccorTos da 
o mortes causados pelo excesso | desastre, Nas investigações pro- Assistencia do Meyer, | 
de velocidade com que os vehi- | cedidas pela autoridade, apenas 'Conduzide so. Posto,.. veio & 
co: transitam. pelas nossas | [icot apurado que:os automo- tresloucadn a fallecer, apesar 
vias publicas, Não obstante | o | veis' que trafegam por aquella dos esforços empregados para 
clamor leventalo pela impren- | rua o f.zem em grande veloci- salval-a. 
sa contra esse abuso criminoso | dade, Nada mais. E com isso 
dos profissiounes do volante, | os atropelamentos e mortis vão 
nenhuma providencia ainda sur- | se succedendo assustadoramen- 
giu da Inspectoria do Trafego, | le. porque à linpunidade em que 
no seulido de cohibir esse ha- | ficum os seus autores setve de 
bito pernicloso que vem pondo | estínulo para que outros au= 


Com essa, é a terceira vez que 
E suicida tenta desertar da 
em perigo permanente a vida | gmentem o coefilciente da:mor- 
da população carioca, talidade. 


Ainda hontem varios desas- | — 
[A CASÍMÍIRA 






























Seu cadaver, com guia do 23º 
districto, foi removido para o 
necroterio, 


Alberio Fontes de 





tres dessa matureza occorreram 
na metropole, sendo alguns 





! asd ! : : 8 annos dé edade, casado, mo- | requisição da pericia da D. 6.1 
detles de tunsequencius fatacs. que tiver rador à rua Genny p. 66, que Foi aberto inquerito. 

Na Mu da Tijuca, foi colhi- EM CADA CORTE V !! : 

do e morto por um omoibus da asconce 108 


Light o ajudante dº. caminhão 
Sebastião Eduardo Filho, conhe- 
c'v pelo vulgo de “Veneno”, 


esta marc 
Victima de pertinaz enfermi- 


Barbaro e Covarde! 


ATIROU UMA LASCA DE LENHA SOBRE UMA 
CRIANÇA, ABRINDO-LHE O CRANEO 


BELLO HORIZONTE, 4 (Do 
correspondente — Os crimes de 
que têm sido victimas menores 
nesta capital reclamam provi- 
dencias energicas da policia, E' 


N dade: FaNEGEU posa a sm 
de gy sunos de cdade e resl- =. residencia, a rua Oliveira de 
dente no logar denominado a Andrade nº. 37, o veterano ba- 


Uia de vet Sm numero. 
O clmulleur ennio quasi sem- 
pre ucunlvce en Ines casos, fi- 
vou uu impunidade, Nem mes- 
mio a polícia do 17º districto, 
que teve conhecimento do la- 
eto e compureceu ao locul re- 
presentada na pessoa do com- 
missario Assis Braga; conseguiu A 
apurar a qi 211 caba a respou- | d 

sabilidado da morte do infeliz nomeação 0 


operatio.. Parece incrivel que 


talhador de jornal. Alberto Fon- 
tes de Vasconcellos, 
ANS yY É é O extincto que | militava, na 
| Rol E imprensa ha mais de duas de- 
A j | A is onde, sempre pozáre da 
TEM c RE AME adm FanHo e seus companhei- 
nao cencoina ros, dera viuva e quatro filhos 
Sr. 










































'companhia de alguns meninos, 
em um desaterro, nas proximi- 
dades da officina. A turma de 
garotos, como é natural, aprom- 
ptava um barulho tremendo, nas 






























menores. 

O enterramento que será rea- 
Yzeado bnje às 15 horas, salrá-da 
-astronnta, para o cemiterio de 





O cabo João Neves, qua ndo falaya ao redactor do 
DIARIO CARIOCA . 





; ; : ommum, nestes ultimos tem- | expansões de alegria tão pro= 

V H - : Continuação da 1º pag.) | sendre Neves nos declarou o tnhaiima. E: pp i ade. E 
cin um local de movineuto im: | Veiga Faria para die PE REA RANTE TON Peguliio: DO o au barharos: Do quaria Bio 
tenso como é o da Muda du Ti- ” é CRIMINOSO — Sula eu -do Hospital, onde con p ç ' ) E 


alarido continuasse e, por diver= 
sas vezes, advertiu OS seus pro- 
motores, não sendo attendido, 
Em dado momento, exasperado, 
muúniu-se de um pedaço de fôr- 
ma de madeira e arremessou-a 
em Luiz, que chefiava a alegre 
turma, O pedaço de fôrma at- 


fome, ete., em que crianças ap- 
parecem tratados sem a menor 
restea de humanidade, Hoje, 
mais um. crime, producto da 
perversidade de um homem. 
Uma agglomeração chamou a 
attenção de um guarda, que im- 
medintamento se dirigiu ao lo- 


juca, pois, como é sabido, all d [H H E à, ) “| havia ido fazer) um exame, : : 3 
é o por: terminal: de todos os rector à aixa co REM a do pie quando ouvi dous tiros. Atra: Goisas ue a JH i 
omulbus da linha Muda da Ti- da Policia Militar. João Gerel- vessei o portão, correndo, e ouvi : q a po IS Fi 
juca, a autoridade «%o nudes- nomica do Alexandre Neves, que na | Nessa occasião um apito do sen: mo A 
se saber o numero do carro st- : : =, nao vê 
nistru E quali err u Crtutical Conforme já Toi noticiado , o 

Os moradores da rua Jansen 
de Mello, -solicitam, por nosso 





occasião saia do Hospital, vor- Mneiiai Pi pareruia 
doa ca coa - ri aa, encalço: do eriminiao, | homem, Ctolod GOLES para 
aunao digna Iadodrdrdo o SONO acaba; de | Eis 'prendendo-o e. entregando-o local q ouvi então do ferido ha- 
roncia não noerio devo com a escolha do dr. Antonio di : fticinl de dia | ver sido o enho: Diogo quem o 
ser presenciada por varias ,es- | Veiga Faria para director da logo após ao official de ein 


a cal constatando tratar-se de| tingindo a cabeça do menor, 
; ANE ! Hosnital haviu baleado, Este. corria, en- | intermedio, & policia do 16% dis- | ym facto verdadeiramente gra- | soltou uma lasca, que penetrou- 

soas, Uia vez que aquente tucul | Caixa Economica do Rio de Ja- vaquelle 1 be À tão, na divecção da avenida Sal. tricto. uma providencia energica Tr 3 ç 
é o preferido pelos empregados | neiro, a vaga aberta na alta ado A arma utilizada por Diogo 3, na divecçi venida que, ponha cobro aos abus e ve: um menor, de 14 annos de lhe quasi toda no craneo. Após 


; si E z : Ferreira de Souza foi tambem | vador de Sá. Sal. em seu en- 
das. fã ema nesam este Sca Psaqn ã nppreendida. tendo duas capsu- calço e consegui prendel-o nm qu ui e. vagabundos que, 
a -nardando os horarios de par- tio pelo sr. Antenor Mayrink las deflagradas e uma engas- | Pouso ulém, entregandoso ao of- | Wansiormaram aquella via pu- 


edade. com uma profunda ton- 
tusão no craneo, achava-se caido 
ao solo, em estado de “choque”. 


essa covarde attitude, João 
Athanazio quiz preservar-se da 
culpa, misturando-sê aos popur 


a . - | blica em casino. reação 

: : gada no cano, razão porque o ficial de dia ao hospital, Quan b Devido à gravidade do estado | lares que afflulam ao local. Mas 
aa ea se EM 'o/com= Veiga. Ueriminoso não a poude mais dis- to às, razões dn. crime, desco: 8 Em frente aos predios de nºs. | da garoto E deante da ignoran-| a sua culpabilidade não demo- 
missario Assis Bragu só conse- O novo director da Caixa | parar, nheçoó-as completamente. 4 e 97, fazem elles as rodinhas 


cia dos presentes a respeito dos 
ferimentos, pois que ninguem 
sabia explicar a'causa da oceur= 
rencia, o referido policial só en- 


rou a ser patentenda, pela uc- 
cusação da pequena victima, que 
apesar do seu estado grave, aimn- 
da o denunciou ao -guerda que 


gulu apurar que o morto era Ficonomica é um nome patos NO LOCAL'O GENERAL LUCIO até altas horas da noite, gritan- 
ásii£o Eduardo Filho, de | de uma larga culture é do atos ESTEVES , 


: 2a do e teto do uma. lingua- 
: 1 ; - | predicados de caracter que O , gem obcena, não  permittindo 
TOB ES pise Tiba imnuzeram & confiança do go-| Logo que teve conhecimento Us hoteis 8 restau É bad dp a ad 





ontrou uma Solução para 0|R conduziu ao P. Ss. P, 
' do fuslo, compareceu ao local o escanso necessario, 2” z 
os Velhacos, Tudo isso é, sin- | VErDO. , ) à Eua caso: carregar com o menor, o | cmo 
cemimente: lamêutayel. Antigo funccionario do Ban- general Emilio Lucio Esteves, rantes em fase do mais urgente possivel, ao P. S.| João Athanazio foi preso hon- 





commundante da Policia Mii- 
desastre de consequen- | So da Provincia do Rio Grande Cree pr PESOS mg tir is ESA 
. Outzo desastre de consequess | 00 Qu iendo exerótdo. ultima | far que 2 acunte: | ARSHÍMIO DOS Com 
Bella Visia. Ali Tóra dra ção Dl Simentos: Foi tambem notada, ERA FE 
murto por um auto o dr. CD é cha ; OI Peti ado , pa 
Pete! “Custelio, Uiranco, de | instro da Fazenda, ha dim, dado a Mano! Hotha SIE merciarios 
ee RIA CA: TO , e | de membro do s , e o Bã- 
Perdoa ones da Ne- | acto do governo Ssglias ser lou- bolhas ana eu DjAistaa Pa pri o: Deparo 
sera e residente à mesma rua vado sob todos os seus aspectos, tuto de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Commerciarios; 
“O Centro dos Proprietarios 


P;'jonde seria medicado, -Por 
isso, o guarda não hesitou em 
conseguir um automovel parti- 
cular para conduzir n. pequeno 
âquelle hospital de emergencia, 
já que O transporte seria retar- 
dado, se regquisitasse a ambu- 
lancia, O sr. Marcilio Lucio, pre- 
sente an local, offereveu o seu 
carto, 367-A, prestando-se & te- 
var o ferido go P. 8. P, 


tem mesmo, 45 29) horas, pelo 
soldado Joaquim Pereira de 
Souza, pertencente ao 6º B, CG, 
a serviço do posto policial da 
Lagoinha, sendo trancafiado no 
xadrez da delegacia do 2º dis- 
tricto., 


































OSr Jones Ro: 
cha Pensionista dy 
Jogo 


E 


no numero 53. O commissario | A posse do dr. Antonio da pda eg ra um sincero 
Agenor, do 19º districto, infor- veiga Faria effectuar-se-á hoje, Ros à de 
mado vo tLriste acontecimento, : às 16 horas. na Caixa Econom ca, OUVINDO O CABO JOAO 





dirigiu-se para o local, é nada | devendo á mesma comparecer O NEVES de Hoteis e Restaurantes reque- : e ; : COVARDE | = 
iai Pés do que requisitar os | sr. Souza Costa, ministro da Ouvido por um nosso reda- | vei ao Instituto de Aposentado- (Continuação da 1º pag.) Não. muito depois que tado telligencia entre 0 
peritos da D. Q, |. e proviteu= | Fazeúda. etor, o cabo João Geraldo Ale- | ria e Pensões dos Comimerciarios n mysterio foi deslindado. O 


a a a O O cao a e e qa Li E 2 O 


0 Governo Francez Apresta-se Para Empregar Todo € 
Seu Poder na Defesa do Pacto da Sociedade das Nações 


(Continuação da 5º pag.) | entravar gravemente a evolução 
novo duro gulpu na Suviedade | da politica da Gra-Brelanha nes- 
das Nações. OU jornal acces- | se sentido, 
centa que, salientando depois O MAIS ABSOLUTO SIGILO 
que era preciso tirar da lição | EM TORNO DO MEMORANDUM 
um beneficio e transformar a BRITANNICO 
Liga num instrumento mais Se- BERLIM, 7 (Hj) — Os círculos 
guro de defesa, O sr, Eden agiu | officiosos nllemães mostram-se 
habilmente, Termina accentu- | muito reservados quanto á aco- 
undo que as bases traçadas em | lhida que será dada ao memo- 
Ver alhes e sobre As quaes se | randum da Grã-Bretanha, “'Tra- 
buseavam a ordem europea é & | ta-se — declaram os referidos 
Soledade das Nações, se acham | círculos — de - um. documento 
egualmente abaladas €, assim, | importante. Os serviços compe- 
a ldéa de um entendimento de | tentes do Ministerio dos Nego- 


com o sr, Pedro Ernest 
sobre a questão. 

Fomos ao gabinete do pre- 
feito, onde debatemos o as- 
sumpto com a há 
franqueza. Expuz as ra 
z0es porque não podia dar 
meu voto ao sr. Jones Ro 
cha. Ta votar no sr. Ama 
ral Peixoto, um moço intel- 
ligente e enlto, com um 
passado de lutas em pról l 
regeneração politica 4d: 
paiz. Entre o digno ff 
cial, de tradicões vevolndão 
narias, e o debil mental que 
iniciava a sua vida alli 


isenção, até outubro de 1935. do 
pegemento da contribuição de 
2"/|º relativa aos garçons, 


O Instituto indeferiu esse pe- 
dido. A unica dispensa conce- 
dida serefere portanto ao cafe- 
teiros e cozinheiros empregados 
na cozinha de cafés, hoteis e res- 
taurantes, cujos empregadores 
pertençam ao quadro social do 
Centro dos Proprietarlos de Ca- 
fés, de accórdo com o que resol- 
veu o Conselho Administrativo 
do Instituto no. processo mM. 


individuo João Athangzio Perei- Bla * 
Fa, ondinEd ds uma officina de nrefeito de Niclheroy 
mecanica existente na rua Dia- 


mantina, fôra o autor do feri- | Q [1] director do Expe- 


mento. na pequena victima — 
Luiz Gonzaga — tal q seu no= 


. 
Luiz Gonzaga — talo seu no | dionie da mesma 


acto foi o seguinte:'o menor 


Luiz Gonzaga brincava, em Prefeitura 


SS (1 DO DO DO UDOP e e 
A proposito de commentarlos 


O 5 amniversario do ! seitos por um matutino em tor- 


a » no Fo uma sro passivas 
Syndicato Unitivo e Bando UNE, refeito de 
Ferroviario da Gen- 
iral do Brasil 


Nictheroy e dr. Weldemar de 
COMO DECDRRERÃO OS FES- 


no allemão e o conteudo do 
mquestlonario ao Relch é em st- 
guida observa: 

“Houve em relação à Tcheco- 
Stovaquia e á Austria ameaças 
de violencias sufficientes  pati 
nos causar inquietação se bem 
que nos tenham declarado qu: 
a paz está assegurada até os 
jogos olymplcos, O rvearma- 
mento allemão continua, po- 
rém, de maneira ameaçadora, 

O orador alludeg ao mal estar 
causado pelos rumores de con- 
cessão de creditos á Alesia- 
nha e declara textualmente. 

“As tendencias pro-Allema- 











































































Sá Pacheco, director do Expe- 
diente da Prefeitura, recebemos, 
deste sito funccionario a seguin= 
te carta; 

“Sr. redactor, — Tendo um 
matutino desta Capital, com in- 
tuitos inconfessaveis procurado 

















Resressão a punhal 
em Riclhioroy 


Foi soccorrido pela ambulan- 


5 | cios E i ã cia do posto do Prompto Soccor- - : TEJOS |. explorar uma supposta desintel- 

Dei Lado epa da cs dA o a aba Pg db A dA ro de Nictheroy, hontem & noi- sob tão tristes anspicios. | Conforme vem sendo annun- sencia com o ilustre governa- 
» á - - k 7 a ] ja "eaizar-st- ; : E 

Pes mais terreno. morandum será comunicado à | opposição não ficará tranquil- aa Pnad Magui po a um homem das minhas res: [St readedreseca festiva e | dor do municinio de Nictheroy, 


OBSERVAÇÕES DO “ TEMPS eh 
PARIS, 7 (H.) — O “Temps 
em editorial escreve: “Que & 
Ethiopia deva ser italiana, não 
existem muis meios de o im- 
pedir, agora que O marechal Ba- 
doglio estã em Addis Abeba e 
que o Negus e tudos. seus che- 
fes militares renunciaram á re- 
sistencia, Mas ha diversos meios 
de ser estabelecido o controle 
italiano naquele paiz. Ha a amn- 
nexação pura € simples, o pro- 
tectorado e o mandato interna- 
vional. Da formula que for de- 
finitivimente escolhida pelo 
Duce dependem as probabilida- 
des de se evilur novas compli- nhou a entrega da nota de ex- 
cações no plano europeu. E' na- | plicações oraes que precisavam 
toral, por conseguínte, & jo-| e accentuavam certos pontos. 
quielação produzida pela im- SERA! ADIADO O DEBATE 


la emquanto o sr.  Montagu' 
Norman continuar no governo 
do Danco de Inglaterra e em- 
quanto estiver em relações com 
o vonde Sechachta", 

Wm seguida o vrador insistiu 
em euas anteriores declarações 
relativas à Abyssínia e termi- 
nou concitando o titular do Fo- 
reign Office u usar de pruden- 
ala nos seus projectos «le refor- 
1a da Sociedade das Nações. 


SUPPOSIÇÕES SOBRE O DO- 
CUMENTO ENTREGUE AO 
REICH PELO EMBAIXADOR 

INGLEZ 
EBRLIM, 7 (Havas) -— o 

“Berlinner Tugeblatt” ancredita 

saber que o questionario bri- 


O thealro e a ettica- 
1 t t a H 
no, gostem pato embana| ÇÃO nO Brasi! 


dor da Grã-Bretanha em Berlim 
sir Eric Phippe, trata untcanien- 


nel PA impone: temente as solennidades 
ponsabilidades não moda | commemorativas do 5º anniver- 


vacillar. Em nenhuma hy- sarlo da fun ação do Syndicato 
CANaR deixar Unitivo. amanhã, 9 do corren- 
pothese me deixaria leade- |te, às 20 horus, na sua sede so- 
rar pelo sr. Jones. cial, à ma Niscande ea Epis 
N n. -98-3º andar, As solennidades 
,O sr. Pedro Ernesto Ou: | em questão promettem ser ant= 
viu-me em silencio. Depois, | madissimas, dado o carinho com 
declarou que tinha :asumi. que en organizado o seu pro- 
Ê gramma, 
= compromisso som o sr. | Serão inaugurados os retra- 
ones e não ficava bem re: | tos a cra:on em busto, tamanho 
enar Na s t b Be natural. dos srs. Getulio Var- 
mar. Acerescentou ndi gas, Asimemnon Mugalhães 
que não deviamos asquece! Aumises dos Pta Salgado nd 
ú : e Mendonça ma, respectiva- 
que y seu governo 1a nel mente presidente da Republica, 
violentamente combatido igiátro a Trab lhos ec 
na Camara, a. | deputado classista liberal e di- 
havendo neces rector da Central do Brasil. 


tarde Bo Fuehrer, que se eu- 
contra em Munich, onde os che- 
fes do Partido Nacional-Socia- 
Hsta estão reunidos para dis- 
cutir importante questão de po- 
litica interna.” O documento 
hritannico foi communicado, a 
2 do corrente, ao embaixador 
da Inglaterra, que confevenciou 
com o Foreign Offlce nos pri- 
meiros dias da, semana, E” pos- 
sivel que o documento tenha 
sido remodelado até o ultimo 
momento da entrevista entre o 
embaixador e Von Neurath, que 
durou cerca de tres quartos de 
tora, O embaixador acompa- 


dr. Brandão Junior. dando nv- 
hlicidade a tal versão, obrigado 
fiquei de vir a publico, nara des- 
mentir semelhante facto. 

A exploração feita, só póde ser 
fruto de machinações de adver- 
sarios políticos que pretendem 
nom intrigas e perfidias. engros- 
sar es depauperadas fileiras dº 
seus adeptos. a custa dos ue 
nrestiglam política e adminis- 
trativamente a orlentacão do 
actual gestor dos negocios do 
mmicinio de Nictheroy, 

Entre o director do Expedien- 
te e o digno Prefeito, semmne 
existiu. quer pessoalmente, quer 
ndministrativamente, pn mas 
nerfeita identidade de vista, 
sendo que as relações pessônges, 


aunos de Idade, soldado do 14º 
R. 1. aúuartellado no vizinho 
municipio de S. Gonçalo, apre- 
sentando ferimento contuso na 
região mallar esquerda, em con- 
sequencia de ter sido aggredido 
e punhal por um desconhecido, 
quando provocava desordens, 
com uma mulher no Morro da 
Virgolina, 


A policia teve conhecimento 
do facto, 

























sidade de união abso ata nu | Comparecerão: «ão as mais cordines nossivelr 
: SC parecerão- ás solennidades UR > ; 
prensa italiana, ao declarar que DO CASO ETHIOPE ? te “das propostas allemãs que) UMA CONFERENCIA DE  |bancada federal. ' vi-me/9s homenageados acima. altas PD emas DN di io e 
prensa du aleitada de antemão) GENEBRA, 7 (H) — Correm | em a a relacione BENJAMIM LIMA À sua investidita | io carro que 


nutoridades: políticas, adminis- 
trativas e judiciarias, bem co- 
mo sua eminencia o cardeal d, 
Sehastião Leme e nuncio apos- 
tolico, 

Como parte do programma os 
ilustres drvs, Waldir-Nieméyer, 
assistente technico do gabinete 
do M. d Trabalho eiconego dr. 
Henrique Magalhães, vigario da 
Parochia du Candelaria, farão 
brilhantes conferenclas Intitu- 
ladas respectivamente, “O mo- 
vimento syndicalista do -Brasil” 
e uma “Exortação de fé christã 
qo operariado catholico do Bra- 
sil”, Havérá tambem uma hora 


es nada contém que se relacione 

com a questão rhengna ou com Hoje, às 16 horas, terá logar, 

“y perlodo intermediario”, no Syllogeu. Brasileiro, a segun- 
O jornal accrescenta que as| da conferencia da série annexa 


questões nbordadas pelo  me- Congresso cademias de 
morando rão assás comlexas e pb à das A vê ema 


necessitam de profundo estudo 
por patte do KRelch. Occupará a tribuna o dr, Ben- 
À INGLATERRA NÃO REGH-| Jamim Lima, que, no referida 
REU PEDIDOS DE NEGOCIA- | assembléa, está representando a 
ÇÕES DO GOVERNO ITALIANO Asa E a o go- 
" : veyno do o do azonas, 

LONDRES, 7 (Havas) — Nos 
cireulos officiaes Inglezes são |£ cuja palestra desenvolverá O 
desmentidas as Informações | Mesmo tliema de uma das suas 
propaladas na imprensa segun- communicações ao Congresso — 


qualguer negociação, seja com | boatos insistentes de que cer 
Genebra, seja com as poten-| las potencias. entre 85 quaes & 
vias que Lêm interesse elaramen- | França, desejam que o Conse- 
te definidos na Africa Oriental, | Jho de Sociedade das Nações 
e ao aftirmar que se a Italia | ndie, senão todo o debate, ao 
está disposta & reconhecer 05] menos toda e qualquer decisão 
direitos adquiridos da França € | nnva no que respeita ao confli- 
da Inglaterra. na Ethiopia, con-| cto -italo-ethiope. Assegura-se, 
sidera, entretanto, caducos, não | tambem, que os melos officiaes 
«ô os Lratados de 1906 e 1925, | inglezes não discordariam desse 
cumo ainda lodos os acsordos | adiamento que lhes permittiria 
relativos à Abyssinia.” O jornal | entrar em negociações e agir de 
é de opinião que seria difficil | accordo com Q governo francez. 
conseguir que esta ultima the-| com os seus movimentos intei- g 
se fosse mimittida pelas poten | ramente livres. do as quaes o governo britan- | aquelia que se intitula “O thes- 
cias ligadas pelo preto da So-| 4 OPPOSIÇÃO PARLAMENTAR Ínloc teria recebido do governo tro como factor de educação col- 
ctedado des Nuções €, particular | ENGLEZA. QUER SABER At-|de Roma uma communicação lectiva e prophylaxia social". 


desse argumento para mos 
lrar, mais uma vez, u 
desacerto da escolha dy 
leader. Os factos vieram. 
posteriormente, confirmar 
que a razão estava do mev 
lado. O sr. Jones Rocha fa- 
lhon redondamente. 

E foi, afinal, o deputad 
Amaral Peixoto q m en 
controu' na sua “ei ren: 
cia e nov anos indiseutivei 


nra ocenma. Grato nela publ:- 
cprão. desta. anterinadamente, 


agradece. (a.) — Waldemar de 
Sã Pacheco”, 


Callesio Pedro 11 
Internato 


REABERTURA DAS AULAS 





Achandc-se quasl conclidis 
as obras mais urgúntes manda- 


: de nrte frradinda pela socieda- | Gas  execul: ' y 
na : | RI ia É Xecuta! pelo EUyErLO O 
mente. pela Infinterra, De our | CURA CO DO A iondente a preparar a abertura | A essa conferencia seguir-se-á | INalidades de pr. me de Radio Cajuti, PAH 2, na qual | cGlficio deste Intimo, a aire: 
a a t- MORANHO - ENVIADO A entre as-duas capitaes de nego- | a segunda sesgã lenaria, cuja 'ament : ÉUIA - ro, a q 

tro lado, o urgão parisiente & BERLIM cinções destinadas a estabelecer ae q sessão pie iv vo vomentoas com ' tomarão parte artistas de re- | estoria comp unta dos nleressa- 
fleuma que se a maioria dos LONDRES, 7 (Haves) — Du- sobre novas bases as relações e pda o dia, dê vio aii le enfrentar no A UvO NA nome do broadeasting. carioca, ins que as auits s? minarác no 

a e guhineio britannico | o Les nã Camara dos | anglo-itallanas. sumptos dos que vêm despertan= |“ io Picad Após a offerta de uma mesa | -toximo dia 15 &3 + horas. 
é favoravel à suspensão das|communs o &r, Hugh  Tulton Desmenté-te egualmente que go pule interesse no mencio- a Co Irac entes os aí l|de doces aos convidados, inlci- Não poderãe regente! ae na 
vANÕeS, é de se vecear que | declarou que p opposição dese- |O governo britannico tenclone nado comício, ir te “ersarios da situação domi- ar-se-ão as dansa.: às 23 horas, slumnos qua 1:ão rizerem eutre- 
essa ato um rlanto parte | iava saber alenma coisa sobre | tomar & iniclativa dessas ne- A entrada é Inteiramen f é que do manionERTis iris mi do QnRovuL até cia ido ei 
qt 4 "= não venha ala coninunicuçdo feita ao gover- gociações. * franca. PAN | madrugada, 


sente, 


